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A N O b X V H I . H A B A N A . - M a r t e s 21 d e M a y o a e l y O T . — S a n Secuodino, márt ir . 
N ú m e r o 
• tli J 
Acogido á la franquicia ó inscripto como correspondencia de segunda clase en la Oficina de Correos de la Habana. 
D I R E C C I O N Y A D M I Ü V I S T R A C I O I N ' : 
P R A D O N U M . I O S . E S Q . A T E N I E N T E R E Y . l a b a n a . j m m POSTAL f 
C r o ó l o s 0 L 0 s - u i í s o i - i - p > o i < S > i i . -
12 mésoa .... f21-20 oro. 
6 id $11-00 _ 
3 id i6-oo ; | ISLA DE CUBA { 
32 meses $15.00 plata. 
6 id i 8.00 id. 
3 Id $ 4.00 id. H A B A I I A { 
12 meses fH.OOplata. 
6 id „ . | 7.00 Id. 
8 d .;fy.75 id. 
T E L E G B A M A S P O E E L C A B L E 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O DB L * A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Mayo 20. 
R E G R E S O 
Ha marchado para Alemania el 
Príncipe de Hohenzollern que as i s t ió 
en representac ión del Emperador G u i 
lermo al bautizo del P r í n c i p e de A s 
turias. 
T O M A D E P O S E S I O N 
. E l Infante de Portugal Duque de 
Oporto ha tomado p o s e s i ó n del cargo 
de teniente coronel honorario del B a 
tallón Cazadores de Madrid. 
E l acto ha revestido gran solemni 
dad. 
G O N D E O O R A C I O N E S 
Se ha concedido á los pr ínc ipes 
extranjeros que han asistido a l bautizo 
del Príncipe de Asturias, el G-ran Co-
llar de Carlos n i . 
E N L A S C O R T E S 
E n las Cámaras l ia continuado hoy 
la discusión de actas-
L O S C A M B I O S 
Libras 27-85 
r 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
U N D E S E O D E K U R O K I 
Nueva York, Mayo 20.—Habiendo 
manifestado el general K u r o k i el de-
seo de visitar los establecimientos 
^ j l docentes en que recibieron parte de 
su educación muchos de los oficiales 
que combatieron á sus órdenes , hoy 
fué llevado á la Universidad de Ya le 
y mañana irá á la de H a r v a r d . 
I N D I G N A C I O N D E L A D O U M A 
San Petersburgo, Mayo 2 0 . — E l je-
fe del Gabinete, conde Stolypin, de-
claró hoy oficialmente en la Douma, 
haberse descubierto una conspira-
ción que t en ía por objeto asesinar a l 
Czar, a l Gran duque N i c o l á s y á él 
E L 1 \ T Ü E Y 0 C E m O 
D E D E P E N D I E N T E S 
DOS h a d i s p e n s a d o e l h o n o r d e 
a m u e b l a r s u n u e v o e d i f i c i o en 
la ca l le d e l P r a d o y o t o r g a d o 
permiso p a r a e x h i b i r m u e s t r a s 
a lgunos d e los m u e b l e s q u e 
Be han de u s a r e n d i s t i n t o s de-
partamentos . L a e x h i b i c i ó n es 
^ gran i n t e r é s y s e n t i m o s q u e 
Muestro l oca l n o n o s p e r m i t a 
e n s e ñ a r m u e s t r a s d e las B i b l i o -
tecas, B i l lares , . C a n t i n a s y de-
^ á s m u e b l e s de s u s o f i c i n a s . 
CHAMPION & P A S C U A L 
mismo, y la C á m a r a aprobó en el acto 
y por unanimidad, un acuerdo en el 
que se manifiesta l a sa t i s facc ión que 
le h a causado la noticia de haber es-
capado el Czar del peligro que le ame-
nazaba y la .profunda . i n d i g n a c i ó n 
que siente por esta criminal conspi-
rac ión . 
A U S E N C I A D E L O S R A D I C A L E S 
No as i s t ió á la ses ión n i n g ú n re-
presentante radical , por hallarse ac-
tualmente en Inglaterra la mayor par-
LJ cte ellos. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New York, Mayo 20. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
interés , ) 102.112. 
Bonos registrados de los E s t a -
dos Unidos, 4 por ciento, ex-mtei 'ós , 
101.1|2. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5 112 por 
ciento anual. 
Cambies sobre Londres, 60 á.\v., 
banqueros, á $4.84.00. 
Cambios sobre Londres 4 la rista, 
banqueros, á $4.86.85. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.Jv., ban-
queros, á 5 francos 16.1 ¡4 c é n t i m o s . 
Idem sobre Hamburgo, 60 á.\v. ban-
queros, á 95.3|16. 
Centr í fuga pol. 96, en plaza, 3.87 cts. 
Centr í fugas , número iü , pol. y6, cos-
to y flete, 2.1 ¡2 á 2.518 cts. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, 3.37 cts 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.12 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.55. 
Har ina , patente Minnesota, $5.45. 
Londres, Mayo 20. 
No ha habido Bolsa, por ser hoy 
día festivo. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, á l i s . 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, lOs. Od. 
A z ú c a r de remolacha (de la últ i -
ma cosecha,) 9s. l l . l | 4 d . 
Consolidados, ex-interés. 84.718 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Rent.-, 4 por 100 españo?-, ex-cupón, 
95.1|4. 
Par í s , Mayo 20. 
Renta francesa, ex-interés, 94 fran-
cos 87 cént imos . 
l i I E W 1 ' I K 
A H O R R A G A S T O S 
N U E S T R A M A R C A D E F A B R I C A 
TfiCRKaTIWffr 
C 930 
O B I S P O l O l . 
1-My 
G R M D P R I X S A I N T L 0 Ü I S 
E Í j M E J O R 
S U S T I T U T O C O N O C I D O D E LA T E -
J A F R A N C E S A 
Y D E L H I E R R O G A L V A N I Z A D O 
E v i t e las imitaciones frauduleutas 
exigiendo la marca de fábrica que arri-
ba reproducimos. 
DE V E N T A E N TODAS U S F E R R E T E R I A S 
Agen!»- oxclusivo: 
M ' U T I S X . G l i Y N N , 
A partado 152 . Mercaderes 2 . 
i,Í2 alt 9-14 Ab 
N ¿ ] 3 o f t A r e h « e i i l a el aspecto de a g u a ciara, 
f ^ ü i c a U o P hlimo ni m a l olor, que ñ a d í . . 
letse l'a-i Ste aceiCc po^ée la g-ran ventaja .de no inf lamarse en el cas 
ISO i ^ í ^ i Vn.í)^ras' cualiclad muy recomendable , prmcipaimcnt'e 
, A d v . ; ; ^ 1 ^ 8 F E M I L I A S . 
.Libre dLe e x p l o s i ó n y 
eoiu b a s t i ó n e s p o n t á -
neas. S in humo n i mal 
olor. K l a b o r a d a en la 
f á b r i c a establec ida en 
B E L O T . en el l i toral de 
esta buhíu . 
P a r a ev i tar l'alsiflca-
eiones, las latas l leva-
r á n estampadas en las 
ráp i tas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
la et iqueta e s t a r á im-
presa la m a r c a de f á -
brica 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusi -
vo uso y se persegruirá 
con todo el rigror tle la 
Ley á los í a l s i d e a d o r e s . 
E l Aceite Lnz M m ü 
que ofrecemos a l p ú -
blico y que no tiene r i -
val , es e l producto de 
una f a b r i c a c i ó n espe-
produciendo una L U Z T A N 
n a d a tiene que env id iar a l sras mas 
iso de 
P A R A 
idores: L , \ L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
or en condiciones lumín ica . s , a l de mejor d a s e 
se vende á precios muy reducidos. 
G A S O L I X A , de dhe -^iperlor .OS \ m ^ " ^ P 1 ^ ^ surt ido'de B K N Z I N A y 
J'^og. 0r p a r a ' '^«mbrado , fuerza motr iz y d e m á s ui sos, á precios r e -
^ e s t I n d i a O i l Beün lDf f C o . - O f i c i n a : S A N T A C L A R A , o , — H a b a n a 
C 529 
B y Associated Press 
K U R O K I W I L L ^ q S I T H A R V A R D 
T O M O R R O W 
New York, May 20t¡h.—General K u -
roki having expressed the desire to 
visit th^ institutions wherein a large 
inmiber of his officers received part 
of their educat ión , was to day a guest 
of Y a l e University and wil l go to-mo-
rrow to Harvard . 
S T O L Y P I N ' S A N N O U N C E M E N T 
¡ C A U S E S G - R E A T I N D I G N A T I O N 
Saint Petersbourg, May 20th.—-Pre-
mier Stolypin, made to-day in the Dou-
ma the formal announcement of the 
discovery of a plot to murder the 
Emperor, the Grandduke Nicholas and 
himself. 
The Douma thereupon unanimously 
adopted a resolution expressing great 
joy at the escape of Nicholas I I and 
deep indignation at criminal conspi-
racy. 
Tt was noted that all the radical 
representatives were absent from the 
sesión, which is largely attrihuted to 
tihe fact that the majority of same 
are now in England. attending to de-
mocrat-socialist Congress. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Mayo 20 de 1907. 
A z m a r e s . — E l mercado abre sin ope-
raciones debido á la festividad del día. 







Londres 3 div 20.1(2 
" 60 d|V 19.3!4 
Paris, 3 d[V (i.3¡4 
Hamburgo. 3 d[V 4.1 ¡4 
Estados Unidos 3 d(V 9.7[8 
España, s. plaza y 
cantidad 8 dfV 4. 
Dto. papel coiuiírüml, 10 á 12 ana Al. 
M o n e d a s fícf.r w/«r.xt.—.-Se vx. tizaa li >/ 
como sigue: 
Greenbaeks 10 10.1j4 
Plata americana 
Plataespañola 97. 97.1 jS 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — S i n operacio-
nes. 
Mercado m o n e t a r i o 
C A S A S D S C A M B I O 
Habana. Mayo 1S de 1907. 
A las 5 de la tarde. 
Plata española 96% á 97% V . 
Calderi l la . , (en oro) 
Billetes Banco E s -
pañol 
Oro american0 con-
tra oro español 110 
Oro americano con-
tra plata española . . . 12% á 13 P . 
Centenes á 5.43 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.44 en plata. 
Luises á 4.33 en plata. 
fd. en cantidades... á 4.34 en plata, 
Kl peso americano 
fín plata española . . I . 12% á 1.13 V . 
101 á 103 
3% á 4 V. 
á 110% P. 
E l t a b a c o en V u e l t a A b a j o 
Leemos en L a F r a t e r n i d a d , de P i n a r 
del Río , lo que sigue: 
" S e han vendido varias vegas de los 
términos de San L u i s y San J u a n , unas 
en matules y otras en escogida, á pre-
cios de regulares á buenos, siendo el 
comprador el Sr . L u i s Pérez , para el 
trust. « 
E l S r . J u a n D í a z Inguanzo, para la 
fábrica de Romeo y Julieta, la a í a m a d a 
vega Monterrey que trabaja el Curro 
Alonso, pagando en escogida, los pre-
cios siguientes: 
De primera- á décima con quebrados 
de primera á tercera, á 50 reales, de 
oncena á quincena á 12 reales; decima-
sesta y ú l t imas clases á ¿1/2 rea-
les. E s una buena compra, dada la ve-
ga, el veguero y la rama cosechada. 
Otras más se han comprado para esta 
casa que son parecidas á la anterior. 
Los Sobrinos de Antero González 
han comprado varias vegas importantes 
que unidas á las que t en ían compradas 
les hacen aparecer entre los primeros 
compradores de la cosecha de este año. 
S e g ú n las noticias que tenemos las ca-
sas compradoras para fábricas inde-
pendientes han mandado que se cum-
plan religiosamente los contratos teni-
dos con los vegueros á quienes se les ha 
comprado y que por ahora suspendan 
mas compras hasta nueva orden." 
Sociedades y E m p r e s a s 
• Disuelta con fecha 8 de.Abri l , la. so-
ciedad que giraiba en esta plaza bajo 
la ra.zón de Fernández , Riveiro y 
Compañía , se ha hecho cargo de todas 
sus pertenencias, y crédi tos activos y 
pasivos, 1̂ gerente señor don Antonio 
Fernóaidez y González , quien ha for-
mado para la compra venta de tabaco 
en rama, e laborac ión y expendio de 
tabacos y cigarros y sus conexos,, con 
la marca " R e d e n c i ó n " y sus anexas, 
una sociedad que girará con la dv?no-
minac ión de Antonio F e r n á n d e z , S. en 
C de la que es único gerente D . A n -
tonio F e r n á n d e z González y comandi-
tarios, los señores d-on R a m ó n LÓĴ ÍZ 
Ferriiá-ndez y don Raimón P é r e z Ro-
dr íguez . 
al s eñor don Manuel Llerandi , ha 
quedado modificada su f irma social 
que g irará «en lo sucesivo bajo la .razón 
de Alvarez y M é n d e z , siendo sus ge-
rentes los s e ñ o r e s don Marcelino A l -
Varez y don Rafael Méndez . 
L o s s eñores Oliver, Bellsoley y Oa„ 
S. en C , que gira en esta plaza, nos 
participan con fecha 15 del actual, 
que el fallecimiento de su socio coman-
ditario, señor don Guillermo Colón 
Montaner, acaecido en Saller, Ma-
llorca, el 17 del pasado, -en nada altera 
la marcha d-e la oasa, por estar previs-
to el caso en su contrato social. 
Vapores de t r a v e s í a 
Mayo. 
S E E t í F J S S A N 
Junio, 
Mayo: 
Con feeha 4 del actual, se ha cons-
tituido una sociedad que g irará en es-
ta plaza, bajo l a razón de Condom, So-
brino y Vardaguer, qué se dedicará 
al ramo de representaciones y comi-
siones en general, siendo sus gerentes 
Jos s eñores don J o s é Condom Val ls , 
don J u a n Condom C a n v r a s y don A n -
tonio Verdaguer C a n i l l a . 
Por vencimiento del contrato so-
cial, ha sido disuelta el 6 del corriente, 
la sociedad que giraba en esta plaza 
bajo l a razón de Landeras, Calle y Ca. , 
S. en C , quedando su l iqu idac ión á 
cargo de la nueva que se ha -consti-
tuido con la misma d e n o m i n a c i ó n y de 
la que. son gerentes los s e ñ o r e s don 
Pedro Land-eras I s la y don J o s é Calle 
S a n Mart ín , y comanditarios, don 
Santiago García, y d o ñ a Beatriz Calle 
S a n Mart ín , enmo representante de la 
suces ión de don J u a n San Mart in . 
L o s señor es Alvarez y L lerand i . de. 
esta plaza, nos participan con fecha 9 
del actual, que por haber el. señor don 
Rafae l Méndez , sustituido por cesión 
D 
1 ) 
22— Morro Caatle. New York. 
24— Georgio, Hamburgo. 
25— Ernesto, Liverpool. 
26— Catalina, Bercclona y escalas. 
26—Econa. Buenos Aires y escalas. 
26— Progreso, Galveston. 
27— México. Havre y escalas. 
27—Mérida. íse-w York 
27— México, Veracruz y escalas. 
28— Cayo Bonito, Amberes y escalas. 
29— Havana, Isew York. 
29— Bierawa. Hamburgo y escalas. 
30— Gracia, Liverpool. 
"31—Buenos Airea. Cádiz y escalas. 
2—Hahfla, Brmen. 
2— L a Navarre. S. Nazaire y escalas 
12—Martín Saenz, Barcelona y es-
calas 
14— L a Navkrre. Veracruz. 
SALDBAB 
21—Dania, Veracruz y Tampoci. 
21—Miguel M. Pinillos, Canarias. 
21—Esperanza, New York. 
21—Mobila, Mobila. 
23— Excelsior, New Orleans. 
23—Bayamo. New York. 
26— Moj-ro Castle, New York. 
27— Mérida. Progreso y Veracruz. 
27— Alfonso X I I I , Coruña y escalas 
28— México, Progreso y Veracruz 
28— México, New York. 
29— Etona Buenos Aiers y escalas. 
30— Progreso, Galveston. 
30—Matanzas. New York. 
3— L a Navarre, Veracruz. 
o—American. Bremen. 
15— L a Navarre, St Nazaire y escalas 
V A P O & E S C O S T E R O S 
B Á U J B A l » 
Ctrtme Herrera, do la Batana todos los 









MONEDAS Comp. Vtná . 
Greenbaeks 10 10^, p|0. P, 
Plata española. . . . 96% 97 p¡0. P . 
' AZUCARES 
Azücar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
á 4-13116 rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en almacó" 
precio de embarque 3*4 rls. arroba. 
VALORES 
Fondos pübUcos 
Bonos del Empréstito de 35 
millones 
Deuda interior 
Bonos de la Bepública de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana 
Id. id. id. id. en el extran-
jero 
Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana 
Id. id. id. en el extranjero. . 
Id. primera id Porrocarril de 
Cienfuegos 
Id. segunda id. id. id. . . . 
Id. Hipotecarias Perrocarril 
de Caibarión 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . 
Bonos de la Compañía Cu-
ban Central Bailway. . . 
Id. de la Co. de Gas Cubana.. 
Id. del Ferrocarril ds Gibara 
á Holguín 
Id del HaTana Electric Eail-
wais Co. (en circulación). 
Id. de los F . C. H. de la H . y 
















P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N E E G I S T R O A B I E R T O 
Para Delaware (B W) vapor noruego Tiger 
por L . V . Place. 
Para New York vapor americano Esperanza 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Monterey por Zaldo y comp. 
Para Mobila vapor cubano Mobila por L . 
V . Place. 
C O L E S Í O D E G O M E D Q B E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Banqueros comercia 
Londres, 3 d|v. . , , 21 20y2 p i, 60 d|v 20% 19% p 
París, 3d!v 6Ti 6% p 
Paris 60 djv. -. . . . . 
Alemania 3 d|v 5 
„ « 60 d|v 
Estados Unidos 3 d|v. . 10% 
España s| plaza y can-
tidad 8 d|v 3% 
Descuento papel comer-
cial 10 
0. P . 
0. P . 
0. P . 
4% p|0 P . 
3% p|. P. 
9% pjO P. 
113 115% 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . . 105 130 ' 
Banco Español de la Isla de 
Tuba (en circulacón). . . 93 93%? 
Banco Agrícolfc de Pto. Prín 
cipe en idem N 
Compañía del Ferrocarril dol 
Oeste 125 130 
Compañía Cuba Central Rail 
way, (acciones preferidas). N 
Id. id._ (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 16 , 3 0 
Compañía Dique áa la Haba-
na 
Red Telefónica de la Haba-
na N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . . 140 án 
Ferrocarril de Gibara á Hol- ' 
güín N 
Acciones Preferidas del Ha-
vana Electric Railway Co. 82 83 
Acciones Comunes del Hava-
vana Electric Ralway Co. 33% 3 3 ^ 
F . C. U. H. y A. de Regla Ltd. ' 
Ca. Internacional (Stock 
preferente) N 
F . C. U. H. y A. de Regla Ltd. 
Ca. Internacional (Stock or-
dinario) 103^ 104 
Habana, Mayo 18 de 1907. — E l Síndi-
ee Presidente, Jacobo Patterson. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DK LA. 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del fmee Español de la Isla de Cu-
ba contra oro 3% á 4 
Plata española contra oro español 96% á 97 
Greenbaeks contra oro español 110 á 110% 
Comp. Yendo 
Fondo* públieot 
Valor Pj t 
12 
4 plO. P . 
pjO. P. 
Empréstito de la Bepública 
de Cuba 104 113 
Id. de la E . de Cuba (Deuda 
interor ex-cp 9914 100% 
Obligaciones hipotecaria ayun 
taraiento primera hipoteca 
ex-cp 114 117% 
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamineto segunda. . . 111 115^ 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. cienfuegos á Villadara. 7\ 
Id. id. id. segunda Mt 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién . N 
Id. p rimera Gibara 4 Holguín N 
Id. primera San Cayetano -
Viñales. 5 I f - , 
1 
A G R A D A B L E Y P U R A 
E S T O M A C A L Y S A N A . 
I N I M I T A R L E E N S U A R O M A . 
O P T I M A E N S U G L A S E . 
U L T R A S U P E R I O R E N T O D O . 
P O R E S T A S CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d e l a f A b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o n o N . 6 1 3 7 — D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , H U E V A H I E L O . 
B . a . B . A . B T . A . 
e n o r e ¿ : 
E L T U R C O 
E s u n c i g a r r o i n e r t e y a r o m á t i c o . 
0 6 
P A R A 
1024 alt. 13-12 
C H I C A G O . 1 i A V A N A N E VV Y O R K 
M O N S E K K A T i : , l ü , H A K A N A , C u b a . 
F a b r i c a n t e s y vendedores de toda c iase de m a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s , 
Materia les de Contrat i s tas y C o n s t r u c c i ó n . 
Efectos Sani tar ios , Cementos , Explosivos , «n-
5-M TELEFONO 715-APARTADO 804 c 875 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de ia m a ñ a n a . — M a y o '¿1 de 1907 
>no'i hipoteciirios de la Com 
paáia Je (i un y Electriei-
de ú Oabána * 112 113% 
DDOB de la Hiibana Eleotno 
Bailway Co. eu circulación OÔ g sin 
Aligaciones gis. vyerP^ua8^ 
comoüdaüttb do loi F . C. 
de la Habann 118 llfi% 
onos Compafiís, Gas Cabana 87 92 
joño* de la Eepüb'ica de Cu-
byemitidos en i896 y 1897 104 109 
|OI/JB segunda Hipoteca The 
Matanzas Wates Workea. N 
lonoa hi potecanos Centra) 
Olimpo. N 
Bonos hipotecarios Cantral 
I C'QTadoatfa N 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla d» 
Cuba (en circulación). , .: 92̂ 4 93% 
ânco Agrícoía de Pto. Ppe. N 
Sanco Nacional de Cuba. . . • N 
Compañía de í'errocarriles 
Unidos de la Habana j ni-
maceaes de Begla (.limita» 
da) , . 108% 103% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 120 140 
r-vuimnía Cabana Central 
Báilwaj Limited- Preferí- ' 
das. N 
Idem ídem, (comunes). . . N 
rerrotarril de Gibara 6 Kcl- , 
güín N 
yomp.nñia Cubana de Alam-
brado de Gas 9 13 
Compañía de tía? y Electriei-
dad de la Habana. . . . 10H H O ^ 
Dique de la Habana preferen-
dad de la Habana. . . . . 90 sin 
ffueva Fábrica de Hielo. . . 131 sin 
Compañía Lonja de ViTerei 
de la Habana N 
Compañía de Constrneeiones, 
Beparciones J Saneamiento 
de Cuba N 
Compañía Havana Electric 
Railway Co. (eofimmee). . 81% 82% 
¡Jompañía Havana Electrie 
Eailwav Co. (preferidas).. 33 83% 
Hompa. Anónima Matanzas. H 
Dompañía Alfilera de Cubana N 
Compañía "Vidriera de Cnba. N 
• Habana, Mayo 18 de 1907. 
OBRAS PUBLICAS — Jefatura «J«l Serví-
olo d« Faros, Beyaa y ValiEa«. — Arsenal — 
llaljana, 17 de Mayo de 1»07. — Hasta las 
dus UB la tarde dol día cuatro de Junio de 
mil nove 
Oñdna proposdeiones en pM«e< 
ra la o:bJ'« úo reoonvtruGoio 
"Punta de PrfcoUoos" & la ent 
to do Nucvitaa, y ontoivces B€ 
leídas públicoonent».— Se f»i 
que lo soliciten iniormos i imi 
Batbln. — ingeniero Jefe. 







- B . J . 
4-13 
iSEORETAHIA DE OBRAS PUBLICAS.— 
fEFATURA DE LA CIUDAD D E LA HABA-
ÍA — Habana £1 de Mayo de 1&07. — Hasta 
en dea de la tarde del día 20 de Junio de 
;Í07, se reciibirá-n en esta. Oflcina proposido-
tes en pliegoji cerrados paj-a el eumiaxlstro 
íe esoobas, y entcncoa «eran a-biertaa y led-
ías públiicannionte. Se faci'lLtturdji 4 los cmio lo 
lollcíten ¡nforinps é Imipresoa. — B . Duque 
livrada, l:ii,e:iiero Jefe. 
C. 1065 at. «-21 
AXÜNCIO — Secr«ta.ría de Obraa Públicas 
— Jefatura del Distrito de Matanzas. — 
Quinta de Cardenal — Matanzas, 13 de Ma-
yo de 1,807. —Hasta las dos de la tarde 
del día 23 de Moyo de 1907, i»e reoiblrAn en 
eata Oficina propoateiones en pllegojj cerra-
dos para, el suministro de losas hidráulicas 
destinadlas al Hospital Santa Isabel de Cár-
denas. Bo esta Oficina se facilitaran Im-
presos de proposición en blanco, y se dardn 
Informes & quien los sollolte. — Salvador 
Quastella, Ingeniero Jefe. 
C. 10ü7 alt. 6-13 
PUBLICAS--JEFATURA DE CONS 
)NKS C m L E S — Habana 18 de Ma-
17— Wa t̂a. l«a do.o df. la tarde d<;l 
OBRAS I  : 
TRUOCIO B  IV 
yo de -190  H s  
día 27 de Mayo de 
Glicina proposición^ 
la compra al Estad 
moliclOn del Cuart 
serfltn abiertas y l< 
de la de-
, entonces 
nente. — Se 
facilitarán &. los que io soliciten informes é 
impresos. — Simón Mendoza. — Inrremero 
Jefe. P, fí. . 10 
C . 1066 alt. 8-18 
PROPOSICION para carne — Oficina del 
Alcalde de la CArcel de la Haba-na — Ha-
bana, Cuba. Maro 18 de 1907. — Hasta las 
dos y media de la tarde del día 2̂  de 
Jimio de 1907, se reolMran proposiciones en 
pLlegros cerradoo para el suministro y entre-
ga. de carnes para el consumo de los presos 
y penados. Las proposiciones serán abier-
tas á dicha hora. Se darán informes á 
quien los solicite. Loa sobres cotcnlendo las 
proposiciones serán dirijidos á Andrés Hex-
nánez y Aguirri, Alcaide de la Cároel dr la 
Habana." Y al dorso se les pondrá: "Pro-
posiciones para caunne". 
A. Hejjjáivdiex 
Jefe de la Ctrcel de la Habana. 
C. 10S8 *-19 
Kl* VAPOB 
A N T O N I O L O P E Z 
capi tau Z a r a z o « a 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona r 
Oéuova el 29 do Mayo, é, las DOCE del día 
llevando Is correspondoucia pdblioa. 
Admite car^a y pasajeros ¿ loa que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado eu sus diferentes llueas. 
También reciba carga para Inglaterra, 
Hamourgü, Brérnen, Amsterdan, ItOtterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga so firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta el 
día 28. 
La correspondencia solo se recibe en la 
AdralnistraolOn de Correos. 
Para cumplir el R. D. dol Gobierno do Es-
paña, íechn 22 de Agosto último, no so admi-
tirá eu el vapor máe eouipuj» que el declara-
do por el pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria. — Informará 
su Consignatario. 
Para informes dirigrirse á su consignatario. 
MANUELOTADÜY 
OFICIOS 28, HABANA. 
78-1A 
E m p r e s a s I c r e a n í l t e 
C 878 
C O M P A Ñ I A 
Proposiciones para "Víveres. — Ofiolma del 
Alcaide de la Cárcel de la Habana. — Ha-
bana, Cuba, Mayo 18 de 1907 . — Hasta las 
dos de la tarde del día 22 de Junio de 
1907 se recibirán proposiolones en pliegos 
oerradoa para el suministro y entrega de 
víveres para el OOIVBUTOO de los presos y Pena 
dos. L^s proposicione serán abdertas á WCna 
hora. Se darán Infpnmes á qui»n los solicite 
Los sobr*,8 conteniendo les prcvpoaUjlon«a se-
rán dlrisidos á ".\JMlrés Kernándiez y Agul-
rre Alcaide de la Cárcel-" Y al dorso se lea 
pondrá: "Proposiciones para víveres. 
A. HernáJuiez 
Jefe de la Cárcel de la Habana. 
C 1062 6-19 
E l nuevo y espléndido vapor correo alemán 
saldrá directamente 
D E 
. S A N T I A G O D E L A S V E G A S 
PRESIDENCIA " : 
Acordado por el Ayuntamiento sacar & pú-
llica subasta el servicio de Alumbrado público 
m esta Ciudad y pueblos del Calabazar y Sin-
tóu durante el próximo año fiscal de 1907 á 
1908, se avisa por este medio á fin de que to-
los aquellos que deseen tomar parte en dicha 
tubasta presenten sus solicitudes en la 8e-
Iretaría del Ayuntamiento hasta la una y 
nedia de la tarde del día 28 del actual. 
Las solicitudes deberán ajustarse al pliego 
le condiciones que se encuentra de manifiesto 
m ditiha oflcina, donde además se darán cuan-
los" informfs se soliciten sobre el particular. 
£1 acto do subaeta se efectuará en el Des-
cacho del Sr. Alcalde Municipal el día 28 del 
nes actual á las doce de la tarde, ante la 
Comisión de Policía Urbana presidida por 
il Alcalde, y actuará como Secretario el del 
iyuntamienío. 
I'JI acto de la subasta podrá ser presenciado 
for los licitadores 6 sus representantes lé-
gale, y e srequisito indispensable para poder 
ler postor constituir el depósito que señala el 
pliego de condiciones en la Tesorería de este 
Ayuntamiento. 
Lo que se anuncia por este medio para ge-
leral conocimiento. 
Santiago de las Vegas, Mayo 14 de 1907 
Dionisio Arencibia 
Alcalde Municipal 
C-. 1052 3-18 
Obras Públicas — Jefatura del Distrito de 
ia Habana. — Cerro 440 B. Habana 13 de 
Hayo de 1907. — Hasta las dos de la tarde 
leí día 22 de Mayo de 1907, se recibirán en 
iste Oficina, proposiciones en pliegos cerra-
loe para la adquisición de 3 carros de riego 
Ires juegos de arreos y tres mulos, y e.nton. 
tes serán abiertas y leídas públicamente, 
le facilitarán á los que lo soliciten informes 
l Impresos. M. A. CoroaJlea, Ingeniero Jefe. 
C . 1032 alt. 6-14 
Proposlcionjes para pf-n — Oflcuia dcL Al-
calde de la Cárecl de la Habana.— Habana 
Cuba, Mayo 1S de Mayo de 1907-—" 
las dos y cuarto de la tarde del día 2- do 
Junio de 1907 se r«eciT>lírP.n porpoŝ olones 
en pliegos cerrados para el suministro y 
entrega do pan para el consumo de los pre-
sos y penfidos.— Las proposlcioiics s^ran 
abiertas á dicha hora. . So darán informes 
á quién los Solicito. Los sobros oontemen-
dc las proposdodones serán olrijldos á 'An-
drés Hernández y Aguinne, Alcaide ds la 
Cárcel de la Habana11. Y al dorse se les 
pondrá "Proposiciones paira pan. . 
K A. Hernández 
Jefe do la Cárcel de la Habana. 
C . 1064 6-19 
F a r a Y E R A C R ü Z y T A M P I C O 
sobre e l 21 d e M a y o . 
PRECIOS DfiS PASAJTHJ 
1.a 
A S O C I A C I O N M E D I C A D E S O C O R R O S 
D E L A I S L A D E C O B A 
De orden del señor Presidente se cita 
á loa seftores Asociados para la Junta Ge-
neral ord¡naris que tendrá lugar, ocn cual-
quier número de concurrentes por ser se-
gunda iitaoión á Jaa 8 y media p. m. del 
día 22 del corriento en la Calzada del Mon-
te núm. 51. Habana I9 de Mayo de 1907 
E l Secretario 







Para Veracrur. . 
Para Tamplco. . 
(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador 
á, disposición de Ion señores pasajeros, para 
conducirlos Junto con su equipaje. Ubre de 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasatlántico. 
De más pormenores Informarán }os con-
signatarios. 
SAX IGXACIO 54. 
c 1002 
H E 1 L B Ü T & R 1 S H C 
APARTADO 729. 
10-9 
• a p o r e s d e t r a v e s i a o 
V A P O R E S C O R E E O S 
ANTSS D 3 
A I H M I O L O P E Z T 
A L F O N S O X I I I 
Capitáa AMEZAQA 
Saldrá para 
C O R U Í T A Y S A N T A N D E R 
S O B U E E L 27 D E M A Y O 
á las cuatro de la tarde llevando la corres-
pondecnia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco, para dichos puertea 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo pa-
ra Vigo, O-ijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida 
Las pOlizas de carga se Urmirán por el 
Consignatario antes de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
80 reciben los documentos de embarque 
hasta el día 24 y la carga 4 bordo hasta el 
día 25. f 
La correspondencia solo se admite en la 
Administración de Correos. 
m \ k m POR CABLE POR LOS SRES. MILLER & Co. Mieinliro] k \ ' « E x J l a i ü f 
O F I C I N A S : J 3 K O A U W A Y S i ) , N E W Y O R K 
C O R R E S F O M L E S : i DE CARDENAS & Co. C l I B i U . I E L M 0 3112 
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O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R CABLaS. 
10JO. Brooklyn Rapid Transit ea-
tá emitiendo $25.000,000 en Bonos y 
opinamoe que estos valores deben ven-
derse. 
E l meTOado abre con tono de floje-
dad, debido á ser día de fiesta en Lon-
dres. 
10.37. E l mercado denota tenden-
cia de baja, por consecuencia de la 
emisión debonos de Brooklyn Rapid 
Transit.. 
10.59. E l mercado declinando rápi-
Sámente por Union Pacific, que se con-
lidera como buena venta. 
10.40. Creemos que Smelters es de 
venderse. 
1.05. E l mercado cont inúa flojo y 
declinando. 
2.03. E l mercado encalmado, con 
tendencia de baja. 
E l morcado cierra muy flojo. Se 
han vendido 750,000 acciones. 
.Havana Electr ic Proferidas, 80 ven-
tledoree. 
Havana Electr ic Comunc^ 25 oom' 
pradores. 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E V A P O R E S C O R R E O S 
D E LA 
M A L A R E A L E L B A 
Saldrá fijamente el 30 de Mayo á las 
tres de la tarde, el vapor de doble hé -
lice de 6,000 toneladas 
Ccmpañíu Anónima fundada por la Asociación 
de Propietarios de hoteles, restaurants, 
íondaa y cafés de la isla de Cubn . 
OONVOCAimiA A JUNTA G E N E R A L 
L a Junta Drectiva en sesión de Primero del 
corriente, acordó: "que el lunes día 27 del 
preeente mos, se celebre á las dos de la tarde 
en ol domeilio social, calle de Amistad nú-
mero 188, la Junta General á que se refiere 
el artículo üi del üeglamento". Y se anun-
cia por este medio, para conocimiento de los 
señores Accionistas á quienes se suplica su 
asistencia. Habana dó de Mayo de 1907. 
E l Secretare, Joaquín A . Balliaa. 
7780 9-18My 
Compañía Marítima Gnbaan 
Se convoca á los señores accionistas de esta 
Compañía para la Junta General que ha de 
tener lugar el día 27 del corriente mes á las 
nueve de la mañana en la calle de la Habana 
número 128, para dar cuenta con los documen-
tos indicados en el artículo 17 de los Estatu-
tos y elegir las personas que han de componer 
las Juntas Directiva y Delegada en New York 
en el próximo bienio, de acuerdo con lo pre-
venido en los artículos 9 y 17 de los Estatu-
tos. Habana, Mayor 15 de 1907. — Carlos 
I . Parraga, Secretario. 
C. 1Ü53 8-18 
' "COOPERATIYA MERCANTIL"" 
Compañía Anónima fundada y regida por la 
Asociación de Propietarios de hoteles, 
rstaurants, fondas y cafés de la Isla da 
Cuba. 
Eefrigerador, almacén de víveres finos, é 
importación exclusiva en la República de Cu-
ba, de los muy afamados vinos, 
R I 0 J A . - L A . 1 N E Z 
A m i s t a d n. 138 T e l é f o n o n. 1561 
" S E G U R A 
J 5 
DIRECTO PARA 
Santa Crnz de la Palina. 
Santa Crnz íe Tenerife 
Las Pal ias fe Brai Canaria 
T í p , Cornua. Bimao y Soutlaipton. 
Luz eléctrica en los camarotes de tercera. 
Cocina á 1& española. Camareros españoles. 
Servicio esm«»raao. Los pasajeros de 3} tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de 3; tienen so camarote. 
Para B1L1ÍEFE3 de pasajes para ESPAÑA 
En lí, f102.35, 2.' 86.15 y en Sí, f29,35. 
Acudir á sus consignatarios*. 
D Ü S S A Q y C O M P . 
Sucesores 
D U S S A Q y G O H I E K , 
San I g n a c i o 114. H a b a n a . 
Para más comodidad de los pasajeros, 
el remolcador de la Compañía, esiará atraca-
do la Machina. Pasajeros y equipajes gratis, 
c 1Ü58 11-18 
C o n p p í e fiénéralí T r a s a í M p s 
I C Í 
de 
BAJO CONTRATO POSTAL, 
C O N E L G O B I S E N O F R A N C E S 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 
Junio, el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
CapiUn PüRDjaGEON 
Admite carga & flete y pasajeros. 
Taritas muy reducidas con conocimientos 
directos de todas las ciudades importantes 
de Francia y el resto de Europa . 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando 6. os señores pasajeros -el esmerado 
trato que tanto tienen acreditado. 
• ' 18-17 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIQEON 
Este vapor saldrá directamente para 
L A O O R U Ñ A 
S A í I T A l í D E R 
y S A I N T - N A Z A I R E . 
el d ía 15 de Junio, á laa 4 de ja 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el reato de E u -
ropa y la América dol aur. 
La carga se recibirá Uutcainea'ft los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos' y picadura deberán 
enviarse yreolitiuucntr amarrados y sellados. 
De mas pormenores luíormará su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
Oficios 8 8 , altos. T e l é f o n o 115 
26-17 M 
G A S I N O E S P A Ñ O L 
S A C U A l a G R A N D E 
A N U N C I O D E S U B A S T A 
Hasta las 12 del día 2 do Junio próximo 
se admiten proposiciones en pliego cerrado 
para la construcción de un edificio de (loa 
plantas, con arroglo á los planos do distribu-
ción y pliego de condiciones que estarán de 
manifiesto en la Secretaría de este Centro to-
dos loe días desde las ocho de la mañana 
á la 4 d la tardo. 
Las personas que deseen hacer proposicio-
nes deberán levantar los planos de las facha-
das, y ceñirse en todo á lo que se estipula en 
el pliego que encontrarán en Secretaria. 
E l día 2 del entrante, á la hora indicada, 
se abrirán los pliegos ante la comisión que 
ha sido designada por la Junta Directiva; y 
se adjudicarán las obras á quien mejores pla-
nos y proposiciones presente. 
Sagua la Grande, Mayo 1 de 1907. 
Por encargo do la Comisión 
E l Secretario 
Gabriel Folla 
C. 1004 15-10My 
" E L B U A R M A H " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s e 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
po tecas v valorwa co t i zab le s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 
C. 967 1-My 
" E L 1 1 
U A B A N A 
7786 30-17My 
HAVANA DRY DOCK COIPAHI 
(Comnalía iel D i p s de la M m ) 
E l día primero de Junio próximo, se redi-
mirán á la par, en las oficinas de la Compa-
ñía, situadas en la calle de Aguiar número 
92, en esta ciudad, los quince bonos hipoteca-
rios números 4; 8; 9; 11; 16; 18; 25; 26; 
33; 37; 39; 61; 62; 63 y 65 de á mil pesos 
en oro americano cada uno, pertenecientes á 
la emisión que se hizo con arreglo á la es-
critura de 26 de Junio de 1901, ante el go-
tario D. José Ramírez Arellano, á cuyos bonos 
correspondió ser redimidos, en el sorteo que 
se practicó ayer por ante el Notario D. Tomás 
Julio Fernández Cossio, como sustituto de don 
José Eamíroz Arellano. 
Habana, Abril í 0 de 1907. 
Claudio G. Mendoza 
C. 1045 4-17 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T 0 9 S 
C O N T K A I N C J K N D I O . 
ísíaDiscíia ea la M m i m 185) 
ES LA L'HXCA NAClOXAi. 
2 Heve 51 ¿úo« de existencia 
y de operaciones coütlnusB. 
C A P I T A L respou-
sable S 43 3 0 0 6 6 7 - 0 0 
81N1EÍSTKOS paga-
dos nasta la ié-
cha S 1 .612 .892-58 
Asegura casas Ue cantería y azoieci con 
píaos de marmol y mostuco sin madera y 
ooupa¿ia.s por xamlia á 11 y medio ceaiavos 
oro español por luúú anual. 
AJHiK>;ra caaa* ae xaauiposteria extenoc-
xneuie, con tablquoria inienor de mampoa-
terla y los pi»us toaos a« maaera, altos y 
bajos y ocupauos por íamilia, &. Zl y znedtu 
ceiMavos oro español por 100 anuaL 
Casas de maaera cubierr.a* con tijas, 
pi:¿arr«H metal 6 asbesto y auaque no lar-
gan los pisos de madera, haoitadas «ol».-
mente por íarallian, á 47 y medio centavos 
oro espafiol por 100 anuaL 
Casas de tablas, con techos de tejas di 
lo mismo. Uabitadas folamente por íacMllaM, 
& 65 centavos oro e/ipañcl por ÔO al año. 
Iuok edificios de nu-de: x que -onten^an os-
tableoimientos, como bodega, caté, vito., pa> 
gaiAn lo mismo que ¿seos, «s decir. s\ ia 
bod su esta en escala l^a que paga 61.40 
f>or 100 oro español anual, el edlflclc pcjcarA o mismo y así aucesivamente estanco en 
otras escaias, pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. Oficinas 
en su propio edificio. HABANA 53 esq. á 
EMPEDRADO. 
Habana 30 de Abril de 1907. 
C. 966 1-My 
d e C á r d e n a s y C a . 
C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 
R e c i b i m o s ordenes de c o m p r a y venta de todas clases de Bonos y V a -
lores cotizables en los Mercados de New Y o r k , C a n a d á , Londres , y en el 
de ia H a b a n a , p a r a R e n t a y t a m b i é n c u especulaciones con diez p u ú t o s de 
g-arantia. 
L a s cotizaciones de la B o l s a de X e w Y o r k son enviadas por los 
S e ñ o r e s Mi l l er y Comp. , B r o a d w a y 2 9 . 
c 119 312-5 E 
E L D I N E R O N U N C A C E S A 
S u dinero depositado seguramente en nuestro Departamento de Ahorros, 
nunca cesa de trabajar para usted dia y noche, entrando los domingos, dias de 
fiesta y los dias de la semana, siempre es tá trabajando, desde la fecha del p r i -
mer depós i to . Su dinero nunca se acaba como en otras operaciones, usted lo 
puede sarar con intereses cuando quiera, no espere y empiece sus ahorros ahora. 
Abrimos todos los dias de nueve de la m a ñ a n a á tres de la tarde. 
E L B A N C O N U E V A E S C O C I A 
0 F I C I M EJ\t LA H A B A M 0'REILLY ESQUINA A CUBA 
O F B G I N A P R I N C I P A L , T O R O N T O , C A N A D A 
CAPITAL Y RE8ERYA $8.250,000-00 
C. 970 1-My 
B N A N C O I H A C I O N A L D E e A 
C A P I T A L . . . . . $ 5 . 0 0 0 , o o o . o o 
A C T I V O E N G Ü B A . $ 1 9 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O DEL G O B I E R N O DE LA R E P U U L i r A DE C Ü B 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
OFICINA PRINCIPAL: CUBA 37. 
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V a p o r e s ^ c o s t e r o s . 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E L VAPOR 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrít de Baiabanó los LUNES y lo» 
JUEVES, (.con excepción del último Jue-
vea de cada, moa) & la llegada del tren do 
pasajeros que sale de la Estación d« Vi-
llanueva k las 2 y 40 do la tardo para: 
COL.OMA 
PLATA DE vARTAS 
BAILEN 
CATALINA n i GUANB 
(Ce» *7ajbordo> 
V CORTES, 
aaliondo de ©ate Ultimo punto los Mlftrco-
1M. y lo» SAbadoe (con excepción del St-
bado slsr-tonte .al último Juevea de cada 
moal fi. las 9 de la mañana para UeKar > 
Batabanó los días slRuientes ai amanecer' 
La carera se recibo diariamente en le 
Eelaclón do VUlr.nueva. 
Para mas Inrormes. aoudaee & 1« Compañía 
Z Ü L Ü E T A ' 1 0 , 4 ( b a j o 3 | 
1 C 780 73'1A 
C O R R E S P O N S A L E S E í í T O D A S P A R T E S D E L M Ü X D 0 
C 9S2 1.M7 
B A N C O D E L i I A S A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
CAPITAL AUTORIZADO $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e n c a a o . 
PAGADO,. . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O O O S D E L G O B I E R N O A M E R I C A N O . 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . de la C á m a r a . 
¡Sabas E . de A l v a r é . E l l a s M i r ó . MBTOOK C a r v a j a l . 
Migue l Mendoza. J < :lerico de Zaldo. L e a n d r o Valdrfs. 
D e s c n e n t o ^ , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
L a C O M P A Ñ I A C U B A N A D * u 
Q U I N A R I A ha trasladado su 
á i a calle de Aguiar muu. 129 ^ 
F R A N C I S C O A R R E D O N D A 
Y S E Ñ O R A B' 
se ofrecen á sus amistades en si 
vo domicilio calle de Aguiar n ú m ^ í 
I0-I6 
L a s a l q u i i a m o s e n Dtlescra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cas. 
t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a a s a 
á n u e s t r a 
n ú m . 1. 
o t i e m a A m a r ' 
JT, 7¿&mann de Co, 
( B A N Q Ü i S K ü t í ) 
78-18M7 C. 105Ü 
C A J A S R E S E R V A D i S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Bóve. 
d a r o n s t r u í d a c o n todos ios ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s alQuilamos 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todai 
c iases , b a j o l a p r o p i a custodia de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a daremos todu 
¡ o s d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 19ÜÍ. 
A G U I A R N . 1 0 8 
R L G E L A T S Y C O M P 
B A J M ^ U E U ü S . 
C. 396 156.14F 
( H R O S D E I E T R 1 S 
N . G E L A T S Y C o m D 
Á V Ü , A ^ y u u i r , I O S , esqiMtha 
H a c e n pa^os por el oaíMe. tauillun 
OWtas de c r é d i t o y g^iraa lotnái 
a corea y larira vrsca-
sobre xiueva 1'orK, llueva oneasa, Ven* 
cruz, iílúico. ¿ati Juaa ue i'ueno Kleo. io.v 
dres, Paria, Burdeos. Liyon. Hay o:, a, KÍE-
burgo, ii urna. Ná.polos, ^lUan, Génuvu, Mai' 
sélia. H:<"re. L.ella. Nanctts. Saint Quicia 
Dieypo, Tou>ouse .Venecia, Florencia, Tí-
rfz>. Maaimo .etc. asi como sobre iodo* tu* 
capitales y provincias da 
K » p a ú a é i s las Canarias. 
C.410 we-iáP 
í L a i i o i H r O i i 
i íanqu^ros .—Mercaderes J3. 
Caaa originalmente eataoiecida eu 13U 
Giran letras á, la físta sobra todo» lo» 
Bacccs Nacionales de lo* Batadoa tmwai 
y dan especial ateacidn. 
T R A N S f ¿ Ü E N C Í A S P O R E L CABLE 
C 766 n'i*¿ 
8. ü ' K i f i l L L Y , S. 
J E S S Q C T I K A A M l í l K C A U K K í J 
Hacen pagosi por uí cable. i adliiaS' ca»i» 
tte crídlto. v rl. 
Giran »etras sobre Londres. Î ew »TS 
\¿íi* -r-ru.. Tunn, liorna, v'enecifc 
¡Florencia, Ñipóles, Lieboa, Oportc, wo»' 
t.ar, tíremen, ilamburgo. Parla Havre. 
tes. Burdeos, Marsella, Cádiz. Lypn. 
veracruz, San Juan de Puerto Kica 
sobre todas las caoltaies y puertos 
Paiiaa de Aíaiiorca, Iblsa. üanoo y 
Criuí da Tenerife. 
y o z x e > » X £ t I s l a 
sobre Matanaias. Cájaenas. Hsxceül&A j» , 
Clara, Caiiianén, tíagua la ^ ^ ^ i n u i í » 
dao, Clentuegos, Sancti üpíritas. P*» -pj. 
de Cuba, Ciego do Avila. Ma»11̂ .1'1"'Nu*-
nar del icio, uibara. Puerto Priucjpe » 
vitas. j j .u 
C 765 — 
U U J i A 75 Y 75 
- 'etr** * 
Hacen pagos por ei cable, «'^/crídi '1 
;oi-ta yiarga vibta y dan Cíilt^t " oii»*11* 
sobre New Ycrit, idiauoia». «̂IT âaria» 
t ra^ciacük. Ijondrea. ,"• ..¡ud^,' 
iiarculontL, y demás c-í»11*168 i/oa MWíc5 
im¡.ui-tai.Les de los Estados ^ IQ-'pu»»* 
y Europa,'nai como sobre u'd0B , " M<Jicú,a 
ae ^pana y capital y PuerL0J*.Iw#» f .* 
Hoiiin etr;. Co.. de Nueva *0,l'KUa valo1"6*! 
ceu«6 pa. ü. la compra y ^e7-T dicW 
accionas cotizables en la Bola» ^ » 
;uyaa cvtiJiAwiuUía *><= l*w 
»ii.cnie. 
k.j.va_-c2L.-t»-'^" ¡etr»< 
Hacen pagos por «1 ^ J e ^ N ^ f f i í 
& cortu y larga Vsta tn^a las caP^l 
¡Londres, París y eobre toaas i ^ea;»! 
y pueblos de üspaua é -sia» 
Cananaa sefu'3* 
Agentes de U Compaflla de a"» 
trot inocndioa ^'9* s. ' f 
o 771 
Euos D E R . 
M K R C A O K l i t í S 3 6 - U ¿ B J 
„ . • ,. .«üaflJJ**» 
Teléfono núm. 73, Cabi»»-
• _p6^ 
Depósito» y ^UOQl1a»d^0ernc^*'t'eV^ •Itoe de valorea, naciéndose «^i0t<. e9r^ 
bio y Kemtsion de ^ ^ a V ^ ' ^ J c o * ^ 
Préstamos y ^ « " ^ i ^ v a t o r e s P f f i T i 
tos.—Compra y venta do vaiu ^ jeu ^ 
indUBtriaie»-—Compra y v^r7.Dea 
carlea-Cobro de letraa cu^a prl1^. ^ 
cTent>ragona.-G)V03 ^ r e ^ ¿ o » 
piazas y también s^bre ^ P 
IP^a, islas ^ a » 3 « -V >¿f0. . . « . l ^ 
por Caijles y Cartas de C r * ™ ^ ^ V > * ^ ^ 
í O M C É S Y C O M P 
Ü B l í S F O 1^ ^ ' ^ ^ 
Hace ragos por el <**x%í£'y '̂ .f î A 
crédito y gira letra» a ^ j T a » ••9,* H»»*S 
eoore las principales pi3"1"'vipuift"1" "U*u 
ia« ae Francia. Inglaterra. 'ven,.na- -^uíj 
Kn-'ados Unidos, Atéjico, ^ »(Ju.a «ii»*^, 
liiíto. China. .íapdn. y»obre 1 la9 »*• m 
oes y puebios ae l/apana< 4 > 
Canarias é Italia. 
ULBJZIO D E L A MARIíTA.—Edic ión do la m a ñ a n a . - .Alayo '¿1 de lUOT. 3 
ser 
Bueno fué que los juristas america-
cos, aeesores del primer gobierno inter-
ventor, quisieran mejorar nuestro sis-
tema de enjuiciamientos trasplantando 
¿ Cuba la corte correccional, que en 
los Estados Unidos tan dignamente 
sirve á la justicia. 
fa l taba á nuestro procedimento cri -
minal tanto de celeridad y eficacia 
cuanto le sobraba de ritos, términos y 
formalismos embarazosos. Adolec ía , 
sobre todo, del esencial defecto de in-
distinción en las causas: todas se ha-
bían de medir por el mismo rasero del 
procedimiento solemne, con sus com-
plejidades y lentitudes, y para el hur-
tador de centavos lo mismo que para 
el ladrón de millories, para el que hie-
re la piel de su contendiente como 
para el que traspasa el corazón de au 
enemigo, iguales ritualidades, garan-
tías J diligencias imponía la ley pro-
cesal desde el simarlo hasta el fallo. 
Las mismas cautelas con el asesino y 
con el ratero; las mismas vejaciones 
para q i i e n falsifica, una letra de cam-
bio q u e para el que desacata á un 
agente rio] orden público. Resmas de 
papelrollos de autos, se llenaban en 
la investigación de unos y otros deli-
tos, como si á la justicia sobrara ya 
su balanza y como si para la ley todos 
los hechos delictuosos y todas las san-
cioues penales se identificaran meta-
físicamente «n una unidad ontológica 
' que pudiera llamarse lo a b s o l u t o p u ¿ 
•¡tibie. 
Aparejados con estos defectos de 
nuestro sistema procesal, derivábanse 
cuantiosos males y extorsiones para las 
personas enjuiciadas, entre los cuales 
el más inicuo era l a prisión preventiva 
(jue tantas veces duraba más tiempo 
que ía pena presunta y á la que 
en muchísimos casos seguía, la abso-
lución del acusado. 
Con tales absurdos de la ley quiso 
acabar el legislador extranjero, en 
bien de la justicia social y en respeto 
de los ciudadanos justiciables. E l pen-
samiento fué sano, alta y pura la in-
tención reformadora. E n España , don-
de aún se padece esa hipertrofia pro-
cesal, se aplaudió con entusiasmo la 
institución cubana de los juzgados co-
rreccionales, y pensado en ellos se 
presentó no hace mucho á las Cortes 
un proyecto de ley, dividiendo á la 
jurisdicción criminal según principios 
análogos á los que inspiraron nuestra 
reforma. 
Pero lo que no supieron hacer los le-
gisladores yankis en Cuba fué aco-
modar la inst i tuc ión á las menguadas 
audiciones de nuestro ambiente social, 
donde el amor de l a justicia no quita á 
nadie el sueño, ni el sentido jur íd ico 
es prenda de frecuente uso entre nues-
tros hombres de ley. 
Compréndese bien que si estos tr i -
bunales han de responder práct icamen-
te á su peculiar fin, el procedimiento 
ha de ser, como está instituido, verbal 
y sumarís imo, y la sentencia única y 
definitiva, también como se ha estable-
cido. Ni la rapidez de la substancia-
ción ni la inmediata penalidad, cosas 
que por igual importan á la eficacia 
de este primario enjuiciamiento, po-
drían lograrse con actuaciones escritas 
y apelaciones á tribunales superiores. 
No son estas las garant ías que han de 
acompañar á los procesos correcciona-
les. Otra más firme y segura hay que 
buscar para defensa de la justicia. T 
aquí finca la censura apuntada contra 
los reformadores americanos que nos 
trajeron este indudable progreso, sin 
preocuparse de su enlace con las ins-
tituciones de nuestra organización j u -
dicial. 
Consagrados el libre arbitrio del ma-
gistrado y la firmeza de la sentencia en 
el nuevo procedimiento de corrección, 
la única garant ía de justicia, el ún ico 
amparo valedero contra el error ó el 
dolo del juez, es la responsabilidad 
efectiva, dura, temible, de fác i l cum-
plimiento y de aflictivas consecuencias 
para el juzgador prevaricante. U n a res-
ponsabilidad cierta, qne con su rigor y 
su infamia sea como constante amena-
za, presente siempre en el ánimo del 
juez, para obligarle habitualmente á 
aquella santidad de conciencia, á aque-
lla prudencia de juicio, á aquel celo 
escrutador de la verdad de que deben 
adornarse los distributores de la justi-
cia entre los hombres. 
Y precisamente el temor de la respon-
sabilidad es lo que falta en nuestros 
tribunales. A é l suple la confianza en 
una impunidad indefectible, que no 
sólo el esp ír i tu de clase y el interés 
corporativo, sino la misma ley proce-
sal se complace en prometer. Y la expe-
riencia dice, aquí como en España , que 
esta promesa de la ley no íes vana, y que 
es m á s fác i l hacer flotar una piedra so-
bre el agua que abrir para un juez las 
puertas de Ja cárcel . 
A l l í está en la ley el salvador ante-
juicio,como dura roca contra la que se 
estrellan las reivindicaciones justicie-
ras, 
Y una" de dos: ó los jueces han de 
ser hombres de p u r í s i m a conciencia, 
verdaderos sacerdotes que religiosa-
mente administren la justicia, ó han 
de verse forzados á la rectitud por el 
temor á penas ciertas que inhabiliten 
y deshonren. Como lo primero no es 
fáci l , porque se ha acabado la raza 
de los santos, á lo segundo hay que 
atenerse cuerdamente. 
E s la responsabilidad el ún ico freno 
para demasías y blanduras judiciales. 
hablando con relación á toda clase de 
magistrados; mucho m á s necesario pa-
ra los que juzgan .Ubérrimamente, sin 
restricciones leg í t imas . 
. D e s d e W a s h i n g t o n 
1 4 d e M a y o . 
Los Estados Unidos son los mayores 
productores de trigo. E n 1905 pusie-
ron en el mercado cerca de 700 millo-
nes de b u s h e l s . Vino, luego, la Rus ia 
europea con 451; y, después , F r a n c i a , 
con 338 j porque aquella repúbl ica no 
hace ruido con su trigo, por no ser ex-
portadora, pero cosecha mucho y aún 
tiene que importar granos. I tal ia tam-
poco tiene fama de triguera, y sin em-
bargo, ha cosechado 160 millones, esto 
es, 10 m á s que la Argentina, que si 
comienza á ser famosa en ese ramo. 
Egipto, que no ha pasado de 12 millo-
nes, también suena; y es que, en cada 
país , el grano ruidoso no e s el que se 
consume en casa sino el que se ex-
porta y hace la competencia á los de 
otros países . 
Pues bien; en este colosal grano de 
los Estados Unidos cuando el trigo se 
pone á peso los 100 bushels, se sien-
ten emociones fuertes; sobre todo, en-
tre la gente de Bolsa. Cuando los pe-
riódicos dicen, en titulares .talluditos 
O n e d o l l a r w h e a t , lee uno las revis-
tas del mercado con tanto interés co-
mo la ú l t i m a humorada de Mark 
T w a i n ó como uno de esos sermones 
láicos en que el Presidente Roosevelt 
nos enseña que nuestra vida debe de 
ser muy sencilla y, al propio tiempo, 
muy ex forzada 8trenwms. 
Y a se sabe; cuando el trigo está á 
peso, hay agitación en las Bolsas de 
Nueva Y o r k y de Chicago. T h e p i t s 
a r e e x c i t e d : este es otro ep ígrafe de 
titulares corpulentos que nos ofrece la 
prensa. Desde Agosto de 1905 no se 
había visto ese alto precio; así como, 
desde A b r i l de 1888 no se ha visto el 
de 2 pesos, que podríamos calificar de 
"este lar"; pues cuando el grano sube 
tanto, se acerca á las estrellas. 
Cuanto á la causa del alza, no hay 
que. buscar mucho: las malas noticias 
de las cosechas, aquí y en Europa . E n 
el Oeste y en el Noroeste de los Es ta -
dos Unidos, el mal tiempo y los insec-
tos han tra ído la merma en la produc-
ción. E n el Noroeste del Canadá no 
hay, por ahora, posibilidad de sem-
brar y cada día de retraso en la siem-
bre representa la pérdida de millares 
de acres para el negocio. E n las Bol-
sas de Liverpool y de Budapest tam-
bién ha habido una gran subida; la de 
Liverpool ha sido originada por los 
informes de Rusia. E u r o p a tendrá 
que comprar este año más trigo en 
los Estados Unidos; y los Estados Uni -
dos no pueden darle todo el que nece-
sita. ¿Cómo se las arreglaran los eu-
ropeos si no tienen pan bastante? H a -
brá que repetirles aquel cruel consejo, 
atribuido á la reina María Antonieta: 
"Que coman bizcochos." 
L a cosa está clara • y es una suerte 
que, en este caso, no se pueda achacar 
el alza á las criminales maniobras de 
la e s p e c u l a c i ó n ; . que es uno de los te-
mas favoritos de los socialistas, los co-
munistas y dmás i s t a s reñidos con las 
nociones económicas. No; no es el in-
fame capital el que obligará al pue-
blo á acortar su racción de pan y á 
cubrir la diferencia con otras substan-
cias alimenticias. Pero, eso sí, los es-
oeculadores que compraron antes del 
alza y ahora están vendiendo con an-
cho margen, harán a lgún dinero, que 
no les vendrá mal y estará bien gana-
do. S i hubiera ocurrido un bajón y 
esos capitalistas hubiesen sufrido pér-
didas cuantiosas, seguro que los socia-
listas y otros i s i a s no se las resarcirían. 
Algunos grandes trigueros de Nüevá 
York, p r o m i n e n t t r a d e r s , predicen que 
antes de que el movimiento de alza se 
detenga, el trigo de Julio estará á 1 
peso 25 y, acaso, hasta á peso y me-
^io. ¿Quién sabe si volveremos á ver-
lo á dos pesos? E s a sería la emoción 
del a ñ o ; y sería un suceso que morti-
ficaría excesivamente al emperador 
Guillermo y al Presidente Roosevelt. 
Y a . desde hace tres días, se habla de 
ellos mucho menos, que del trigo; si 
este llega á dos pesos, se o lv idará por 
completo la existencia de esos dos per-
sonajes durante cuarenta y ocho ho-
ras. 
X . Y . Z . 
L a fiesta nacional de ayer llena con 
los rumores de las calles las columnas 
de los periódiecs . 
Mas no todos fueron rumores de j ú -
bilo. Con ellos, de esta vez, por dolo-
rosa coincidencia, mezclábase el doblar 
de las caimpanas, el redoble acompasa-
do de los parches con sordina, el rui -
do de las marchas fúnebres y el eco 
de las plegarias pidiendo al cielo paz 
y descanso eternos por el alma del ge-
neral Roloff, cuyos restos recibieran 
la víspera cristiana sepultura entre las 
lágr imas y los sollozos del pueblo por 
cuyas libertades luchara bravamente en 
las ú l t imas guerras de la independen-
cia. 
P o r esto y por otras razones que no 
hay para qué apuntar, el 20 de Ma-
yo de 1907 fué para Cuba un día tris-
te; en primer lugar para los patrio-
tas, en segundo lugar para los obreros 
y en tercer lugar para los periodistas. 
P a r a los ú l t imos tal vez más que pa-
ra nadie, porque condenados por el des-
tino á ser reflejo del sentimiento gene-
ral , tienen que llorar con los vetera-
nos la pérdida de un libertador, con 
los obreros la huelga que lleva la mi-
seria á sus hogares y, con sus periódi-
cos, la falta de tema polít ico con que 
han de llenar cuartillas y ofrecer pas-
to espiritual" á sus lectores. 
• * 
D e s p u é s de lo dicho nadie extrañará 
que la prensa carezca hoy de todo 
interés pol ít ico y no nos dé ma-
teria para grandes disquisiciones. 
L o ún ico notable que en ella encon-
tramos son los aprestos que los partidos 
liberal y conservador están haciendo 
para inaugurar sus respectivas propa-
gandas. Los miguelistas eligieron ya 
comi té s con ese carácter en los barrios 
del P r í n c i p e y Peña lver , y de hoy á 
mañana serán elegidos los que faltan 
en lotí restantes, y lo propio hacen los 
zayistas, aunque en éstos se nota ma-
yor lentitud, reveladora de menor en-
tusiasmo. 
Cuanto á los conservadores, sólo sa-
bemos que se trabaja porque resulte 
muy concurrido el mitin de esta no-
che y hay verdadera impaciencia por 
escuchar á los ilustres oradores que 
figuran en el programa. 
A falta de nota polít ica, tenemos una 
art íst ica de primer orden: la llegada 
á la Habana del celebrado literato es-
pañol , azote de pol í t icos farsantes y 
burgueses cursis, Angel María Sego-
via, popular í s imo autor de F i g u r a s y 
f i g u r o n e s , E l M e l o n a r d e M a d r i d y de 
un centenar de obras dramáticas de 
todos géneros , que ruedan por los tea-
tros de E s p a ñ a y Amér ica con singular 
aplajso. 
Segovia ha llegado á esta capital 
de paso para Méjico y procedente de 
la Argentina, el Paraguay y el U r u -
guay, donde, así como en Tenerife, úl -
timo punto de escala del buque que le 
condujo á América , ha dado lecturas y 
veladas cuyas reseñas llenan columnas 
enteras de los m á s importantes perió-
dicos de esas comarcas. 
E n t r e las obras inéditas que ha 
dado á conocer fragmentariamente 
en los grandes teatros de hispa-
no-américa, figura un orig inal ís imo 
poema descriptivo, sobre la vida y he-
chos de D o n F r a n c i s c o d e Q u e v e d o , 
o t r o titulado E l d r a m a d e l o s h i e l o s , 
otro L a C a r i d a d , un delicioso C u e n t o 
d e C u e n t o s y algunas composiciones 
más, de las que hacen grandes elogios 
E l C o r r e o E s p a ñ o l de Buenos Aires, y 
la prensa de Córdoba, San Juan , Tuen-
man, Santa F e , Victoria, Tenerife y 
L a s Palmas. 
« 
* • 
Tratando de dos de esas obras, leí-
das en la Casa de España de Tucuman, 
dice un crítico en E l O r d e n , de aque-
lla c iudad: 
" L a C a r i d a d ' es un poema en el que 
su autor ha sabido unir el arte á la 
filosofía y al sentimiento. 
"Desde luego se conquistó el .señor 
Segovia con esa bella composición, los 
corazones femeninos allí presentes, 
pues la mujer nunca es sorda al lla-
mamiento de la poesía sentimental y 
tierna. 
" E n t r ó después en acción D o n F r a n -
c i s c o d e Q u e v e d o , el poeta popular y 
caballeresco, y aquí deja de ser una 
metáfora y un gastado cliché la consa-
grada frase: magistralmente presenta-
do al públ ico. 
"Magistralmente, sí, porque el Q u e -
v e d o que v i n w s anoche, así como sue-
na, hablar, pasearse y accionar en el 
escenario de la Casa de E s p a ñ a , es el 
mismo que conocíamos desde niños, el 
mismo en cuerpo y alma. 
" Y aun el propio Segovia, a l enco-
miarle y describirle, estaba pidiendo 
una tizona y una, capa, en lugar del 
prosaico frac, tan severo y tan d e s a l u o 
como nuestros viles tiempos de mer-
cantilismo y prosa. 
" L a corte galante y espirtual'del 
Rey Fel ipe I V , con sus intrigas y amo-
ríos, sus madrigales y epigramas, sus 
damas, caballeros y trovadores, entre los 
que figuraban nada menos que Tirso, 
Calderón y el mismo Quevedo, revivió 
anoche por unos cuantos instantes, má-
gicamente exhumada del polvo de los 
siglos por un poeta que debió también 
haber nacido en aquellos días de glo-
ria para las letras castellanas. 
" P e r o no fué una pedantesca exhu-
mación de archivo, una fr ía obra \ de 
anticuario ó de arqueólogo, uno de esos 
rancios trabajos de erudito que hue-
len á polilla y á viejo pergamino de 
Simancas, sino una fina labor de poeta 
sentida y vivida, emocionadora y pal-
pitante. 
" Y á fe que más de una de aquellas 
D o ñ a L u z ó D o ñ a Sol, que lo eran en 
efecto por sus ojos y su hermosura, ha-
bía reídos los finos chistes del poeta Se-
govia y premiado en moneda de V e -
nus, mil veces más buscada, que la de 
Mercurio, las galantes finezas de Apolo. 
" B i e n lo manifestaron anoche ojos 
y labios femeninos que no desmerecen 
en nada de los de aquellas l inajudaj 
damas del pasado. 
"Cuadro también magnífico con toda 
la animación y el vivo colorido de una 
tela de Barbudo, por su brillante po-
l icromía, fué la descripción de un viaje 
real en los tiempos á que nos referi-
mos. 
" L a carroza de Fel ipe I V va cami-
no de Anda luc ía . Quevedo acompaña 
al rey en el peligroso viaje y sigue 
al coche real larga escolta de caballe-
| ros lanzas en alto, capas al viento, al-
tas golas y flotantes melenas. 
" L o s versos esos son clásicos mode-
los de harmonía imitativa. 
" E l rodar de Irf regia carroza so-
bre las piedras del camino, las pisa-
das de los brutos que la arrastran á 
gran carrera, entre los chasquidos de 
los lát igos y el sonar de los cascabeles 
I y el gritar de los postillones; los rñil 
! ruidos en fin, que van atronando el si-
j lencioso y polvoriento camino, llegan 
. clara y distintamente al oido del audi-
! torio al través de esos versos magní -
ficos, obra de todo un poeta de verdad 
que tiene pleno conocimiento de su ar-
te dificilísimo. 
"Desde el punto de vista literario 
fué de lo mejor que oimos anoche y 
de lo mejor que conocemos en su gé-
nero entre la literatura castellana de 
todos los tiempos. As í también lo en-
tendió el públ ico aplaudiendo extraor-
dinariamente al poeta." 
Sobre el poema D o n F r a n c i s c o d s 
Q u e v e d o , dice otro crítico bonaerense: 
" E l pr ínc ipe de los l íricos españo-
les ha sido trazado en felices é inge-
niosos rasgos por el señor . Segovia, 
quien detalla admirableanente en verso 
fluido, galano y tenso, las anécdotas 
m á s salientes de aquel que, s egún el 
decir de Lope, era "dulce en las bur-
las y en las veras grave." 
• 
» • 
E s ^posible que antes de partir para 
Méj ico , dé el señor Segovia una ó dos 
lecturas en el teatro Nacional, á rue-
go de varios miembros de la colonia 
española. 
Mucho celebraríamos que así fuese 
para conocer no sólo las obras citadaA 
sino otras que sabemos tiene el poeta 
en cartera y que Segovia recita de un 
modo admirable, como solo recitaba Zo-
rri l la , á juzgar por lo que dice la 
prensa de los países que ha recorrido 
en su art í s t i ca t o u r n é c . 
Mientras eso sucede, enviamos á nues-
tro celebrado compatriota el más ca-
riñoso saludo de bienvenida, deseando 
qué la Habana, que él conoce ya, des-
de que vino á Cuba con el malogrado 
general Salamanca, le sea tan grata y¡ 
hospitalaria como suele con todos los 
que la Visitán. 
E n E l F é n i x , de Sancti Spír i tus , pu-
blica el señor Manuel J . Abayon un 
trabajo describiendo un rincón de la 
sierra de Guamuhaya, en la provincia 
de Santa Clara , y de ese trabajo to-
mamos los siguientes trozos: 
" E n dicha provincia y en los tér-
G u a r i d o á Z l d . s e l e o f r e z c a c o m p r a r 
a l g u n a j o y a d e g u s t o , u r i b u e n r e l o j , 
ó a l o ú n o b j e t o d e a r t e . 
f i m d í u l a en 1875. 
f í 
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'SIKMPRE las ú l t i m a s l i o v c d á d e s . 
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H O T E L E A R L Í N G T O N 
Richfield Springs, - New York 
o Renovado y remodclado ¿ 
costo de miles de pesos 
Se abrirá el 29 de Junio 1907 
Golf, Tennis, Botes y Carruages 
Cerca ác las famosos B a ñ o s 
Stílfurosoi cíe Richfield Springs 
Oficina en Ni'w York, "THE BROZTIÍL HOTEL" 
No. 'A. L".->te Calle x7 hasta June 7:>. 
Después en " E L EAK LINGTON" en RICHFIELD 
SPKINGS, New York 
G. DE WlTT, Propietario 
Antes en el Thousand ísland House 
, I n y e c c i ó n 
%a grande. 
fCar» de 1 á 6 di.-ss la 
r Blenorragia, Gonorrea, 
' Espermatorrca, Leucorrea 
Flores Blancas y toda clns« de 
| flujo», por antiguos que sean. 
S Garantizada no c-aussr Estrecheces. 
SUn e.-peclflco para todn enfermo-
T[dRá mucosa. Libre de veneno. 
^ De venta en todas lâ  boticas. _ 
Prijaradn únicamfiiU por 
' JIB Erafls C&Binical Co.1 
CINCINNATI, O., 
C. U. A. 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E¡1 rruia inexper to puede l inarias . 
Para dorar muebles, bric-a-brac, ornamen- •>• ¿:.» 
15, jnarooH de cuadros, cruciftjoŝ  etc. £5I]|8j[5 (jfl cFO 
Parece y dura como oro puro, 
Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura j ustamente 




cuando se onsucle sm que por ello so afecten el color ó brillo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 1 , , 
B A R N I C E S ( * » 
TIN'TE DE LUSTRE PARA MADERAS f 
TINTE PARA SUELOS ) 
estAn hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y prociesos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado siibor lo que os justamente más apropiado pnra ese clima. Las principales canas negó-
ci:iut.-"s en Pinturas la dirán que ninguna otra mercanciu da la misma satisfacción. Hagalanrueba 
y se convencerá de ello. 
d̂!.V'̂ *»..",l«-,ii!i,vrv,\irísiiri:.ív.vw!i.1 
CIBRSTENDORFF.R B R O S . * 
BH8ÍHWIWP I,:'."1.!! Wl i" MIH'rr-CTr-n-T — •t-r* 
HUEVA Y O R K , E . U. de A. « 
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Novela por B a ü Cams 
•~rista novela, oublicaaa oor ía casa editorial 
ae APplcton y Compañía. — New Vork. 
vence on la Moderna Poesía, 
Obispo 133). 
(COKTINÜA 
^ ífoma dirigió una mirada de horror 
£ \puer ta del cuarto donde estaba el 
aron. y se dejó caer á los pies de Da-
esclamando: 
i Ten compasión de m í ! 
^ ¿ F u i s t e t ú la que me denunciaste? 
—Sí. 
i ^ r í 4 1 ^ 0 es cierto,—repuso él lenta-
jj C01i voz apenas perceptible y la 
| «tez pintada on el rostro.—Es cier-
ronCíanto dijeron mis amigos. Me die-
Pero V?Z de. alerta desde el principio; 
no les hice caso, y ésta as h recom-
pensa. 
las decirlcS estrujó el papel entre 
fciodp 1haeiendo ^ esfuerzo supre-
fcec^I T1*?^'Se levantó' v o l ^ ^ e en 
n̂do 1 •puerta dd cnart0- y a l -
í* . ,yoz a fin de que pudiese lie-Sai-
^ t r o 0 ^ ^ ^ PerSCma ^ e , estaba 
^ a v i d . no quiero ahora excusar-
me ni culpar á. nadie por lo ocurrido; 
pero ante Dios te juro que al denun-
ciarte lo hice con buen fin. 
— i Con buen fin I—repitió él riendo 
sarcást icamente . 
—Me dijiste al partir, que tus ene-
migos ta l vez se mostrarían crueles: 
s í : crueles se hau mostrado. Me tenta-
ron ante todo con la pobreza, siendo así 
que estaba acostumbrada á las como-
didades y al lujo. Mira á tu alrede-
dor^ D a v i d : mis mejores muebles y a 
no e s tán en poder mío . ¿Me he arre-
pentido acaso? ¡ J a m á s ! Mi mayor r i -
queza era tu amor, y no lo hubiera sa-
crificado por una corona imperial. 
A l decir esto miró el rostro de D a -
vid, en el que se dibujaba aún el saf-1 
casmo; pero esforzándose en ser fuer-; 
te, c o n t i n u ó : 
—Luego me tentaron con los celos • 
y aquella carta imitando tu letra, que ; 
causó la muerte de Bruno, se forjó pa- i 
r a envenenar mi vida; ¿ H i c e el menor j 
caso ? j Ninguno! Por fin, me tenta- ¡ 
ron con el amor, y los traidores, t ira-
nos, e n g a ñ a n d o é intimidando al P a -
pa.—al virtuoso, al santo Papa,—obli-
garon al Pontíf ice á decirme que era 
seguro tu arresto, que tu vida estaba 
en peligro y que lo único que podía 
salvarte era mi denuncia. Aparec ió 
entonces á mis ojos la figura de mi pa-
dre arrastrando an al deátíAvrü ia cade-
n a del martirio, hasta que murió solo, 
abandonado; y ál oir la promesa, la 
solemne promesa de que te perdonar ían 
la v i d a . . . 
U n sonido apenas perceptible se 
escapó en aquel momento de la vecina 
habitac ión. Roma lo oyó , pero para 
Rossi pasó desapercibido, 
— Y a sé lo que vas ahora á decir, 
bien m í o : que hubieras sacrificado mil 
veces la vida antes que conservarla á 
costa del secreto tan querido para t í ; 
pero no soy una heroína, Dav id : soy 
sólo una mujer que te ama y no ten-
dr ía valor para presenciar tu muerte. 
Rossi s int ió l lenársele el alma de 
amor y de conmiseración, con deseos 
de ponerse á sollozar como un niño. 
Roma c o n t i n u ó : 
— A h o r a lo sabes ya todo, Sé que 
no tengo derecho á esperar el p e r d ó n ; 
pero si tu inmenso corazón me perdo-
nase. . . I,;- -
—Roma—dijo al fin D a v i d con voz 
sofocada por las l á g r i m a s . — c u a n d o 
e s c a p é de manos de la pol ic ía , vine 
aquí para tomar venganza; pero si 
aseguras que fué el amor lo que te 
i m p u l s ó á denunc iarme . . . 
— ¡ E l amor, nada más que el amor, 
D a v i d m í o ! 
Y abriendo los brazos se arrojó en 
los de él, que la es trechó contra el pe-
cho. 
I Confuso rumor v o l v i ó á escaparse 
de la hab i tac ión contigua. 
— E s a mujer miente—dijo al cabo 
de unos segundos de pausa, una voz 
d e t r á s de ellos. 
E l B a r ó n acababa de aparecer en 
el umbral de la puerta. 
V I 
E l primer.impulso que s in t ió el B a -
I ron, de esconderse, fué debido tan so-
i lo á la necesidad de escapar de un pri-
! sionero fugitivo, convertido en algo 
I menos que un loco; locura que sería 
provocada por su propia presencia; 
pero al notar que Rossi se mostraba 
traiaquilo y hasta m a g n á n i m o en la 
hora de peligro, el B a r ó n se s in t ió 
avergonzado en su escondite y quiso 
sabr. A l enterarse en virtud de las 
circi.nstancias, de l a conversac ión en-
tre él y ella, se s in t ió humillado por 
i a generosidad del hombre v í c t i m a de 
la t r a i c i ó n ; pero lo que más le humi-
llaba eran las pruebas innegables de 
amor por parte de aquella mujer. 
¡Caba l l ero de la Orden de la An-
nunziata! ¡ P r i m o oficial del R e y ! 
1 Presidente del Consejo! ¡Dic tador . ' 
Todos^ esos t í tu los representaban algo 
para él una hora antes: pero i y aho-
ra í 
E l tormento de los celos acababa 
de llegar en el B a r ó n á los l ími tes de 
la agon ía , y por la primera vez en el 
curso de su existencia, sus ideas, por 
lo regular tan exactas y precisas, em-
pezaron á aparecer confusas. Es taba 
destinado á ver á Roma perderse para 
él, y este pensamiento lo v o l v í a loco. 
• M i r ó el r e v ó l v e r que Roma había 
dejado caer y él recogió del suelo; lo 
e x a m i n ó , se a seguró de que cstabú 
•cargado, y d e s p u é s de amartillarlo, 
se lo puso en el bolsillo del g a b á n y 
abrió i a puerta. 
De momento, Roma y Dav id no se 
apercibieron de é l ; pero al oir su voz 
soltaron los brazos y se separaron. 
D e s p u é s de unos segundos de silen-
cio ¡ — R o m a — d i j o D a v i d : — ¿ q u é ha-
ce aquí ese caballero? 
—-¿No sería m á s razonable pregun-
tar á usted qué es lo que es tá hacien-
do en esta casa? — repuso el barón 
r i é n d o s e . — S e g ú n tengo entendido, es-
tas habitaciones pertenecen á esa se-
ñ o r a ; esa s eñora me pertenece á mí, 
y cuando le denunc ió á usted á la po-
l ic ía , f u é tan só lo en cumplimiento de 
un plan que combinamos los dos, el 
d ía en que usted nos insultó públ ica-
mente. 
Ross i avanzó un paso c o n gesto 
amenazador, pero ella se interpuso. 
—Andese usted con tiento—dijo el 
B a r ó n e m p u ñ a n d o con firmeza el re-1 
v ó l v e r en su bolsillo;—el que se atre-
va á amenazarme, debe estar prepa-
rado á sufrir las consecuencias. E s a 
s e ñ o r a sabe cuá les pueden ser esas 
coiisecuencias. 
E l Honorable, respirando con difi-
cultad, hac ía esfuerzos por conservar 
el dominio de s í mismo. 
— S i me dice usted que esa seño-
r a . . . - , 
— L e digo á usted que s e g ú n ley de 
la naturaleza esa señora es mi mujer. 
—¡ Ment i ra !— 
— P r e g ú n t e s e l o á olla. 
— E n el acto. 
Roma vio la mirada de triunfo que 
le d ir ig ió Rossi . Por fin era aquel el 
terrible moriente para ella tan temi-
do. L a s cartas que escribió á su ama-
do aüseQte no hab ían llegado á su po-
der, y el enemigo acababa ^e descu-
brir la historia antes de que ella pu-
diese revelarla. 
i Qué iba á hacer Roma? Si confe-
saba l á verdad, los efectos de esa con-
f e s i ó n iban á ser terribles en aquel 
momento; si optaba por mentir. Ros-
si in su l tar ía al B a r ó n ; el Barón reta-
r í a á Rossi y vendr ían á luchar los 
dos, con todas las consecuencias que 
el B a r ó n había predicho. 
( C o n t m u a r á ^ 
D I A R I O D E L A M A R Í N A . — E d i c i ó n pmnnriíi. 
ilii 'i'iLLJI'L-
minos do Tr in idad y iSancti Spíritn.s, 
rstí'i enclavada la extensa y célebre sie-
rra d<> Guamtíhaya, notable bajo di-
ferentes aspectos y' oaai desconocida. 
Y cu el espacio comprendido entre las 
dos ciudades antes diohea, se enonen-
tran al^unus lomas d^ consideración, 
como son la do Potrerillo con 1904 me-
tros do a l tura; la del Muerto ó San 
J u a n , con 1,000; las lomas de Banao, 
con 800; Pico Tuerto, con 600, y la 
del Obispo, con 200 metros sobre el 
nivel del mar. E n esta ú l t ima se pue-
de subir á caballo hasta las tres cuar-
tas partes de su altura y el resto á 
pie; en ellas hay cosas sumamente cu-
ri(jsas, como cavernas de indios, cas-
cadas, ríos de cristalinas y heladas 
aguas y pájaros de lindos plumajes. 
' ' L o s pueblos que circundan la sie-
rra , y que e s tán á una altura de 106 
metros, T r i n i d a d ; y á 113, Sancti Spí-
ritus, sobre el nivel del mar, brindan 
su hospitalidad á los touristas, y en 
aquélkfi la salubridad es constante, so-
bre todo á lee que padecen de tubercu-
losis ó es tán predispuestos á contaer 
tan terrible enfermedad, pues el clima 
de altura y los alimentos sanos y nu-
tritivos son el mejor especifico para 
combatirla. 
' ' E l aire puro y asépt ico que por 
aquellos lugares se respira, hace de és-
tos un sitio inmejorable para construir 
un Sanatorio modelo, que bastante fal-
ta hace á la Repúbl i ca , como los hay 
en la gran N a c i ó n Americana. 
' ' E n resumen, lo que en el centro 
de Cuba constituye la sierra Gumnu-
haya, es un paraje delicioso para ve-
ranear; es eminentemente sano; está 
muy por encima de los lugares más ce-
lebrados de Su iza ; cierto que no hay 
el confort de sus lujosos hoteles, y no 
es punto de moda; pero el que sabe 
prescindir de esas frivolidades; el que 
va á buscar la salud y á oxigenar s u 
sangre; el que desea gozar la vida de 
campo en sus sitios m á s agrestes; el 
que es aficionado á las ascenciones, don-
de el horizonte es tan vasto que com-
prende bastante territorio de la pro-
vincia v i l lareña , que visite la sierra 
de Guamukvya ó á Banao, seguro de 
que encontrará eso y algo m á s y de 
que cederá al encanto de aquellos ame-
nos sitios, convirt iéndose en asiduo 
concurrente, pues una vez vistas esas 
bellezas, no se olvidan y se coi^ervan 
grant í s imos recuerdos." 
No t en íamos noticias de ese oasis en 
la provinciaa donde radica. 
Pero no hay que extrañarse . Peor 
ce que lo desconozcan los mismos hijos 
del pa í s . N 
Y así debe ser cuando no han abier-
to caminos que conduzcan á aquellos 
lugares montando en ellos el Sanatorio 
que indica el colega.' 
¿ T e n d r á n que "descubrirnos" por 
segunda vez? 
Todo parece indicarlo. 
Pero esta vez no serán Colón y los 
españoles los descubridores. | 
S e r á n los americanos. 
No Iiay mala digrestión cuan 
do se acompaña I r -omida con 
cerveza buena, como la de l ^ A 
TKOPICALf. 
B A T U R R I L L O 
E l s e ñ o r M e l i t ó n Iznaga ha tenido 
la bondad de dedicorinM un ejemplar 
de mi foLloto Por duba, rigoroso ale-
gato do los m é r i t o s p a t r i ó t i c o s y ap-
titudos personados de J o s é Miguel Gtó-
mez para la Presidencia de la Repú-
bl ica; o r a c i ó n fvrvorofja de un cre-
yente y «cmdenia'oión iraplacable de 
un adversario p o l í t i c o contra institu-
ciones y gentes que icayeron y a a l 
a'biamo, abrumadas ibajo el peso de sus 
ClÜpOS' 
Con pesar, h*j recogido del folleto 
dois notas, exageradas, injustas, pro-
pias del m o n t ó n ; & mi juicio imperti-
nentes al objeto de propaganda que 
el autor p¿rs igue . 
E s t á la una en la p á g i n a 41 y con-
siste en el párrafo siguiente: 
" L a juventud culta y- estudiosa, 
que hasta ahora 'ha sido tratada con 
tan profundo como inmerecido des-
d é n por los que se hacen l lamar sa-
bios intelectuales cubanos, y que vi -
ven t o d a v í a en el pasado, t e n d r á « n 
el general J o s é Miguel Gómez un pro-
tector dedicido, p r ó d i g o y ejemplar". 
Vamos á cuentfís. S i los que desde-
ñ a n á la juventud culta y estudiosa, 
no son tales sabios intelectuales, sino 
que se hacen l lamar así torpemente, 
su actitud no merece la a t e n c i ó n deJ 
caudi l lo: los j ó v e n e s educados se bas-
t a r á n para d e s d e ñ a r l e s á su vez, y de 
sus ridiculas pretensiones de d ó m i n e s 
SA3 bnrlajrán. , 
T a m b i é n los moderados se hac ían 
l lamar salvadores del orden y de :la 
R e p ú b l i c a , y el s e ñ o r Iznaga les cali-
f ica poco menos que de horda salva-
je, y el sentimiento liberal les arrojó 
á p u n t a p i é s de la mesa del Presu-
puesto. 
T a m b i é n el señor P a lma se creía 
patriota austero y pre f i r ió la Inter-
v e n c i ó n , y para e l señor Iznaga fué 
una mera parodia de F r a n c i a 1 L i l i . 
L o que la vanidad personal crea 
6 l a soberbia del necio conciba, no es 
bastante á distraer á hombres serios 
en momentos en que es tá en entredi-
cho la s o b e r a n í a de l a patria. 
Pero si realmente se trata de inte-
lectuales sables, no s é cuando éstos , 
que son muy contados, haji podido mi-
r a r con d e s d é n á la juventud culta y 
estudiosa. S i acaso, h a b r á n mentido 
l á s t i m a (por viciosos y analfabetos. 
Los verdaderos sabios viven en el 
pasado, porque el pasado es la his-
toria, es l a ciencia, es l a f i losof ía . E l 
presente no es m á s que el d ía , sereno 
á l a m a ñ a n a y cerrado al atardecer. 
L o que el bomibre sabe, aprendió lo 
ayer. L o de m a ñ a n a lo sabrá por 
e o n v i c c i é n el hombre futuro. 
L a juventud mira al porvenir, sue-
ñ a con esperanzas, presiente, idea, 
aspira, tal vez se adelanta á los suce-
sos y adivina, pero n e c e s i t a r á confir-
m a c i ó n de sus creencias. Sab idur ía 
es experiencia, no i lus ión- Y la expe-
riencia no se forma con espejismos: 
nace con l a observac ión , se nutre de 
recuerdos y se adquiere eon los años . 
CLuego J o s é Miguel puede ser pro-
tector de los j ó v e n e s y auxi l iar de los 
estudiotsos y al mismo tiempo respe-
tader de los viejos intelectuales, que 
son los maestros, los educadores, los 
padres de l a juventud y los predece-
sores de esos atletas del liberalismo, 
qne no s a b r í a n amar la patria n i lu-
char por la libertad, si esas reliquias 
del pasado no l iubieran trazado el ca-
mino de l a e v o l u c i ó n y el progreso, de 
la r e v o l u c i ó n y el civismo, á las multi-
tudes jugadoras de gallos, explotado-
C | y e e s 
C a s t o r l a e s l a r e c e t a dol D r . S a m u e l P í t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
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A m i g o d e l a s M a d r e s . 
C á s t o r í a 
c Castorla es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 
t E l uso de la Castorla es tan universal 7 
tus méritos son tan conocidos qpe jjo hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligente» que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castorla.» 
Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 
t Receto todos los días la Castorla para los 
filftos que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. MORGAN, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r ! á 
c Castoria se adapta tan bien i los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.», 
Dr. H . A. ARCHER, Brooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuaré recomendándola siem. 
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. EDWIN F. PARDEE, Nueva York. 
€ Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W. A. COOPKR, Newport (Ky.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
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A n t i d i s e n t é r i c o s 
C u r a n I N F A L I B L E M E N T E , en breves d í a s y p a r a s iempre 
Diarreas crónicas . COWPICS é í i t o i o s a s - Catarro í n t s ^ i n a l - P a i o s - Cólicos - D M t e r f a 
JAMAS F A L L A N , sea cualquiera la cau?» y orlsren del padecimiento. SIEMPRE TRIUN-
FAN, porque obran con más actividad que ningún otro oreparado. 
Venta: Farmacias y Droguerías. Depósito: AMISTAD 68. 90-7 N 
ras 'del negro y medrosais del cacique. 
IgriaroiS y s o ñ a d o r e s 110 hicieron j a -
m á s por sí síAos .patria lltoro. ü iu iudo 
cortaron como en í / r a n c i a la cabeza 
de n n rey, 6 dorriibaron como cu E s p a 
ñ a la m o n a r q n í a secular, á sus propias 
toirp^izas sucumbieron. 
Solo la intdigeneia, en consorcio 
con la v irtud, haee obra durable. 
L a .otra nota es tá en las p á g i n n s 23 
y 24, en que el autor condena y mal-
dice la a g r u p a c i ó n de elementos con-
E^rvadores. Sus frases, violentas 
contra los hombres, cerradas contra 
las ideas, srus acusaciones de soberbia, 
vanidad y tra ic ión, huelgan en el fo-
lleto. 
Porque yo me digo: ¿ E-s que han de 
perteLvcer los cuibanos á, un solo par-
tido, á diferencia de lo que ocurre en 
todas las naciones del .orbe? 
Y ai h a de haber dos ¿es que han 
de d»eterminaiilos las s i m p a t í a s perso-
nales de G-ómez y Zayas ; es que han 
de nacer del fondo de la revolueionei-
ta de Agosto, sin nuevo prograana, con 
las mismas tendencias, s in mirar uno 
al pasada y otro al porvenir—qi:v es 
l a a r m o n í a del presente—sin qne uno 
aspire á conservar y o t r o á renovar, 
sin criterio contrario en lo e c o n ó m i c o , 
Ito social y 'lo pol í t ico , sino con el al-
ma puevsta en un hombre y vinculada 
la patria «en un grupo, que puede es-
tar tan equivocado, como se dice que 
estuvieron los asimilistas y los auto-
nomistas en la colonia? 
Y qué h a r á n con sus ideas los que 
no comulguen con ila hostia de Agosto ? 
¿ V i v i r á n cenno parias en la tierra 
en que nacieron? Dos que creen en 
la eficacia del sufragio restringido, en 
la v i g o r i z a c i ó n de resortes del Poder 
Central , en la necesidad de g a r a n t í a s 
contra nuv.vas revoduciones ¿habrán 
de mentir, de traicionar, s u m á n d o s e , 
degradados, á sus vencedores? ¿se 
sumaron á la o l i garqu ía de don T o m á s 
los liberales dignos? 
¿ D ó n d e se ha visto que los partidos 
d e m o c r á t i c o s c o r r e n la puerta á opi-
niones adversas, nieguen la l ibertad 
del juicio y la facultad de asociarse á 
otros hombres, y necesiten para triun-
far exponer al contrario á la púb l i ca 
e x e c r a c i ó n ? 
Y cuenta que yo no pertenezco aJ 
grupo eonservador que preside L a n u -
za, n i eon sus trahaj^s de organiza-
c ión ^stoy de acuerdo para nada 
p r á c t i c o . 
P a r a mí que mientras así se entien-
d a la p o l í t i c a en Cuba y por el cami-
no que han emprendido los reinvindi-
cadores se conciba l a re surrecc ión ete 
la patria, lo mejor será dejar que se 
gasten y destruyan en labor de per-
sonalismo las en'argías de esta gene-
rac ión equivocada, para .que luego sea 
m á s fác i l reaecionair en sentido sal-
vador. 
Pero yo opino que a l general Gó-
mez—mi ilustre amigo—no le «estor-
ba la a g r u p a c i ó n iconservadora; que 
é l debe ver la -oon s i m p a t í a ; y que eon 
los experientes debe contar, s i tr iun-
fa, para qi>3 fiscalicen sus actos, le 
aconsejen ó le aplaudan, y manten-
gan ese equilibrio necesario á todo 
buen gobierno. Me parece que Ka ha-
rán suma falta para templar impa-
ciencias de sus parciales, por j ó v e n e s 
y revolucionarios, harto peligrosos á 
la estaibilidad institucional. 
Dicho «esto en •cumplimiento de un 
deber de imparcialidad, debo felici-
tar a l s e ñ o r Iznaga por su folleto en 
que hay muchas verdades y en que re-
salta una gran sinceridad. No vea 
en mis palabras censura á su adhes ión 
entusiPAta al jefe y al amigo, de e l a 
muy digno' 
Se pftffdé hac'T just ic ia á Gómez, y 
WÉ le puede elevar á Presidente, si de 
>buena fe se cive viable la Repúbl i ca . 
Y o se la hice en otros dias, en que 
no p o d í a parecer ello a d u l a c i ó n 6 
despe-cho. Cuando los oligarcas le 
persegu ían , sus derechos de hombre y 
de soldado de la Revcl lución se piso-
tealban, y todos les peligros y todas 
tas ingratitudes le her ían, n a d i e -
ó igase bien—nadie dijo tanto, tan 
alto v tan recio, en su defensa. A h í 
la c o l e c c i ó n del D I A R I O D E L A M A -
R I N A ; n i n g ú n liberal f u é m á s enér-
gico en la c o n d e n a c i ó n de aquellos 
a'busos, ni nadie r ind ió tan desintere-
sado homenajes á la entereza y bue-
na i n t e n c i ó n del hombre. 
Cambiaron ílas circunstancias; fra-
casó á QUÍ juicio, toda esperanza de 
soberaeoía cubana ¡ será puramente 
personal todo triunfo p o l í t i c o y ef í-
mero todo posible arreglo, y y a no 
tengo que defender á G ó m e z del za-
r ismo ó viceversa. 
E s o es y a de u n icrden pequeñí -
simo. 
Pero hace bien el s eñor Iznaga en 
poner á su servicio inteligencia y 
voluntad, d a r á aquella y esta hon-
rada. , 
"Eso s í : confiese eonmigo que el vie-
jo inteleetualismo no estorba H la 
candidatura de J o s é Miguel; que la 
fá;cil lucha contra dos docenas de ex-
moderados y de ilustres como L a n u -
za, Cancio y Varona , no le irri ta , si-
no le place. 
Porque si yo me convenciera de lo 
contrario, s e n t i f í a haber simpatizado 
eon la causa del Gobernador perse-
guido y del candidato atropellado. 
Y t e n d r í a que anotar algo al haber 
de aquellos homlbres que no supieron 
pulsar á su pueblo, que se creyeron 
invencibles y eternos, y que trajeron 
sobre nosotros estas v e r g ü e n z a s que 
nos t i ñ e n el rostro y nos punzan el 
corazón. 
j . N. A R A M B U R U . 
E c o s ele l a p r e n s a e s p a ñ o a l 
MIRANDO A L A A M E R I C A L A T I N A 
Leemos en ' ' E l Correo de M a d r i d : " 
" L a insistencia acerca del abando-
no en que E s p a ñ a tiene sus relacio-
nes con Amér ica , es obra buena. Nues-
tro desmenuzamiento, el escaso inte-
rés que concedemos á los asuntos pú-
blicos, la dificultad con que percibi-
mos los problemas de transcendencia 
y de antecedentes complicados, todo 
influye para que determinadas propa-
gandas sean en nuestro país algo de lo 
que es la firma que se hace en las pla-
yas; la ola diaria lo barre todo. 
F i j á n d o n o s en lo que acontece en el 
P e r ú con militares, se ve claramente la 
diosincrasia nuestra frente á la vigi-
lante solicitud de los franceses. 
Siendo ministro de la C u e r r a el ge-
neral A u d ó , pactó eon la Repúbl i ca 
del P e r ú el envío de una mis ión de ofi-
ciales y suboficiales franceses, con ca-
rácter de organizadora, instructora y 
educadora. Se. oompone de ün mayor, 
jefe de la m i s i ó n ; un c a p i t á n h r e v e t é 
de Estado Mayor; un capi tán de infan-
t e r í a ; un capi tán de art i l l er ía ; un ca-
p i t á n de cabal ler ía ; un teniente de ar-
t i l ler ía ; un teniente de cabal ler ía ; tres 
suboficiales y un maestro de gimnasia y 
esgrima. 
Pues bien, mientras esa mis ión de-
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C u a n d o la s a n g r e « e d e s c o m p o n e y produce H e r p e s , A S M A -
R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R A , a p r o » 
veohe el t iempo y tome * 
J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CURA DESDE HACE MUCHOS ANOS. HA CURADO A ftHLES, 
¿POR Q U E NO LO HA D E C U R A R A V D . 7 
W E n tedas la* Dpogu»riaa y Farmacias buenas. 
Pomo $1-40 plata. 4 ó r.i s $1-16 el pomo 
c 506 al^ 26-24 Mz 
C u r a r a d i c a l e n 3 0 d i a s 
d e l a S I F I L I S m á s r e b e l d e , 
sin molestias para el enfermo por sn fácil régimen curativo.—Con el Extracto vejfetal 
Oriental Africano.—Más de 10.000 personas hun curado con este maravilloso espeoífleo, 
S U C O S T O E S M U Y B A R A T O 
Se remita franco de porte í todas partes de la Isla. 
Para informes de todas clases en su depósito principal Aguiar esquina á Obispo, pe-
letería E L PAtíEO. 
De venta: Farmacia E L AMPARO del Dr. Castells, Aguiar esquina á Empedrado, 
c l047 tl3--17 My ml3-18 My 
E l i d e a l iónico ge iu ia l .—Tratacuieruo r a o i o n a l de l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a i í r a s c o l l e v a u n to l i e to q u e e x p l i c a oJaro y d e t a l l a d i -
m e n t e e l p l a a q u e d e b e o o s e r v a r i t i rKira a l o a a x i r o D m p l e t o ó x i c o 
D E P O S i r O B : F i v m ú i s i s S x r r í 7 J o m s o a . 
y en todas las boticas aeredLitatta* do la lilfti 
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flenvi\elvo! sus funcionas k la sombra 
de un contrato de Estado á Estado, con 
formalidad grande y fnutuosa, E s p a -
ña tiene por aHá al capi tán Pardo Sar-
miento, hombre do indiscutible capa-
cidad y de sobrada energía, pero que 
hará, fatalmente, una labor estéri l por-
que el es allí sólo y seguramente no 
hal lará por reflejo, la influencia de una 
nación que de antemano se ha ocupa-
do y ha arreglado convenientemente 
esos asuntos. 
L a s tareas de la mis ión francesa, 
van, hasta ahora, s in tropiezo alguno. 
E l problema para ella es dar insti-
tuciones, fuerzas militares generadoras 
de energ ía guerrera y profesional, á 
un país que apenas recibe inmigrac ión 
y que cuenta con cerca de 5.000,000 
de habitantes, regador por un superfi-
cie de 1.770,000 ki lómetros cuadrados 
ó sea m á s ác tres veces el suelo de la 
P e n í n s u l a Ibérica. 
l i a cuidado lo primero de organi-
zar la Admini s trac ión Central, crean-
do el É s t a d o Mayor permanente y bus-
cando en las escuelas militares la for-
mación de espír i tu y de mentalidad. 
L a tarea, naturalmente, ha tropeza-
do con algunas dificultades nacidas del 
mismo ejército . L a parte de oficiali-
dad perezosa, ignorante y presuntuosa, 
estaba bien avenida con un estado de 
cosas que favorecía sus instintos de 
funcionarios, más amigos de la n ó m i n a 
y d é les casinos, que de los libros y de 
las maniobras; y cual ocurre en todas 
partes, esa oficialidad es enemiga de 
que se altere el s t a t u q u o , sin ver que 
el estancamiento es la muerte, sobre 
todo habida cuenta de las transforma-
ciones que realizan aquellos ejércitos 
vecinos con quienes en lo porvenir se 
pueden tener choques. 
Pero esos escollos se han ido sortean-
do bien, merced, de tm lado, á la ha-
bilidad y á la fuerza moral de los ofi-
ciales franceses, y de otro, al apoyo en-
contrado por los pol ít icos y algunos 
generales peruanos, convencidos de la 
necesidad de entrar por nuevos cami-
nos. 
Hasta ahora, se han organizado las 
fuerzas de la Repúbl ica en siete bata-
llones de Infanter ía , un regimiento "'e 
art i l ler ía de montaña y siete escuadro-
nes sueltos. Como el- armamento lo 
pose ía y a la Repúbl ica y es excelente, 
no fee ha alterado. L a infanter ía tie-
ne un Maüser de un poco m á s calibre 
que el nuestro y la art i l lería piezas 
K r u p p con cierre de tornillo. 
L a mis ión , cumpliendo como buena, 
favorece cuanto puede los intereses de 
F r a n c i a . Como después del español , es 
el francés el idioma más conocido de 
los oficiales, la literatura militar .fran-
cesa tiene un auge creciente, particu-
larmente en el cuerpo de oficiales que 
se va creando. Tras esto, la influen-
cia de los oficiales franceses hará que 
vayan otras ventajas para su país . 
Cierto es que nuestras instituciones 
militares y nuestro poder no tienen hoy 
la aureola del triunfo; pero tampoco 
lo tiene F r a n c i a , siquiera sus indurs-
trias militares y marí t imas estén flo-
recientes. 
P o d r í a m o s nosotros tener una par-
t ic ipac ión grande en la reorganización 
militar de las Repúbl icas sudamerica-
nas, si de antemano todos hubiéramos 
procurado llevar contingentes de ofi-
cialidad á la sombra de pactos guber-
namentales y bajo el amparo del pa-
be l lón . 
Precisamente, la oficialidad moderna 
es en E s p a ñ a de una iniciativa y de 
una competencia que nada envía-
las de otros p a í s e s . . . cuando \* * 
bas tradicionales la dejan d ^ 
verse s e g ú n sn leal saber" v ^ ^ ' ^ 
C á m a r a s K o d a k 
Contury , S é n e c a , P r e m i o y o ^ J 
br icautes , á precios de fábr ica .0 ' 
E n v i a m o s catá losros , enSefiat>. 
«rraa». otero , Colc ^ grat is l a fotos: 
uas y Cp . Sao K a f a e l 3 2 . ,0m¡. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S 
E l domingo celebró su sesión M1 
ne, conmemorativa de sn fundaciñ» 
te docto cuerpo. ldUoQ. es. 
D e s p u é s de una alocución de] -
Presidente doctor J . Santos Fernánd0r 
en que proc lamó la necesidad delSI 
rar los maestros y de presentar «n -
pida silueta, los méritos del doctor V* 
colás J o s é Gutiérrez, fundador do i 
Academia, dió cuenta el señor fi£ 
tario, doctor Gustavo López, de 
reas del año académico, cerrando f' 
sesión con broche de oro el ilustre * 
turalista doctor Carlos de la Torr? ft8' 
l eyó un trabajo acerca del sabio ¿ 1 ? 
cés L a m a r k á quien se ha levanta' 
do recientemente en Francia una esta 
tua por sus descubrimientos en Imtori* 
natural . 
Se abrieron al final de la sesión U 
nombres.de los agraciados en el eon. 
curso de la Academia, y recibió «1 
doctor F e r n á n d e z del Laboratorio Na. 
cional $400 por el premio Gutiérrez 
y el doctor L e Roy una medalla por 
el premio Gordon. 
Cede eli las primeras Citchoraáas, tomín ¡i 
el PECTORAL de LARRAZABAL: 20 owi 
de éxitos constantes es la mejor GARANTU 
Es el remedio enérgico, poderoso y cienlí" 
fico para curar la TOS cuaiquiera que sea su 
origen.—El PECTORAL D E LARKAZABAL 
es el medicamento que oiíria en seguida j 
cura tomando con constancia. 
Se remite por Expros á todas partes por 
LaiTazábal Hnos. — Droguería y Farmaei» 
" S i n Julián". Riela 99 v Villegas 102, Ha-
bana. 
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L o s r e s t o s d e V i c o 
Como se había anunciado el 27 del 
corriente l legará á esta capital el vapor 
de la C o m p a ñ í a de Herrera conducien-
do gratuitamente los despojos del inol-
vidable Antonio Vico. Las diligencias 
son á cargo de la Directiva del Jai A!a!. 
L a Colonia española practicó la ex-
h u m a c i ó n de los restos eon la mayd! 
solemnidad. E l d ía 28 serán sacados de 
á bordo y conducidos al Teatro Xacioiul 
del Centro Gallego y aquella misma 
noche habrá en dicho teatro una velada 
fúnebre en la que tomarán parte las 
señores Lanuza , Valdiv ia y otros seño-
res. 
Antes de ser trasladados ! • • ! 1 
vapor Trasat lánt ico que los -• wi:i a 
E s p a ñ a serán conducidos á la Igiesm 
Catedral donde se le harán honran fú-
nebres. 
L a Direct iva del J a i Alai ha comi-
sionado á los señores Marina, Briagas, 
Moróte y Blanco, para que vayan a Cá-
diz á recibir los resrtos de Vico. Tam-
b ién coadyuvará en ello la sociedad 
de Actoj^s Españoles . 
V E R M I F U G O D E B . A . F A H N E S T O C K 
SIN RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE LAS L0MBR1CESENNIN0S 
Y ADULTOS. EL LEjÍTIMO DE B . A. EN USO DURANTE MAS 
DE 75 ANOS, CADA AÑO ADQUIERE MÁSFAMAY POPULARIDAD 
LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOMBRICES SON: PICAZÓN BN LA NARIZ Y EN EL ASO. 
CRUJIDOS DE DIENTES. CONVULSIONES, APETITO VORÁZ, ETC. <?v 
OIBADO CON IOS SiiKTiTliTOS. AOPTESÍ SO10 U fl'JE U£VA US INICIAIES B. A. PREPAÍAM POR 
B . A . F A H N E S T O C K C O M P A N Y , PITTSBIIRQH, PA. E. U. DE. 
T o d o e l m o n d o pelea p o r c o m p r a r u n ar -
t í c u l o de E x i t o . T o d o e l m u n d o d e s c o n f í a 
de lo desconocido, p o r q u e n o h a sido p P O -
b a d o . 
D u r a n t e 2 0 a ñ o s , n i n g u n a m e -
d i c i n a h a f o r t a l e c i d o á m á s 
d é b i l e s q u e e l 
V I N O P E P T O N A 
B A R N E T 
R E C E T A D O p o r l o s S r e s . M É D I C O S 
A N F . M I A — T I S I S — D E B I L f D A D 
A l i m e n t o pred iger ido , a s imi lab le i i n d i -
g e s t i ó n . V i n o de postre s a b r o s í s i m o . 





V E N T A U n a botella $ 1 - 2 0 c t s . p la ta . ^ 
C u a t r o botel las « 0 - 9 6 ota. c a d a u n a . J E N T O D A S P A R 
U L A & W DE L A SilfíRTIIA,—Jidiclón de ia mañana.—Bíaye 21 de 1907„ 
i es-
E l N o t a r i a d o 
) ' * 
Es la institución del Notariado una', 
de las que aportan mayor honor a las 
n%hue ones jurídicas de Kspaua; fe-
^nda tierra en la hi^oria del derecho-
no consuetudinario ó escrito 
" V s d e el Fuero J u ^ o f Las Siete 
Partidas, las inmortales compilaciones 
de la Edad Media, hasta las coetáneas 
fel Enjuiciamiento y de ILputecas, ha-
fie distinguido la antigua M<>t ropoh por 
ffn sentido, crítico-jurídico de la mas 
depurada fineza, qne la, colocan entre 
L primeros pueblos legisladores de la 
ihnlización occidental. ¡Lástima fcrá* 
A . justo es decirlo, que no haya existi-
do'siempre una perfecta corresponden-
a entre la conducta de los gobiernos 
v las leyes que parecían ^ hechas para 
«gu ia r y 4^8** ^ns funciones! 
La ley del Notariado esta determina-
da ó iniiuida por los principios demo-
ráticos y rcvolueionarios nacidos al ca-
lor de aquel glorioso período llamado 
la Revolución de Septiembre, á la caí-
da de Isabel I I en 1869, fué un rico 
presente que se hizo á las provincias 
de Ultramar, al hacerla extensiva á sus 
territorios, que la acogieron con verda-
dera gratitud, dándole en su aplicación 
v desenvolvimiento una interpretaeión, 
jo mismo en su letra que en su espíritu, 
perfectamente ajustada á la mira y pro-
pósitos del legislador. De ahí que al 
contraste de una práctica probatoria 
de cerca de cuarenta años, el Notariado 
en Cuba ha podido mantener su presti-
gio siempre creciente, y que en el de-
rrumbe que hemos presenciado de ins-
tituciones y creencias ha permanecido 
incolumne, sin que le tocaran, n i aun 
indirectamente, las consecuencias ne-
cesaria á una perturbación tan radical 
en tocios los órdenes de la vida colec-
tiva. ' 
Hov. como el primer día, el Notario 
es un fuiieiouario honorable; hoy, como 
el primer día, una escritura es un ins-
¿üinefttó público; hoy, como el primer 
día. la propiedad y toda la masa enor-
me" de intereses que de ella traen cau-
sa, se sienten garantidos, y el ingénioSo 
mecanismo creado por el Reglamento 
Notarial en lo refernte á .solemnidad^, 
custodia y formas intrínsecas y extrín-
secas llama la atención hacia el apla-u-
so de los extranjeros versados* en la 
ciencia del derecho que tienen motivos 
de conocerlo y apreciarlo. 
Parece natural, pues, que si lo ex-
puesto es cierto, .si no hay nada que-
añadir ni quitar al orden existente, si 
la cosa es bueña, superior digámoslo 
aéí, la más elemental prudencia aconse-
ja conservarla, sin radicalismos é inno-
vaciones peligrosas, que pueden en bre-
ve plazo echar á perder una obra de 
medio siglo, y añadir una cifra*m:áa á 
'la numerosa de nuestros desastres. 
Y allá ireincs, sin duda, si no se pone 
coto al nombramiento impremeditado 
de nueves notarios. 8 i una credencial 
de Notario ha dn equipararse á una cre-
dencial burocrátitm; si sepvifioa políti-
cos ó compromisos de amistad ó exigen-
cias sociales han de satisfacerse ó pre-
miarse con un nuevo protocolo, no pue-
de por menos que reconocerse que el 
Notariado morirá, después de bajar el 
por ciento de su crédito, y que á los 
mil elementos de disolución ó de peli-
gro que rodean á la propiedad y al or-
den jurídico existente, habrá que acu-
mular el descrédito y la bancarrota de 
la fe pública, garantía y sostén de cuan-
tiosos y sagrados intereses. 
A' raiz del establecimiento del nuevo 
régimen políüico en Cuba, se aumentó 
considerablemente la demarcadión no-
tarial. No pareció al pronto perniciosa 
la medida, en.consideración al expec-
tante auge ó crecimiento de lar pobla-
ción y la riqueza. Pero dado eliprimer 
pa»o. Ios-segundos ó posteriores mo eran 
tan difícilesMy el número dê  notarios 
se ha ido aumentando de .modo t a n alar-
mante, que e í Gobierno Cubado, por 
medio de sus Cámaras, se creyaí» en el 
•caso de poner um muro de contención al 
torrente que se desbordaba. Ese era el 
fin de un proyecito de ley presentado en 
laquellas y en el q[ue, entre otros parti-
iculares que no soit^del caso, se reducía 
,á veinte el número*de notarios de esta 
{capital. 
E importa mucho al estudiar este 
extremo, recordar la razón de existen-
cia ale la demarcación notarial; ya que 
a esfta afecta la medida propuesta en el 
reiVndo proyecto. 
Es la demarcación una imperiosa 
conveniencia de la orgaaiización del 
Cuerpo de Nótarias, que ¿.e relaciona 
con el bienestar y el indispensable de-
coro de sus individilos y con la comodi-
.dad del'público en general. 
A este propósito decía uuo^de los tra-
tadistas da mayor y más merecida repu-
tación: " L a demarcación está'vcondicio-
"nada por la decorosa subsisteacia del 
"Notario y por la comodidad-de los 
"contratantes. La primera se refiere al 
" n ú m e r o de notarios y exige que no 
"sean tantos que con los productos de 
" l a profesión no puedan cuibrir deco-
" rosamente sus comodidades y las de 
"su familia, para que no se vean nece-
"¡-itrados de acudir al ejercido de otras 
"profesiones ó de artes é industrias 
"suplementarias que lleguen á ser mi-
" radas por ellos como el prinicipal ve-
"nero de la subsistencia, relegando á 
" u n segundo término el de la notarial, 
"que roquie.re profundos y perseve-
"rantcs estudios, fe en su eficacia y 
"conveniencia, y cierta dignidad pro-
" ícs ional , la cual, según nuestras ac* 
"tuales preocupaciones socialeis, no se 
"compadece con artes ó industrias de-
" í-••rainndas. EÍ mismo ;irtíeulo del re-
glamento orgánico, que prohibe al ne-
ctario mezclarse en operaciones de 
"ág io , tráfico ó granjeria, presupone 
" l a necesidad de proporcionarle sutí-
" cíente remuneración dentro de su pro-
"p ia esfera-. La segunta atiende á la re-
" si ciencia de los mismos notarios, y re-
"quiere una dis t r ibudón de las nota-
" r í a s tal, que acerque la. profesión lo 
" m á s posible al mayor-número de con-
"" tratantes, para que ástos no sientan 
"oxcosivas molestias al requerir al mi-
"nisterio n o t a r i a l . . . " 
E l artículo 3.° de la vigente Ley del 
No;;iriado. suprema autoridad en esta 
cuestión, señala las distintas circuns-
tancias que han de tenerse en cuenta 
para fgar el número de notarios de ca-
da distri to; entre ellas también se en-
cuentra da necesidad de proporcionar al 
notario urra decorosa subsistencia. Nadie 
olvida, pites, esta consideración de in-
clúentibie importancia; nadie ha des-
cuidado este extremo, que sin duda es 
el mismo que inspiró á los redactores 
del proyecto de ley. Y nada más lógico 
que esa identidad de pareceres ú opi-
niones. 
No estparai repetirla, porque conocida 
es de todos, la importancia que en el 
mundo • de los negocios entrañan las 
funciones de nuestros depasitarios de 
la fe pública. Basta- recordar la pode-
rosa influencia del notario colocado á 
oii lo] m ra á comírar á la 
B o t i c a " í S a n J o s é ' * d e l 
D r . G o n s á S e x , c a S B e d e í a 
H a b a n a n ú r r i e r o l l S . 
Aüí vaa los flacas y amarillos que no pue-
«en comer w uigorir porque sufren estreñi-
toiento. Es curioio vor como mojoran y en-
gordan, souic louo las señoritas y matronas 
íeapetübius qi-.u suiiun de ese mal, después 
que compran y usan el Té Japonés uel ¡)x. 
González. 
Allí van los gordos, coloradotes y rcuraáti-
tos que abusan do las carnes y do las bebidas 
7 que necesitan tomar con frecuencia purgan-
tes salinos. El Agua de la Salud dei Dr. Gon-
zález ucupa. ¿i primer puesto entre las agua? 
Porgantes Jel mundo. 
roí* van..;as Ojenes anéraica."?, de labios y 
stros pálidos, que neepsitan un reconstitu-
y^t': p.au su sangre empoorecida. Después 
Hue compran y usan el preparado que sa 
j^na Carne, Hierro y Vinu del Dr. GQn2ález 
aas ,aa mujere3j soitcraa, viudas y casadas, 
ojorau iie color, mi croa y se ponen alegreíi 
«omo unas castañuelas. 
-Mli van los que sufren catarros y toses 
í paclê u uo la garganta y del pecho, pur-
üe'fi 11 • (il'c' i: j"'i'1-¿UK) J tomauüo el Licor 
. rea doi Dr. üoiizálea ee ci;?an y evitan 
Jjjores poügros. Di Licor de Broa del Doc-
González uo tiene rival y cuenta por 
^pes los entórttios agradecidos, 
j^-^ai van los dispópticoB, que saben que con 
Í)r ¿^ í^P^aa de Baumé, que prepara el 
» > • ^nzález, so hacen buenas digestiones. 
Dr Q Van los Partidarios de la Pasteurina del 
(jj* orizález, que es el antiséptico más oli-
ên|U0 Be conoce- •L'a ̂ oca ümpia y ol buen 
^ 0 se conservan coa este famoso prepara-
íf"^U0 destruyo los microbios de todas las 
^ones del cuerpo. 
^ta* '̂ otica San José van 103 necesitan 
üj^^3 ê médicos bien despachadas, medi-
i0s • Patente legitima^ así como Jos diver-
La que abraza la Farmacia moderna 
»Dmi3lreccióli do la KoHvn San José todo el 
00 la conoce, en Habana 112. 
C888 1-My 
L 
EAP^X^aíído la PEPSINA./ HUí-
Es BOSQUE. 
resnhti"^0**5*011 produce excalentes 
Userí??036? el tratamiento do cod-s 
sia ^refuiedados del O3t6ma?o, dispeo-
aea w l8:iat iodijescionos, di?e»cio-
mareos, vóin t a 
1nienL!:mt>arazadas' diarreas, eset-eft.-
fcl uso ril^"^tonia gístrif a, etz. Coa 
íormo ,V ̂  PePBÍ°a y RmWoo, el ea-
í'ronuíi? , -sV5Ímüa m4a el «limo ato y 
r58 Principales médicos la raasaaa. 
^0ce años de éxito orecionto. 
^ vende en totí as laabotioas de la Isla. 
1-Mj 
en niños y adnltos, esirefii-
miento, mala^ digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
Marca "STOMALIX» 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
¥ principales «¡el mundo. 
Depósitos primcipalest Droguerías da Sa 
r r i y de Johson.—Representante general 
T. Rafeas, Teniente Rey 12, Habana. 
C 960 1-My 
M G M M GÜILLEIL 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d - - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
I bUBnjuia ae l i a 1 r da < a li 
4rV MAJ i A SA. 4:9 
C. 963 l-Wy 
Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 
d e G a n d u l . 
la cabecora del lecho en que muere el 
cliente; que ignora, en repetidas oca-
siones, cafci siempre pudiera decirse, el 
círculo de s m derechos y deberes; que 
no sabe, que desconoce en abeoluto, los 
límites legales que encierran las legít i-
mas forzosas; que necesita de la honra-
da indicación del profesional para co-
nocer hasta donde podrá distribuir sus 
bienes en la proporción que señalan sus 
amores, sus afectos más caros; qué to-
do, en aquellos supremos instantes, es 
nuevo para él, menos la vida que se es-
capa ; que necesita aprender, no obstan-
te, rodeado de las mayores angustias y 
tristezas, sin pérdida de tiempo, el bie-
nestar futuro-que le e.s dado legar á ia 
esposé, al hijo predilecto, á la anciana 
que le llevó en sus entrañas, al leal ami-
go de la infancia ó á la débil mujer que 
le idolatra á costa acaso, dados las con-
vencionalismos mundanos, de su vir tud 
y su honra, encerradas para siempre en 
las redes amorosas que á tiempo le ten-
diera el ahora moribundo. Por todo es-
to resulta á las veces decisiva la más l i -
gera indicación, el mero recuerdo, cua-
tro palabras deslizadas al oido de quien 
ya sólo agradece el despertar de su con-
ciencia para uo dejar incumplido uno 
solo de sus sagrados deberes. Por la 
mLsma razón alguien ha dicho, con so-
brada justicia, que, en estos momentos, 
del cliente que contrata. 
Y- en la constante labor, en la con-
tratación diaria y normal, no es menos 
poderosa la influencia del notario. De 
su indicación y de su consejo dependen 
la suerte y el porvenir del negocio so-
metido á su estudio, de su voluntad ex-
clusiva emanan el triunfo y el fracaso 
del cliente que contrasta. 
A l exigir nuestras leyes al notario el 
tí tulo de abogado, ha aumentado su 
responsabilidad, decidiendo y agran-
dando la importancia de sus funciones. 
E l cliente se dirige al desipacho del no-
tario no ya solo^por la redacción y otor-
gamiento de la escritura de venta ó de 
hipoteca, sino en busca del dictamen 
profesional que ha de ser consecuencia 
del prolijo estudio que se haga de la t i -
tulación de la íinca que desea adquirir, 
ó en la que va á imponer tal vez todos 
sus ahorros, su fortuna toda y que lia 
de preceder á aquel otorgamiento. E l 
notario, en este caso, resuelve por sí so-
lo. ¡ Y desdichado del incauto cliente 
que fía el negocio á un parecer emitido 
en medio de los salvajes gritos de una 
obligación no satisfecha, de la necesi-
dad imperiosa de cobrar los veinte pe-
sos que ha de producir la primera es-
critura que se otorgue! Este dictamen 
no se emitirá con la debida imparciali-
dad, con la independencia de criterio 
de que goza quien vive en la desahoga-
da y decorosa posición que para el no-
tario reclama la Ley. 
No diremos, por tanto, si los Nota-
rios de la Habana han de ser veinte ó 
cinco veces veinte. Esta determinación 
es de la comipetencia de las Autorida-
des Superiores. Lo que sí decimos, en 
voz muy alta para que se oiga bien, 
que si no se quiere enlodar á una insti-
tución respetable y honrosa para Cuba, 
si por el afán de novedades no hemos 
de romper, como niños, las joyas más 
preciadas, urge que de una vez por to-
das se fije el número de Notarios, con 
objeto de que con el honor del cargo, 
nazca la responsabilidad del mismo, y 
no se convierta lo que debe ser vi r tud 
acrisolada, en pecado mortal de concu-
piscencias y codicias de un día. 
JESÚS M i BARRAQUÉ. 
P O R E S O S M U N D O S 
La vida barata 
E l doctor Bullison, de Toledo (Es-
tados Unidos), ha resuelto de un modo 
radical, el problema, hasta ahora 
considerado insoluble, de v iv i r casi 
de balde. 
Habiendo descubierto que la ali-
mentación y el sueño no son verdade-
ras necesidades, sino simples perjui-
cios, desde hace treinta años, puede 
decirse, que ni come ni duerme. Solo 
hace una comida al día, compuesta de 
frutas y legumbres y aun le parece 
un exceso, cuyas funestas consecuen-
cias procura (-vitar, con dietas abso-
lutas, frecuentes y prolongadas. 
Su úl t ima cura de abstiencia co-
menzó el 5 de Enero y ha durado siete 
semanas, durante las cuales solo ha 
tomado un poco d e agua, pero vivien-
do al aire libro. 
" A los quince años—dice el mismo 
doctor—el hombre ha comido lo bas-
tante para v iv i r cien años de esa pro-
pia suslancia. FA hambre es una en-
fermedad que nos hemos creado con 
nuestras malas costumbres. E l stieño 
es otra enfermedad, ó más bien, un 
suhterfugño inventado por la natura-
leza para protegernos contra nuestra 
glotonería» é impedirnos estas siem-
pre comiendo. 
E l doctor Bullison demuestra su 
teoría no durmiendo más que una 
hora. 
Un grabado del ^Chicngo Exami-
nen" muestra al doctor Bullison sin 
más traje que su gran barba y un 
largo peinador de baño jugando con 
sus hijos sobre un montón de nieve. 
Es robusto y de aspecto sano. E l mis-
mo ha, declarado que después de un 
,iyuiio cree tener veinte años. Si las 
leyes se lo permitieran saldría desnu-
do y entonces sería más vigoroso. 
C A C A B A S F O T O G x i A F I C A S 
desde U N PESO en adelante. Kegala-
mos un manual práctico de fotografía 
Otero, Colorainas y Comp., San Ea-
fael 3& % 
La Colonia Española de (Miiegos 
E l 16 regresó á Cienfuegos la comi-
sión de la Colonia Española que en 
viaje de 'propaganda salió para Cu-
manayagua y Manicaragua haw dias, 
compuesta de don Amador Bengo-
ohea, don Celedonio Pelayo, don Mo-
desto del Valle y don Avelino del 
Real. Con ellos llegaron á la Perla 
de! Sur el Delegado d^ la Colonia en 
Manicaragua, el rico propietario don 
Antonio Quintana y algún estotros. 
Apenas .llegados, dichos señores v i -
sitaron '"La Correspondencia", cuyo 
a preciable colega con tal motivo dice 
lo siguiente: 
'•Vienen entusiasmados del espíritu 
amorqso que bacia la Colonia Españo-
la de Cienfuegos reina en los puntos 
que han visitado, dei número de so-
cios con qr.«j han aumentado las lis-
tas, del espléndido recibimiento con 
que los han obsequiado en todas par-
tas y de los agasajos que les han pro-
digado; ya en forma de suculentos 
banquetes, ya vn otras manifestacio-
nes de cortesía y afecto. 
• Km Cumanayagua se cerraron los 
establecimientos para mejor festejar 
á la eomisión. 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 




E l IODONAL MORAN es la medicina específica 
para I03 niños escrofulosos, es positivamente el mejor 
depurativo conocido. 
IODONAL M O R A N es el mejor preventivo con-
tra todas las enfermedades á que están expuestos los 
niños; les limpia la sangre de impurezas, les abre el 
apetito, los fortifica y los pone en condiciones de re-
sistir á los agentes infecciosos. 
E l IODONAL MORAN constituye por sí solo 
un tratarriento sin rival para todas las enfermedades 
que tienen erigen en vicios de ja sangre. Los hérpes 
eczemas, bocio y enfermedades de la piel en general 
ceden rápidamente al tratamiento por el IODONAL 
MORAN. 
E l IODONAL MORAN elimina los gérmenés 
viciados de la sangre y la convierte en samare nue-
va y rica. 
Los sifilíticos antiguos, los reumáticos y los que 
sufren de iiiceras antiguas, que tengan sus organis-
mos extenuados por los efectos del ioduro ó del 
mercurio, deben tomar el IODONAL MOl iAN. In -
finidad de certificados prueban su eficacia en todas 
las enfermedades originadas por ma^os humores. 
Herpes, Barros, Eczemas, Bocio, Reumatismo, 
E l I O D O N A L M O R A N 
¿ ( ^ SE VENDE EN TODAS US BUENAS .FARMACIAS. J 
"Hnbo expresivas manifestaciones 
pa t r ió t i cas" . 
Nuestra enhorabuena á la Colonia 
Española de Cienfuegos. 
N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
(En Sagú a, don Joa quín Moinelo Ro-
dr íguez. 
En Camaguey, don Nicolás Ferre-
ras y Serrano, y la señora Soledad He-
rrera de Jerez-
En Ho!guín. á la •.Hlad de 85 años, 
la señora Bárbara Rubio, viuda de 
Torra Ib ns. 
E n Santiaírn de Cuba, la señorita 
Juana Viarrubia y Castillo. 
canelas que se importen y estén snje--
tas á derechos, con el objeto de evitar 
al comercio perjuicios por la falta de 
abrigo, y facilitar la importación de 
las mismas, ha dispuesto se invite á 
los propietarios de almacenes, próxi-
mos á la Aduana dv áqi&el puerto ha-
gan proposiciones á la misma, para 
el establecimiento de almacenes afian-
zados, bajo las condiciones que es-
tablece el Capítulo 22 de las vigentes 
Ordenanzas. 
O F I O I l i S 
M u r s i P i c i o 
E L 20 D E MAYO 
Ayer tarde se efectuó en el salón 
de sesiones del Ayuntamiento el acto 
de repartir las limosnas asignadas á 
los Asilos é Instituciones benéficas. 
Después se procedió á sortear las 
100 máquinas de coser que la Corpo-
ración había adquirido para rifarlas 
entre los pobres. 
El^acto fué presidido por el Alcal-
de, halándose presente la Comisión 
de festejos. 
Un numeroso público p'/í-sencio el 
sorteo y í'l reparto. 
He aquí los números que salieron 
premiados' en el sorteo de las máqui-

















24. 153, 151, 268, 261, 370, 331, 
475, 501, 513,-668, 669, 729, 740, 
846. 955. 934, 1044, 1039, 1154, 
1257, 1222, 1368, 1374, 1494, 
1543, 1596, 1685, 1666, 1790, 
1838, 1871, 1973, 1996, 2019, 
2144, 2182, 2225, 2267, 2356, 
24í)5, 2450, 2550, 2569, 2634, 
2749. 2748. 2890, 2801, 2990, 
3022, 3069, 3126, 3.104, 3280, 
3327, 3380, 3453, 3406, 3518, 
3642, 3602, 3707, 3740, 3892, 
3958, 3926, 4094. 4089. 
4107, 4204, 4249, 4322, 4365, 
4475, 4538, 4508, 4695, 4606, 
4726, 4814, 4819, 4976, 4937. 
A S U N T O S V A R I O S 
Nombramiento 
Ha sido nombrado Vice-Cónsu! de 
los Estados Unidos en Ckmfuegos, el 
señor don Buenaventura Carbó. 
Correos 
Desde ayer qiwdó abierta al ser-
vicio público una. oficina de Correos 
en el Central "Ramona", Sagna. 
Toma de posesión 
E l viernes pres tó juramento y to-
mó posesión del cargo de Escribano 
interino de! Ju/jgado de Primera Ins-
tancia é Instrucción de Sancti Spíri-
tuk, el señor Fél ix Atias Sagrvra. 
E l señor Chomat 
Ha regresado á G-uanajay. repuesto 
de las dolencias que le hicieron tomar 
las aguas de Isla de Pinos, el s^ñor 
don Miguel María Ohomat, Juez de 
Primera Instancia é Instrucción de di-
cha vil la . \ 
Almacenes afianzados 
E l Secretario de Haciend-a, en vis-
ta de no existir en Matanzas almace-
nes del Oobierno para depositar mer-
Importador de Joyer ía de oro y 
brillantes . Legítimos y auténticos 
Relojes F. E. Roskopf Patente, fabri-
cados por el único hijo del difunto 
Roskopf. Depósi to : Muralla 27, al-
tos. Teléfono 685. Correo 248. 
Por Dios ó por lo que más quieran, 
suplico á las 'personas buenas de esta 
ciudad, que S/Q suscriban á la Asocia-
ción " L a Casa del Pobre". Pueden 
suscribirse con una cuota fija ó con 
una cuota indeterminada, desde diez 
centavos hasta la cantidad que pue-
dan dar sin sacrificio. 
Nuestros cobradores dan recibo d« 
un talón, cuando la cuota es de máa 
de cinouenta centavos, ó dan un t ikei 
cuando no llega á los cincuenta cen-
tavos; los recibos van firmados por el 
doctor Delfín. 
La suscripción se cobra una sola 
ve a l mes, y tanto los recibos como 
los tickets tienen la fecha del mes en 
cobro y una contraseña. 
Espanta el número de mujeres de-
samparadas que se (presentan á diario, 
cargada de hijos pequeños y sin ho-
gar. Sin el auxilio del pueblo nfl 
podemos hacer frente á tanta miseria 
Puntos de suscr ipción: Chacón 31^ 
y Habana 58. 
Dr . M . De lñn . 
PARTIDOS POLITICOS 
PARTIDO CONSERVADOR 
N A C I O N A I 
Cuarto distrito 
En sesión celebrada por esta SuK 
comisión, se acordó entre otros par 
ticulares, prorrogar hasta el din 21 
dfe] actual, el período de inscripción 
para que los vecinos de los barrios d< 
Arsenal, Ceiba, .Jesús María, Vives 3 
San Nicolás que integran este dis 
t r i to , puedan afiliarse, si ya no lo es 
tuvieran, para que puedan tener dere 
cho á intervenir en la constitución de 
Comité de sai barrio- ^ 
Los lugares de inscripción son lo.-
siguientes: En él barrio de Arsenal 
Corrales 39, altos; en el de la Ceiba 
Suarez 25; en el de Jesús María. Suá 
rez 116; en el de Vives, Puerta Cerra 
da 50; y en el de San Nicolás, Cojra 
les 142 y Condesa 2 B. 
Habana 19 de Mayo de 1907. 
E l Secretario, 
* Prudencio Acosta y Crespo. 
l ^ ^ L O S POLVOS A N T I -
HELMINTICOS DE HER-
N A N D E Z , compuestos de 
sustancias vegetales, de es-
pecial y segara acción con-
tra toda clase de parásito* in-
testinales y del recto, son el 
mejor lomhricida conocido en 
la ciencia de curar. Se pre-
paran desde el afío 1859 y su 
crédito ae ha conservado por 
BUS maravillosos efectos. 
C ^ ^ W ^ ^ l ^ H e R NA N DE 2 
E e s n c d l o c í l j a z para las L o m b r i c e s ^ 
Freparadoseíriusrvanienle por 
. MARIAKO A f m t r m 
- ^ " ^ r H A B A N A . , 
d e H e r n á n d e z 
E l mejor de todos los D E P U R A T I V O S ; superior á las demás Zar-
zaparrillas y á cuantas preparaciones se recomiendan para los 
MALOS HUMOREfl. 
PURIFICA Y R E C O N S T I T U Y E el cuerpo humano. 
150 a jos de constante é x i t o u s t i f i c a n su f a m a u n i v e r s a l ! 
De venta en todas las boticas y drog-ucrías de c réd i to y en la 
Farmacia ArnuutO, Monte 138, Teléfono Habana. 
223 28My-3 
E l sa iono j to que hoy 
pref ieren las d a m a s 
e s e l de ^ 
S U S S E L E C T O S ^ 
H E L A D O S DELEITAN 
/ P O R : S U : B U E N : GUSTO 




tX COASO aon,biccal t gJacé , sorbete á l a F r e l i n é e , 
J ^ - acredi tada leche merengada y una i n f i n i d a d de 
helados de g r e m novedad. 
^ QALÍANO NUM. 9 7 . ¿ T E L E F O N O 1216. 
t . 
D I A Ü O DB L A MARINA.—Ediaión de la mañana. Mayo 21 
C r ó n i c a s A s t u r i a n a s 
(De nricatr* Hfdaetur Corresooaaal) 
"Ne l mío o n o n " — " C o m p a ñ í a de Car-
bones de Asturias". — Periódico en 
hablr.—Las fiestfU de San Mateo.— 
Los de Arr iondas .—Capí tu lo de bo-
das.—Oirás noticias. 
E l cronista se encuentra en el caso 
de sacrificar la entrada de esta crónioa 
a.l muy ladino y travieso amigo y cole-
ga Juan Rivero. Porque este mi exce-
lente camarada. no encontrando temas 
de aelnalidad con que llenar sus cartas 
al DIARIO, me ha tomado por pretexto, 
como si dijéramos, de actualidad palpi-
tante, para salir d<?l paso y llenar bur-
la burlando una ó dos columnas del pe-
riódico. 
Pero si esto lo hubiera hê cho el bue-
no y querido Xifan una vez. yo lo pasa-
ría indulgentemente, que no es tan 
grande mi modestia que no guste ver-
me eomentado por los que en este vivir 
de la prensa periódica luchan. Sea co-
mo fuere, con acierto ó sin él. con 
aplauso ó con sensura, con intención 
plausible ó censurable, el cronista agra-
dece que se ocupen de él las plumas 
agen-as, y mucho más si son tan brillan-
tes como la de Juan Rivero. Ahora bien, 
el formidable Xuan repite la suerte y 
como temo que llegue á tripitir, allá me 
voy al paso y le digo: 
—Alto ahí, mi estupendo correligio-
nario; que usted sienta (femasiado frío 
en esta tierra, que no encuentre usted 
temas de actualidad, y que desee co-
brar la nómina á guisa de choyu é i r á 
invernar á la Habana, no le autoriza 
á usted para endosarme todas esas sen-
saciones y conceptos, trasladándodas 
luego al DIARIO DE LA MARINA en forma 
de interview celclDrada conmigo. 
¿Y luego me llama usted Frescales? 
B l Frescales lo es usted atribuyéndome 
confidencias imaginarias y utilizándo-
me para suiplir actualidad que tan 
esquiva se le muestra. -
¿Se ext rañará ní ted de que protes-
te y que á mi protesta deje unirse la del 
pobre Femando AirgüelUes, á quien sin 
consideración á sus años ilaraó usted 
tragaldabas, todo porque le gustaban 
aqixellas riquísmnas fabes del café Es-
pañol, sirviéndose de una sentada lo 
rfiie usted comió reenganchándose por 
seis veces. 
¿Y para éso desfiguré yo aquel sim-
pático Jovellanos. que el mozo cambió 
reduciéndolo á la mínima expresión de 
unas pesetas? 
Déjenos en paz el queridísimo ami-
go: siga trasplantando la Siberia á As-
turias con sus hermosas tirónieas frigo-
ríficas, y cuando hable de nosotros que 
sea en oficio de historiador y no de poe-
ta imaginativo y fantástico. 
Porque si no, medradas están los lec-
tores-que pretendan •conocernos atenién-
dose á lo que de nosotros dice en sus 
ba últimos artículos. 
Que el cronista sea piadoso, nos pa-
rece bien, pero ¡caramba! no tanto . . . 
— Y cnlrcimH#n la verdadera actua-
lidad. (|iie la constituye la fiesta de ma-
ñ;ina: el Io. de Mayo. 
El problema obrero subsiste hoy más 
tremendo, más tenebroso que nunca. 
Les trabajadores asturianos, el prole-
tariado todo de Asturias siente ansias 
de emaut'ipación. anbolos de vida. Un 
grito augusto sale de todos los pechos: 
" ¡p roduc i r y gozar! ¡que todos pro-
duzcaanos y todos gooemos!" Hernioso 
y equitativo principio de solidaridad 
humana, encarnados de los grandes y 
sublimes preceptos divinos. 
Porque ya no es la lucha fiera, ate-
rradora del irabajo contra el capital. 
Pasaron, quizá para no volvei-. aquellas 
rebeldías salvajes en que el obrero veía 
en d patrono aJ más encarnizado de 
eos enemigos. La teoría es ya muy otra, 
más lógica, más científica. má.s humana. 
La cultura Ha formado los cerebros de 
los trabajadores, elevándolos en A or-
.den moral á una altura que sólp es 
aiprecialble en estos momentos de an-
gustia que á todos invade, pobres y ri-
cos.̂  Y sin embargo, los obreros asturia-
L V I C T O R ! 
N E W Y O i m 
Calle 27, B r e a d w « y j 5; Avenida 
Bituado en el centro del Comerrio, 
•orapletemente protegido tle incendios. 
Hotel moderno de primera clase, corn-
ipleto en todos su« requisitos de^dornoh 
|y deooraciones entera mente ntievas. 
| Capacidad para 609 huéspedes, IBO 
apaptamentos con baile»calientes y fríoé. 
ilwéfono en ci»da habitación. Cocina sin 
ji lval. 
Gco. W . S^reeay, Propietario. 
NOTA: El encargado del Departa 
mentó Latino-Ameilcam), es el naay co-
nocido señor John Repko, el caal recibi-
TÚ lee pasajeros á la llegada de loe vapo-
res y trenes, y se encargará de separar 
habitodonas en el Hotel VICTORIA. 
K e p k o . Hot«l Victoria 
NTIW V O R K . 
C i2t . 78-19 Ab. 
nos, viriles, enérgicos, conscientes, no 
apelan á los dictadop del odio para l i -
brar victoriosamente sai causa. La di-
namita para ellas sólo tiene el valor de 
romper la roca que oculta los tesoros 
asequibles al hombre, no el poder des-
tructor que machaca cráneos y asesina 
á ciegas, cobairdamente, á traición, con 
impunidad y vilipendio. Nuestras gen-
tes del trabajo estudian y callan. Acaso 
sufran ima que los catalanes, que los 
vizcaínos, máá aún que los castellanos, 
pero fuertes en su doctrina social de 
emancipación, enarbolan con voluntad 
de hierro la bandera de la verdadera 
cultura, inmaculadamente blanca como 
ia paz. 
¡Resignados! Xo; desconoce á estos 
hombres quien tal suponga; más rebel-
des, más indomables que los otros, pero 
m'ás cultos, con mayor amor á sí mismos 
y á sus semejantes. 
Poo* es^ la fiesta del trabajo será en 
toda Asturias una nota de tranquila y 
consoladora civilización. Es posible que 
no trabajen algunos talleres, varias fá-
bricas; pero las actos petitorios de rei-
vindicación, de mejora, serán augusta-
mente severos, dignos de un pueblo que 
como Asturias aspira á ser por el tra-
bajo activo y preeminente cooperador 
en la ardua y fatigosa empresa de la 
reconstitución nacional. 
—'Por escritura pública ha quedado 
constituida con duración de noventa y 
nueve años y con un capital de 
2.750.000 pesetas oro, la "Compañía de 
Carbones de Asturias." 
E i capital está representadlo por 22 
m i l acciones de á 125 pesetas oro, que 
»erán aplicadas á la explotación de dos 
concesiones de carbón, llamadas "Ro-
bles" y "Fuentes cala", que ocupan 
una superficie aproximada de 2,250 
hectáreas, sobre las líneas de los ferro-
•oairriles del Norte y de la Rambla á 
Bilbao. 
Se afirma, ateniéndose' á los cálculos 
del ingeniero Mr. Barillón, que la ex-
plotación anual puede alcanzar la cifra 
de 120 á 150 m i l toneladas, y que la 
evaluación total de los yacimientos es 
de 34 millones de toneladas, aproxi-
madamente. 
E l domicilio social se fijará en San 
Sebastián. f 
Entre las cláusulas de los Estatutos 
meirecen citarse por su importancia las 
siguientes: 
E l capital se dividirá e#once series 
de á 2,000 acciones, que representan un 
total de 250,000 pesetas oro por serie, 
emoitiendo poi> ahora la primera, y sien-
do necesaria la decisión de la Asamblea 
general de accionistas para la emisión 
de las restantes series. 
Queda autorizado ol Consejo de Ad-
ministración ipara la emisión, de una 
vez; de 1.000,000 de pesetas oro en obli-
gaciones al 50 por ciento, creándose 
igualmente 12,000 partes de fundador 
sin valor nominal. 
Los beneficios se distribuirán en es-
ta forma: 
Io.—P'ondo de reserva, 50 por 100. 
2o.—Dividendo de 6 por 100; sobre 
el resto 15 por 100 al Consejo, y del 
saldo 65 por 100 á las acciones y 35 por 
100 á las partes de fundador. 
—'Se anuncia para muy en breve la 
aparición en Gijón de un semanario 
escrito en bable, que se t i tulará L a Gai-
ta Asturiana. 
Será—si la noticia se confirma—el 
único periódico todo él en Ja lengua na-
tiva del país. 
. —Oviedo se dispone este año á -o-
lemnizar la festividad de San Mateo, 
con veradadera esplendidez. 
Han comenzado ya los trabajos de 
organización para ultima/r los festejos. 
En la úl t ima reunión celebrada en el 
Ayuntamiento por el presidente de la 
Comisión de interior, señotr Peso; el 
presidente del Casino, señor marqués 
do Valero de Ur r ía ; el secretario de la 
Cámara de Comercio, don Joáé Cabeza, 
y redactores de los periódicos locales, 
se cambiaron impresiones, abordando 
convocar á los principales comercian-
tes, banqueros, industriales y represen-
tantes de todos los centros y sociedades 
de Oviedo, para que acudan á una reu-
nión nfagna, que se celebrairá el lunes 
próximo. 
Dado el entusiasmo reinante, es segu-
,ro que el éxito será tenninante y fran-
co para la Comisión. 
— A causa del envidiable mercado 
atie lograron conquistarse en Galicia 
los señores hijos de Guísasela, han deci-
dido establecer en la Caruña una su-
cursal de la importante fábrica que po-
seen en Lugones. á fin de responder á 
las exigencias de la demanda de sus ma-
teriales. 
—Para el día 7 se anuncia la llegada 
á Oviedo del incamsable propagandista 
de la Liga contra el duelo, honorable 
señor Barón de Alb i . 
E l 8 dará una conferencia en la Uni-
versidad, siendo seguro que seguida-
mente quedará constituida la Inga as-
turiana contra él duelo. 
Los ovetenses preparan un entusiás-
tico recibimieinto al señor Barón. 
—En los centros oficiales afirman que 
los candidatos que se presentarán para 
senadores por la provincia son los se-
ñores conde de Peñalvcr, Suárez In -
clún y Regueral. 
—Arriondas se dispone á celebrar 
pomposamente á su patrona la milagro-
sa Santa Rita. 
A l efecto la Comisión municipal de 
festejos ha dispuesto los siguientes: 
Día 21 de Mayo.—A las seis do la 
tarde hará su entrada en la villa una 
acreditada banda de música. Por la no-
che gran iluminación, globos y bailes 
populares. 
Día 22.—Primer día de feria. So-
lemne función religiosa. Gigantes y ca-
bezudos ; sorteo de un premio en metá-
lico entre los ganaderos; romería en el 
"Barco". A las ocho y media de la no-
che sorprendente iluminación de mi l 
farolillos, á cargo del popular y ya clá-
sico Qmiojas, de Oviedo, y bailes popu-
lares en todo el trayecto que ocupe la 
iluminación. 
Día 23.—.Más gigantes y más cabe-
zudos; otro sorteo de otro premio, tam-
bién en metálico, entre los ganaderos; 
prosigue la romería en el "Barco" . 
Baile de artesanos, y baile de sociedad 
en el Casino. _ 
Día 24.—Concurso de jugadores de 
bollos, cucañas verticales y horizonta-
les, carreras de obstáculos, etc. 
E l cronista, como pueda, irá á sola-
zar un poco el ánimo en el "Barco" y 
os enviará una impresión desde el mis-
mo Arriondas. 
—En la histórica iglesia parroquiaJ 
de San Pedro de Villanueva han con-
traído matrimonio, en Arriooidas, el es-
timado joven de esta villa don Emilio 
Sierra y Fuego con la bella María del 
Dago Ga¡rcía, natural y resódente en la 
Vega de los Caseros. 
Apadrinaron á loa novios doña Ve-
rina Tirados de Villanueva y el acre-
ditado comerciante de Arriondas don 
Emilio Pando del Valle. 
—También contrajeron el indisolu-
ble lazo el ya veterano comandante de 
artillería don Alfonso Canella Secados, 
hermano del ilustre Rector de la Uni-
vers-idad ovetense, y la muy bella y dis-
tinguida señorita Flor Acebal y Acebal. 
La ceremonia se verificó en la capilla de 
la Cueva de Covadonga, bendiciendo 
la unión el canónigo de la Colegiata 
don (Jenaro Castañón, y actuando de 
padrinos el hermano del novio M. I . se-
ñor don Fermín Candía , y doña María 
de la Paz y Cueto, madre de la novia. | 
Fueron testigos: don Baldomcro de 
Rato, ex-alcalde de Gijón, don Lean-
dív» Cañal. D. Rafael Sarandes|s, don 
Ricardo Acebal, don Carlos Castañón 
y don José Palomo, representando al 
juez mnukipal don Francisco Pendás 
y Cortés. 
Asistieron á los desposorios muchas 
personas de las familias y amigos de 
los contrayentes. 
Los regados por éstos recibidos lian 
sido en gran cantidad y muy valiosos. 
—Hoy se habrá celebrado en la igle-
sia de Santo Domingo de Oviedo el en-
lace de la encantadora Argentina Ro-
dríguez Armenteró con el vice-cónsul 
de España en Marsella, don Juan Es-
P U N D k D I T R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
« 
trada y Acebal, hijo del inolvidable 
don Guillermo Estrada. 
—Para el distinguido sportman é in-
trépido automovilista don Francisco 
Ozcoz Morales, ha sido pedida la mano 
de la bellísiina señüirita María Luisa 
Alvarez, hija áel ex-senader del reino 
y conocido hombre de negocios don Mi -
guel. 
La boda se efectuará en la primera 
quinoena del mes entrante. 
—Mañana, Io. de Mayo, contraerá 
matrimonio en la Basílica de Covadon-
ga el joven don Julio Rodríguez Navia, 
rupresentante en Bareedona de la era-
presa carbonera de Gijón Fernández 
y Comip., con la hermosa y elegante se-
ñorita Mercedes Suárez Sánchez, hija 
del importante almacenista de colonia-
les, don Agustín. 
—Han fallecido: 
En Villarigán (Pravia) el anciano 
de 75 años don Diego Alvarez, rico pro-
pietario que pasó su juventud en Amé-
rica, donde logró adquirir á fuerza de 
laboriosidad y honradez la fortuna que 
hoy lega á su atribulada familia. 
En su casa de la Carrera (Siero) el 
antiguo fabricante de curtidos don Ma-
tías Domínguez García. 
En Carreño de Cabroles la bella se-
ñorita Teresa Alvarez Fernández. 
En Gijón la señorita Celia Vega, her-
mana del que fue mi excelente amigo 
Ernesto, redactor de E l Musel. 
Y en su casa de Nueva la virtuosa y 
octogenaria doña María Pérez Urioste, 
viuda de Río. 
—Continúan con mucha actividad 
los trabajos preliminares de explota-
ción de las minas de hulla y de hierro 
existentes en el camino de Aviles á la 
Carrera. 
—'Cuando me disponía á cerrar esta 
crónica llega á mí la noticia indicando 
al señor marqués de Teverga para ocu-
par en la candidatura de senadores por 
la provincia el puesto d ñ señor Suárez 
Inclán. 
EMILIO GARCIA D E PAREDES. 
Gijón, 30 Abril—1907. 
1 L I B R O " D E B O N A F O U X 
Bombos y palos. 
El caso de Bonafoux convida al 
examen de un problema social eterna-
mente discutido: i Debemos manifes-
tar con toda franqueza y sin rodeos la 
opinión libre y descarnada que nos 
formamos de tal ó cual persona, ó es 
más justo callar las imperfecciones que 
tenga ó el efecto desagradable que pu-
diera habernos producido? Bonafoux 
en este punto se precia de hombre sin-
cero, y no vacila en calificar del peor 
modo posible al individuo que en su 
concepto lo merezca, i Es esto una vir-
tud catoniana ó simple descoco maldi-
ciente? ¿ E s preferible esta ruda fran-
queza al empleo de las formas cultas y 
suavos que impone la cortesía? 
Muchos de los que gastan ese len-
guaje desvergonzado se disculpan con 
la pretensión de que ellos dicen la ver-
dad. Nada^nás fácil que decirla cuan-
do la sabemos; pero lo difícil está en 
saberla, y es casi imposible conocer-
la bien cuando la miramos al través 
de nuestras preocupaciones. Bonafoux, 
al fin y al cabo, hace lo que todos: 
alaba al que le es simpático, y vi tu-
pera al que le es desagradable ó no 
encaja á su manera de ser. A l prime 
ro le tapa las faltas y al segundo no 
le vé sus virtudes. Decir la verdad á 
medias, es cuando menos un error in-
signe, porque no hay persona que no 
lenga buenas y malas cualidades. Esa 
mala lengua que Bonafoux se atribu-
ye á sí mismo, indicaría el propósito 
de un culto á la verdad ¡ pero en tales 
eondiciones la llamada verdad es un 
ídolo falso. La discreción del buen 
sentido y el disimulo impuesto por la 
rr.ríesía son fórmulas racionales y 
equitativas que responden á la máxi-
ma evangélica: no quieras para otro 
lo que no quisieras par tí. Algunas 
críticos de mala sangre disculpan su 
rudeza alegando el mérito de la since-
ridad, y aseguran que no les mueve 
encono ni prevención alguna contra 
nadie; pero cuando alguno de estos 
críticos mal hablados topa con al-
guien que tiene la v i r tud de ser sin-
cero con él, veréis entonces cómo le 
replica airado con una sarta de inju-
rias y palabrotas, sin reconocerle la 
sinceridad que tanto pregonan. Bien 
»e vé que jamás la han tenido para sí 
los críticos biliosos. 
Todo esto viene en demostración de 
que la pretendida franqueza llevada á 
un grado soez resulta un vicio tan 
odioso como los que pretende corregir, 
y su lenguaje no pasa de ser una gro-
sería impropia del hnen trate social. La 
humanidad es flaca y mísera. Todos 
llevamos y procuramos ocultar algún 
defecto moral ó físico, para hacernos 
la ilusión de que muchos lo ignoran, 
aunque lo sepa todo el mundo; y si 
queremos merecer la consideración de 
otros para con nuestras máculas, jus-
to es que disimulemos igualmente las 
del prójimo. Tal es el fundamento de 
la civilidad y de las buenas maneras: 
el único modo de hacer grata, ó so-
portable la vida entre personas cul-
tas, y sobre todo, es lo que más nos 
acerca *al conocimiento de la verdad 
cognoscible ó relativa, porque la im-
presión do nuestras sentidos casi siem-
pre exagera ó atenúa lo que ha de ser 
sometido á la percepción y razona-
miento del juicio. 
Ŝ  dirá entonces, ¿varaos á suprimir 
la crítica y la sá t i ra? No. Lo que pro-
cede es contenerla en ciertos límites, y 
adaptarla á formas todo lo atrevidas 
que se quiera, pero sin los inconvenien-
tes de la diatriba personal. La sá t i ra 
verdaderamente humana y clásicamen-
te literaria, es la que se dirige á la mul-
t i tud anónima; y aun séría más propio, 
si también fuese innominada la voz que 
fustiga los vicios; porque desde el pun-
to que no hay en la tierra seres impe-
cables, es algo ridículo ver una figura 
de carne y hueso que se yergue incre-
pando á la humanidad por sus intera-
perantias y flaquezas. Nuestros gran-
des moralistas, los místicos españoles, 
generalmente predican la vir tud en to-
nos humildes; sin' la vanidad de un pu-
ritanismo fatuo, y son los primeras en 
reconocerse un alma frágil, expuesta á 
los peligros de la tentación, y obligada 
á luchar con las miserias del cuerpo. La 
sátira, pues, del que la emprende á du-
ros golpes con rigidez implacable con-
tra la maldad, es de un efecto muy du-
doso, porque hace sonreír á los experi-
mentados, y resulta más ó menos gro-
tesca. 
Este preámbulo se encamina á de-
mostrar que no creo aceptable el proce-
dimiento de Bonafoux y los de su cuer-
da. La crítica moral y social, para ser 
justa debe ridiculizar los vicios al mo-
do como lo hacían Cervantes, Luis Ta-
boada y otros humoristas bonachones, 
de quienes puede afirmarse, como lo ha-
ce Bonafoux mismo, que "su risa es 
exenta de hiél y de segunda intención." 
Este es el verdadero tono de la sátira 
personal y culta, que aun cuando no 
sea del todo agradable para el favore-
cido, al menos no le hiere; y de paso 
corrige y pule las costumbres. 
No obstante lo dicho, y á pesar de 
que encuentro vituperable la maledi-
cencia habitual de Bonafoux, declaro 
que su estilo me deleita y me subyuga 
atrozmente y que acabo de leer su libro 
por entero, después que ya conocía to-
dos sus artículos por haberlos leído en 
el "Heraldo de Madr id . " Bonafoux, 
aparte su mala lengua, posee un estilo 
sobrio y diáfano, y cierta manera ge-
nial de describir y caracterizar una fi-
gura en breves líneas. Cautiva y se 
hace leer poique no aburre con esas va-
guedades nebulosas del escritor insípi-
do que no domina el asunto ni ve claro 
lo que intenta explicar y solo acierta á 
difuminarlo con una perisología fasti-
diasa de palabras inútiles. Bonafoux es 
de las estilistas que van derechos al bul-
to, aunque en ocasiones lo hace con tal 
ímpetu que destroza el concepto y hace 
la caricatura del personaje á quien 
quiere pintar seriamente. 
corta y raja á cuantas no le entr"1*11'̂  
el ojo derecho, y los descuarti^ n 
donaire y gracia. Ofrece á I a, 
el espectáculo de una víctima f 
ria amarrada á la picota; lo Cu í ^ o -
pre es interesante, porque hal eili' 
secreto instinto de maldad q n ^ ^ 
poseemos en mayor ó menor 
por el que sentimos un placer b f 
viendo como le arrancan tiras d ^ 
jo al prójimo. De aquí que ^ J ^ ' 
sea muy celebrado, no solo por l 5 
admiran bellezas de estilo, qu„ 08 ^ 
menos, sino también por los 1qs 
rean el encanto de la m n r m u r J r ^ 
decir: casi todo el inundo. Por0n'e, 
satírico maldiciente lo tenemos n ̂  ^ 
personaje superior mientras t \ S \ ^ 
los demás; y solamente cuando * 
uu nos pe. ga a nosotros, es cuando 
por un bribón desorejado 
Bonafoux no distingue de cWs 
tre los que elogia ó censura Lo ^ 
\ rao hace el reclamo de un próce,nilá' 
lino don Carlos V I I , que á un ¿ & 
propietario. Y á la hora de adm n 
trar leña se muestra feroz y 
dado con sus víctimas ya sean de 
cumbrada posición ó de la más b^' 
esfera. No perdona ni aun al sexo f* 
I menino. A la bella OWo la pone 1 
I mo un trapo; y á ot'/a bailarina T 
Tortajada, le dice horrores aun dJ. 
pues de darla por difunta, .porque W 
una noticia de que había muerto no. 
ticia que resultó falsa. 
Enamorado de lo francés, le produc. 
asco lo que huele á español, salvo um 
cuantos amigos, entre ellos: Soriano 
Blasco-Ibáñez. .Moróte, el pintor Zoloa-' 
ga, á quien proclama semi-dios de la 
pintura. Tiene Bonafoux, como pocos, 
el defecto de juzgar el todo de ¿ 
personas y las cosas |>or la primera 
impresión de un simple detalle. Ha 
creído ver una madrileña poco limpia 
y de ahí supone que en Madrid laa 
mujeres no tocan agua. Esto es S 
justicia maniifiesta, porque en ningún 
país medio civilizado (y digo medk 
porque no los hay enteros) deja de 
haber una proporción de gente más í 
menos pulcra, como las hay gordas, 
flacas, rubias ó morenas; sin que en ello 
aventaje Par í s á las otras poblado, 
nes. Berís , como Madrid y la Haba-
na, solo tiene limpia y bonita la par-
te destinada á exhibiciones fastuosas y 
si dais un paseo por lo? arrabales, los 
muelles y las calles del pueblo bajo, 
veréis montones de basura, y podre-
dumbre, enjambres de chiquillos sncioj 
y lagunatos infectos. Cada año son ex-
traídos del Sena diez mil y pico de 
animales muertos; y el agua de ese río 
la bebe medio Par ís . Algunas novelas 
de Zola y hasta los cinematógrafos qne 
por ahí pululan, dan una idea muy po-
bre de lo que es la higiene y ciertos 
gustos escatófilos de la capital de Fran-
cia ; pero en eso, como en todo, sólo 
existe lo que está en la imaginación pa-
sional y en el temperamento de cada 
uno. 
*" 'mbién la coge el amigo Bonafotu 
r VA señora María Guerrero, y i»la 
deja hueso sano. Tan insidiosos ata-
Iques revelan una inquina personal ma-
| nifiesta, que hace poner en duda la 
| formalidad del crítico. Dice Bonafoux 
' que un elogio excesivo en todas si* 
partes, sin la me^or observación ni el 
más leve reparo, es sospechoso de par-
cial idad, porque no hay artista notó-
i ble ó eminente que no adolezca * 
' algún defecto general ó particular. E* 
! ta opinión la dispara Bonafoux a -os 
cronistas obligados á bombo perpetuo: 
pero no es menos aplicable el reve» 
so de esta medalla á los censores atra-
biliarios que no reconocen mérito a-
gimo á un artist» de fama y namW» 
María Guerrero no es tan s"blinieJ 
portentosa como por ahí se ^ 
indudablemente figura entre lo meg 
de la escena española eoníemporanc 
Defectos, los tiene muy criticables, n 
no en el grado y la cuantía que 
nafoux pretende. Solo estoy confon» 
sobre esto en lo que dice tocantea 
4ULt! 
T r a b a j o s A r t í s t i c o s 
I I T O G K A F I A D O S 
SOBRE HOJA LATA. ACERO 
Y AbUMINIO 
A N U N C I O S D E M E T A L E S 
T H E H . D. B E A C H , Cü . , 
Mercaderes 11, H A B A N A . 
c. 974 5--M. 
L a p u r e z a c íe l a P E P TONA C H A P 0 TEA U T 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 
I N S T I T U T O F - A - S T E X J K . 
V I N O d e P É P T O M A 
d e C U A P ® T E A l I T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del es tómago, las 
digestiones penibles y la insuficiencia de a l imentación. 
Con él se nutre á les Ancmtcos, los Conva ler¿odes , 
'-\os Tísicos, los Aiicianos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, rué Vivídnne, y en todas la» Farmacia». 
P i e n s e u s t e d , J o v e n , < j u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e . L A T K O P I -
C A L l l e í r a r á á v i e i o . 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U . F a r m a c é u t i c o <le Pa r í s . 
panacea, debe probarse en la generalidad do los casos en que haya que oom 
estado patológico de loa órganos gónito-nrinarias. w r̂as eniae-
DOS18: Cuatro cucharaditaa de café al día, os decir, una cada tres ñor»» 
día copita de agua. todas ^ 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y «n w 
dem¿8 Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. , JJV 
c 928 
J - A . I R . J?L ! B U S 
P O L I F O R M I A T A D O 
Del D ^ C H A P E L L E 
Heroico ertimulante, asociado al Glicógeno y ¿ las sales minerales 
fisiológicas, sus efectos son mucho más duraderos que los del A c i d o 
F ó r m i c o solo. Aumenta rápidamente las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de cansancio. 
indicaciones: Neurastenia, Anemia, Grippe, D i ú b e t e s , AlPuminarla . 
Hace adquirir en breve la energía necesaria para la práctica del sport 
y todos los ejercicios penosos. 
P A R I S . S. Rué Vívienne, y en íodas Jas Farmacias. 
< j s ¿ a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a i e t i l l a s y n o c a d u c a n . 
T a / e s q ( B e : : p . 
¡ a n o , 9 8 . 
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j^anía oscurantista de la Guerrero, que 
por • ]ia declarado la guerra á la luz del 
'""'i u nioclo más irracional y anti-artístico. 
^quí en la Habana dejó imitadores 
en varios teatros, porque creen de ve-
ras que esa moda e? traída de París, 
jko no es verdad. En París, los bue-
oios directores de escena estudian el 
.modo de presentar bonitos efectos de 
luz con gradaciones suaves j deiica-
^s; VeT0 ^ ^"errero y sus acólitos 
creyendo sin di^da que coser y hacer 
albardas todo es dar puntadas, toma-
ron por cosa fácil lo que á un artista 
valioso le cuesta largos estudios. Se 
figuraron que todo es cuesitión de apa-
gar luces á diestro y siniestro, y des-
barraron sensiblemente, haciendo- una 
imitación desgraciada, vicio común dé-
los imitadores que no aprecian ma-
tices ni términos medios. Bonafoux se 
burla con verdadera gracia de ese ho-
rr0r á la luz que sienten algunos por 
pura imitación k la Guerrero; igno-
rando que esta señora entiende mal ó 
al revés lo que vió; y ha convertido en 
negación de luz, lo que en París con-
iiocen por gradación de tonos y efec-
tos. 
Bonafoux por otra parte, escribe con 
buen fin, llevado de sentimientos no-
bles en el fondo, y a veces raya en el 
quijotismo. Es de los que se indignan 
porque el mundo va mal, y no ve que 
sus indignaciones lo dejan peor toda-
vía. Creo que no se ha de molestar 
porque lo haya tratado en parte con 
alguna dureza; pues le he reconocido 
no pocas virtudes. Esa justicia que le 
hago tal vez me excluya del número 
de los amigos suyos á quienes elogia 
eon cariño. Ann así se lo perdono, 
porque es esta una cendición humana 
irremediable, 
P. GlHALT. 
Silva, de Gallardo, señora viuda de 
Alfonso, de Roig,. de Fernández y 
otras que no recordamos, y á las be-
llas y simpáticas señoritas Herminia, 
CMaricusa, Conchita y Adela Casta-
ñer,, Nena Horta, Juanita Pollo. 
Blanquita Correa, Benilde Peralta, 
Susana Peralta, señoritas. Gallardo, 
Portilla. Celosía, María Martínez, se-
ñoritas Suris, Leus, María Martínez, 
ÍJUIÚ Gómez, Rosa Fturralde, señori-
tas Clark, Gómez y Herrera. 
Muy tarde acabó el baile, que que-
dó animadísimo. 
Felicitamos'uná vez más á la aten-
la Directiva del Casino por tan exce-
lente fiesta. 
Se ha señalado el día 22 dé Mayo co-
rriente para la celebración del ban-
quete en honor del ilustre matance-
ro Dr. Emilio Blanchet. 
El Corresponsal. 
establecerse, y al saberlo en casa de 
los señores Aldabó y Comp., le remi-
tieron el saldo de su cuenta-y se le 
olrecieron eficazmente. 
Este hecho tan pequeño en interés, 
pero muy grande por el consuelo que 
recibió el afligido señor Vega, mere-
ció la admiración de todo el pueblo y 
por ello lo publico. 
E l m a r y l o s v i e n t o s 
La enonme superficie de los mares 
ejerce una influencia decisiva sobre el 
clima de las diversas regiones, pero 
esta influencia no es tan directa cn-
mo generalmente se 'cree. 
Aun cuando una masa de agua, fria 
6 caliente en las proximidades de una 
costa puede [modificar hasta cierto 
ipuEto la te.nipeTat?ura, la -causa que 
mlás directamente influye en el cli-
ma son los vientos: si bien éstos, en 
su mayor parte son •produeidios por da 
distribución de las aguas e^üentes y 
frías en el Occeano pudiendo proce-
der á veces de muchos miles de kiló-
metros de distancia. 
Las condieiones climatológicas en 
laglaterra, por ejemplo, país templa-
do y húmedo por su latitud y posi-
ción geográñea, son debidas prinei-
palmente, al predooninio de los vientos 
<1*3 Oeste. 
Estos vientos, á su vez. forman 
parte de sistemas ciclónicos que se 
engendran junto á las costas orienta-
les de \a, América del Norte y en Te-
rranova; dond'a Las aguas calientes, 
encontrándose con las frías, dan lugar 
á grandes variaciones de temperatu-
ra y"á mOvimiientos de-la' atmósfera 
que en forma ciclónica se dirigen ha-
cia el Este. . . 
El Centro de la mayor parte de es-
tos sistemas pasa por la Gran Breta-
ña. Entonces los vientos del Este, ca-
lientes y húmedos azotan el país im-
pejpmdo sobre las costas las aguas 
calientes y que la coTriente del golfo 
dejó á la altura de Terranova y ele-
vando la temperatura de los mares 
qu^ rodean las islas-
Cuando los sistemas ciclónicos pa-
san por el Sur de Inglaterra, como al-
gunas veces ocurre dan por resulta-
do vientos frios del Ñcrte y del No-.| 
roeste, que hielan \?1 ¡país á pesar de 
las grandes masas de agua caliente 
que le rodean. 
Bastará un pequeño cambio en la 
dirección ds las principáis corrientes 
del Atlántico para modificar por com-
pleto o] clima en toda la Europa oc-
cidental. Este cambio podría efec-
tuarse por la sumersión del istmo de 
Panamiá lo cuail permitiría iá la co-
^lente eeuartorial penetrar en el Pa-
cífico. 
Los vientos del Oeste quedarían con 
esto considerablemente reducidos. La 
^g¿ón del Sur del Cabo de Bmma Es-
Ĵ ranza es otno origen de grandes 
sistemas ciclónicos, pero en el Océano 
^ntártico las condiciones de distrfbu-
fcón de las tierras son muy diferentes, 
y «stos sistemas recorren enormes ex-
tensiones sin afectar en su .camino á 
¡toas regiones que á la parte Sur dv? 




Por el Consejo Provincial r'v Ma-
tanzas se han dec!arado obras prefe-
rentes en la Circunscripción de Cár-
denas la carretera de Cárdenas á Pen-
dv?jeras, la de Madáb á Podro Betan-
cbttrt y la composición del eammb de 
Carlos Rojas á la finca "San Pablo". 
Netas de Rodas 
Mayo 16 de 1907. 
Habiéndose propagado el rumor de 
que existíaii casos de viruela en los 
barrios de Congojas, Jabacoa y Ciego 
Montero, el activo Jefe dé Sanidad 
Dr. Manuel Velasco, para desvirtuar 
esta alarmante noticia, hace dos días 
que recorre dichos lugares, haciéndo-
lo también por sus distritos los docto-, 
res Luis Gómez y Fidel Crespo, sin 
que á estas horas haya podido com-
probarse la existencia de tan terrible 
cufermedrid. 
Los IiBspectores secundan admira-
blemente á tan digno Jefe, exigiendo 
sin descauso el cumplimiento de las 
Ordenanzas Sanitarias para impedir 
se destapen focos de infecciones que 
amenacen la salubridad pública. Este 
pueblo, que aplaude las prevenciones 
tomadas, encarece del ^ r . Veleasc» 
no desmaye en su plan emprendido y 
sin más consideraciones que la Ley. 
ponga barrera á cuanto comprometa 
la salud de los habitantes de este tér-
mino municipal. 
De'.la recolecta á favor del monu-
mento á la memoria del heróico Gene-
ral Vara de Roy. se hicieron cargo los 
jóvenes comerciantes D. Mamíel Har-
tasánchez, D. Manuel Alonso y don 
Ramón Quesada. 
Reconocido el entusiasmo y cariño 
que estos queridos comerciantos pro-
fesan á España y á sus glorias repre-
sentadas en hijos como ios héroes de 
Caney y Loma de San Juan, pronto 
veremos una lista llena de nombres 
que ofrezcan su óbolo para perpeluar 
P! hecho más glorioso de la guerra 
del 98. 
La ve! ai la lírico-cómica, dada por 
la "Sociedad Obreros del Damují*' en 
la noche del domingo último, llevó á 
aquellos salones numeroso público. 
Los productos de esta fiesta fuétbb 
destinados para hermosear el edificio 
que de su propiedad hace poco han 
inaugurado; estos, según me infor-
man, alcanzan á unos ciento ochenta 
pesos. 
Es de aplaudir á los Lüiciádores de 
esta benéfica fiesta por el resultado 
monetario; á pesar de las calamidades 
que empiezan con la seca y que ya se 
sienten muy de cerca, el pueblo co-
rrespondió á la invitación. 
La interpretación estuvo á cargo de 
aficionados de esta localidad y de va-
rios familiares de estos en Santa Cla-
ra y Cien fuegos. 
Piensan dar otra/ función . para el 
mes entrante; el pueblo concurrirá 
como á la primera, siempre Heno de 
entusiasmo. 
Prórroga 
El s éñov Augusto Garcenán y Valí 
de Vial, ha acudido al Gobierno Pro-
vincial solicitando prórroga del per-
miso que le fué otorgado para presen-
tar los planos y proyectos de un acue^ 
ducto para Caibarién y otro para Re-
me-dios. 
I Exhumación 
A las ocho de la mañana del sába-
do efectuóse en el cementerio de Sanc-
ti Spíritus íá exhumación del cadáver 
de Harry Childs, soldado del Cuerpo 
el i» Marina dev los Estados Un idos-
perteneciente al'crucero "Tacoma" 
—que formaba part1? de la guarnición 
de aquélla pla&& y el cual se ahogó en 
el rio "YHVÍI.VKV ' cuando se bañaba, en 
el mismo el dia 10 de Octubre de 1906; 
Tenía referido soldado 28 años de 
edad. 
'Un piquete de soldados americanos, 
compañeros dé! infortunado Childs, 
custodiaron el cadáver hasta la Esta-
ción Xorte, dotidé hicieron guardia 
hasta por la tarde, qire Bueron vmbar-
cados para la Tlabaua dichos restos; 
para ser conducidos á la gran Repú-
blica vecina. 
El Corresponsal. 
ampliar e] estudio del Acueducto y 
á recojer cierta cantidad de agua, pa-
ra enviarla al Dep-artamento de Sani-
dad, á fin de someterla á los corres-
pondientes análisis químicos y bacte-
riológicos en el Laboratorio Xaciona!. 
¥ B M ¥ m m m 
Dr. M . A l v a r e z E u e l l a n 
MEDICINA EN GENERAL 
Consultas de 12 á, 3 T. LUZ 19, a-ltos. 
6400 26-25A 
EDUARDO DOLZ 
COSME DE LA TOERIENTE 
ABOGADOS 
Le 1 á 4.—Telé ono 179.-San Ignacio 5D. 
c 940 -2() Ab 
D r . R a m i r o Carbonel l 
Especialidad Enfeimedadea de niños—Con-sultas de 1 .1 3. — Luz 11. Teléfono 3149 
C 924 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Fecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOí? NEPTUNO iST- DE i« á 7 
Para críennos pobres de Gargar.u ÍNTMIZ / Oídos.— Consultis y operaciones eo el HospiVii 
Mercedes. ¿ las 3 de U mañana. 
O 900 1-My 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
Abogado 
Domicnio: Neptuno 90. Estudio Agular 45. 
DR. ENRIQUE WUÑ.SZ 
CONSULTAS DE i : & » San Lázaro ¡¡84. Habana 
C 926 1-My 
MANUEL A. GIMENEZ 
Y FERNANDO ORTIZ 
ABOGADOS 
Aguiar 68. Teléf. 906. De 1 i L 
C 922 
¿Los españoles de Rodas no piensan 
festejar el natalicio del heredero al 
trono de España como lo hacen los de-
más pueblos de la Isla? 
Los habitantes del progresista pue-
blo de Abreus. se quejan amargamen-
te de varias entidades, por no "haber 
protestado al ser anulado el crédito 
de $38,000 que el Gobierno de D. To-
más tenía concedido para la construc-
ción de un puente sobre el río Damu-
jí que los comunicara por tierra con 
Cienfuegos y varios Centrales de L i -
mones. Ariza y Palmira. 
Tienen razón sobrada los laborio-
sos hijos de Abreus, pero no deben de 
extrañarlo ni asombrarse, cuando el 
puente que aquí tenemos continúa 
abandonado á pesar de estas "moho-
so" el dinero en Santa Clara. 
El día 20 del actual reaparecerá de 
nuevo el alumbrado eléctrico, para 
cuyo objeto el contratista D. Ignacio 
Lanza, emprendió las reparaciones de 
la p'anta con tal empeño que promete 
presentar un alumbrado público sor-
prendente. Trata también de que el 
particular no deje nada que desear ni-
que pedir. 
Ya se nos pasó el susto, no hay ca-
sos de viruelas en todo el término; 
regresó el Jefe de Sanidad Dr. Velas-
co después de recorrer todos los lu-
gares qup decían infestados, sin ha-
ber registrado un solo caso. 
No me explico—dijo este doctor— 
cual fué el origen de esta infundada 
y gravísima alarma. 
Nos alegramos muy de veras, que-
rido doctor, que sólo haya resultado 
una alarma y lo felicitamos por lo 
pronto y eficaz que hizo él recorrido 
de inspección. 
S D E P R O V I W G 8 A S 
P B N A R D B L * K I O 
Buena obra 
Se han terminado las obras de una 
pan fábrica qvfe han hecho cons-
p i r .en Consolación del Sur los se-
S&fres Campos y Cuadra, capaz para 
ga iiianufactura de tabacos de 300 
Erarios. 
La fábrica de hielo "La Jabacoa" 
de los señores López, Fernández y 
Comp., trabaja de día y de noche pa-
ra terminar sus obras y poder servir 
los numerosos pedidos que de este ar-
tículo le hacen de toda la provincia. 
Los conocimientos del Sr. López 
Pinto, puestos al sevricio de la Direc-
ción de esta fábrica, harán salir de 
aquella casa 20 toneladas diarias, que 
según informes que me facilitan, no 
alcanzan para cumplimentar los en-
cargos que hacen á esta sociedad por 
la actividad de^ple^r.da en la admi-
nistración por D. José A. Fernández. 
Conste primero que no es reclamo. 
Pláceme consignar un hecho altamen-
te simpático; al quemársele el café á 
D. Pedro Vega, (mando el incendio del 
Casino Español, este señor debía á la 
casa Aldabó de la Habana una factu-
ra de licores; con muchos esfuerzos 
pudo otra vez este popular industrial 
¡Al fin! cantarán de alegría las ra-
nas, apagarán la "sed". . . los deses-
perados ganaderos, colonos y . . . co-
merciantes. 
Hoy llovió, lluvia de verdad, empe-
zó á las 4 y terminó á las 6 p. m. 
¡ Con cuanto placer hemos contem-
plado este aguacero! 
Desde Noviembre vivíamos entre 
polvo, sol y devastación. 
¿Despertarán los comerciantes ante 
la necesidad del arreglo del puente 
José Miguel? 
Ya pasó el calor, ya "l lovió" se-
ñores de la Comisión que han de pre-
sentarse ante Mr. Magoon "llorándo-
le, suplicándole, por Dios, que le rue-
gue" al Sr. Secretario Interino de 
Obras Públicas, tenga la "amabili-
dad" de devolver á Santa Clara el 
expediente (que á su información 
pasó á este Centro. Departamento 
del ramo de esta' Provincia) del es-
tudio de reparación del puente sobre 
el río Damují. 
¿L'b harán, señores Comisionados? 
El Central "Lequeitio" terminó sus 
faenas sobre el 10 del actual y al fi-
nalizar la molienda tenía elabora-
dos 90,000 sacos de azúcar. 
Brillantísima zafra termina ésta 
finca azucarera, una de las que figu-
ran en primer lugar, por su zona, por 
su maquinaria y por su Adminisi ra-
ción. • 
Ecos de Eolgnín. 
Año novecientos siete. 
Holguín. dieciocho de Mayo, 
mes de flores y perfumes, 
exuberancia y encantos. 
Gran noticia, caballeros. 
¡Atención! Han empezad;' 
en la nueva California, 
en el Alaska cubano, 
en la región donde ol oro 
recibe del sol los rayos, 
en fin, en la inagotable 
ruina de oro. Santiago, 
la extracción y laboreó 
de este metal codiciado. 
Ya no importa que las nubes 
no lloren, ni que en los campos 
deje de crecer la hierba, 
ni que se muera el ganado, 
ni que pierda el campesino 
el fruto de su trabajo... 
¡Que viva el oro! Yo somos 
lodos unos potentados: 
ya el oro corre á torrentes 
por estos benditos campos 
donde el Marañón imdoso 
|.se desliza terso y manso. 
Se ha repartido á los dueños 
la sranancia. y trist.e año 
para todos los Roschiles. 
los Astores y Alvarados. 
¿A que no aciertan ustedes 
qué parte les ha tocado 
á los venturosos dueños 
de la mina de Santiago? 
i La mente no la concibe!.. . 
¡ Todo el mundo boca abajo! 
¡TRES Y MEDIO, faltó poco 
para alcanzar CUATRO GRAMOS!... 
Que no llueva, si no quiere; 
somos unos potentados 
desde que corre á torrentes 
el oro por estos campos, 
que bondadoso fecunda 
el Marañón limpio y manso. 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-rias.—Civujía en general.—Consultas de 12 6. 2.—San Lázaro 2AC.—Teléfono 134S.— 
(? 910 1-My 
D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
Médico-Üinijano. 
Eufeimedades de la boca y Cirujía ge-
neral de la misma. 
Enfermedades del aparato digestivo. 
Consul ta d i a r i a de 3 á 4 . 
D r . J y a n M o f i n e t 
Vías urinaxias.—Enfermedades do Señoras 
Cirugía General 
Consultas: De 1 á 3 P. M. — Lamparilla 
40, altos. 
"076 26-7My 
C L I N I C A D E N T A L 
Cciicma 33 OTM a San Nicolao 
ISABAJOS ÜAKANTiZADOü 
n teios en nata 
Por una extracción $0.50 
Por una extracción ?in dolor. . . ,,0.75 
Por una limpieza de la dentadu» .̂ „1.Ü0 
Por uiia empastadura porcelana 
6 platino rC.75 
Por una oriflcaclon, desde. . . . ,,1.50 
Per un diente espiga ,,3.00 
Por una corona oro 22 ktis. . . ,.4.00 
Por una dentadura de i á 2 pzae. ,,3.00 
Po una dentadura de 3 á G pzas. „4.U0 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,,6.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
Consultes y óperucjnes de 7 do la tmAaHa á s 
de ¡a tarde y 4e 7 A IO, de ¡a nsche-
NOTA. — Esta cas» cuenta con aparatos para poder efectuar los trabajos, fambien de noche. 7551 26-LMy 
C e s a r C a n c i o y M a d r i g a l 
Y 
K a m ó n A . C á t a l a 
ABOGADOS 
De 12 á 4 Aguiar esq. á Empedrado 
Se hacen argo de toda clase de negocios ju-
d-í-ialcs, espcusándolos hasta su terminación. 
Colocan capitales con garantía hipotecaria. 
Anticipan cantidades á cuenta de herencias 
hasta la conclusión del juicio testamentario. 
Especialidad en legislación tu lustrial, paten-
tes de invención y marcas de fábrica. 
C. 843 26-20Ab 
D l i . R , CALIXTO VALDES 
DENTISTA • 






Habana. De 11 á 1. 
1-My 
PIEL.—SiyiDIS.—SANGRE Caraclonea rápiaua por siatemin vnodernl-Bímo.?. 
JeaúK María 81. 
C 894 
D« 12 « Z. 
1-My 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
ISnCermedadc« del cerebro y de loa servio» 
Consultaa en Bulaaooaín 105 ,̂ próximo 
&. lieiaa, de 12 ü 2.—Teléfono 18G9. 
C 914 1-My 
M A N U E L A L V A R E Z G A R C I A 
ABOGADO Y NOTAKIO 
Abogado de la Empresa DIARIO DE LA MAEINA 
De 10 á 11 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
Lamparilla núm. 33 
D r . M a n u e l ü e i ü n , 
Médico de niños 
Coniultas ¿s 13 á 3. — Chacón 31. esquina i Aguacate. — Teiétono y 10. G. 
Í L B E 8 T 0 S , B E B l l M i f f i 
Catedrático Auriliar, Jefe de Clíniea de 
Partos, por oposición do la Facultad de me-
dicina. —Especialista en Partos y enferme-
dades de señora, Consultas de 1 á 2: 
Lures, Miércoles y Vicr vs en Sol 7?. 
Domicilio Jesús María 57. — Teléfono 565. 
17,000 , 156-16Nv. 
M A T A N Z A S 
Mayo 17 de 1907. 
veladas y baile ofrecidos por el 
^aamo Español" el pasado viernes 
^ ^lebra " 
s? el ^ ínc ipe de Asturias y del cum-
*D celebr ción del natalicio de S. A. 
R- l Prínci   t ri   l i 
Pjeaños de S. M. el Rey Don Alfon 
•^ÍI. resultó brillantísima. 
Por enfermedad de la señorita Rin-
^ que figuraba en el programa, la 
sustituyó la señorita Bustamante, y 
del juguete ¿iLos Monigo-tes Jugar ' se 
Afirman muchísimas señoras y seño-
ritas que las "Grantiilas'"'" elaboradas 
por la casa Dr. Grant's Laboratories, 
55 "Worth St. New York, son el mejor 
remedio que existe para las enfermeda-
des llamadas vulgarmente de " la cin-
tura". Pueden comprarse las Gran-
tillas en todas las farmacias y drogue-
rías. Pídase el libro número 12 á la 
casa fabricante. 
La misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 
¿Qué dicen los jóvenes rodenses an-
te las flores de Mayo? 
¿No se baila en este mes señores de 
la Directiva de la Colonia Española? 
Ya llovió. 
El Corresponsal. 
Caballeros, ¡qué chotetT! 
Caballeros, ¡qué lagarto: 
El Corresponsal. 
Garantías 
Numerosos comerciantes é indus-
triales de la Maya, en vista de !a falta 
de garantías para sus intéivses, han 
acudido al Gobernador Provincial en 
demanda^ de que se ponga el cuartel 
de Ja Guardia Rural en el ccnlro del 
poblado, y se aumente el número de 
guardias rurales por ser mu.v escaso el 
que actualmente existe para acudir á 
tiempo á cualquier acto de bandoleris-
mo, á que están aquéllos expuestos. 
También roclaman del A}mDt;amien-
to se les conceda dos guardias /nuni-
cipales. 
Por el Cobre 
E1 miércoles estuvo en Santiago 
una nutrida comisión de vecinos d^l 
Cobre, con objeto de visitar al señor 
Arzobispo. Monseñor Barnada. para 
que éste interpusiese su influencia con 
el Gobernador Magoon, á fin de ob-
tener la inmediata construcción de la 
carretera que une á aquella ciudad 
con dicha villa. 
. En Gibara 
El dia 14 llegaron á Gibara el ayu-
dante de Obras Publicas señor RajfatfJ 
Ofallan y sus au.tiüares señores Luís 
Silva y F. Wilson, con 'A objeto de 
D R . T A M A . Y 0 
Consultas de 12 á.2, todos los días, en Amia-
¿a6 6.1 A, Teléfono 1811. 
7618 78-14Mv 
I MSTBOS fiBPmAra M | 
can los Anuncios Franceses son IM ^ 
t 
1S, rus de 'd Grange-Sateliére, PARIS 
REMEDIO. 
coKOcido hasta hoy no 
ha omenido i&nto 
¡ éxito en Francia 
ni el 
IExtranjero como ' es mne j ^Poderoso i ProoeniiDo \ 
Cnratioo 
Pedro J i m é n e z T u b í o 
Abogado y Notario Público. 
Estudio: Obrapía, núm, 50.—Telefono 523. 




Polvos dentrlficos, elíxir, cepillos. Consul-tas de" 7 á, 5. 6941 26-4My, 
D r . A n t o n i o R i v a 
GMpcciaÜKta en Eufcnuedades d l̂ Pecho, CoroaOu y pnlmnoes — Cû Knltaa de 12 A 3. luneN, ni]£rcoles y viermem en Campanario 75 — Domicllu: X p̂tuno 102 y 104 
6E95 63-28 Ab. 
D r . M . A l v a r e z E u e l l a i i 
MEDICINA EN GENERAL 
'fie la 
r DB TODAS IjAfl 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 D0I1AS bastao par» apaciguar loa accesos j 
los mas violeatos sin teraw de trasladare! aai. 
Enrió trunco do ¡» Noticia sobre pédido. 
Depósito geaeral.POINTETy GIRARD 8. rué Elzévir, PARÍS. 
Pfpsiíirisí 1: La Habana: V¿« dt JOSÉ SAitSA é HIJO. 
i 
.)UECA8, NEURASTENIA • toda-, I ENFERMEDADES WERVIOSAS, 'CaN̂ ü 
PARÍS 3 fr. la caja con NOTICIA franco. 
D«- CRONIER & C", 75, calle de La Boétie. Pan» 
tía La Habana •• Viuda d<» JOSÉ SARRA.ó SUo. 
31 Unico aprobado 
or la Academia de Medicina de Parla 1 
tü*K : ABEÉMA, CLOROSIS, DEBIUSAD, I 
FtElRESi — -Bxigir el Verdadorc | 
d sello ds U "Union des Fabricmis"., 
Consultas do 12 6400 T. LUZ 19, altos. 26.23Ab 
Es e! más activo, el más económico 
do los tdnicos 7 e¡ único ferruginoso 
INALTERABLE en los países cálidos. 
50 ASÍOS DE ÉXITO 
IA. ftos duBsaax-AiU; Parii. 
in ni JU 1 ' aeiaas se cm 
Tm • ^ r a m a al pie. de la letra. 
Í ^ S w í 8 el ?usto de anotar á las 
^ala, de Celosía,, de Martínez, de 
G A B I N E T E 
DE 
OPERACIOIÍES-DENTA.LES 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Anestésicos inofensivos para 
la« estraeciones dentarias sin do-
lor. 
Todas las operaciones se prac-
tican por los métodos más mo-
dernos. 
Dentaduras postizas de todos 
los sistemas. 
Dentaduras do Puente en sus 
diversas formas. 
Por sus limitados honorarios^ 
todos los que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo en 
este gabinete. 
Consultas diarias de 8 á 4. 
GALIANO 58^ (altos 
/ esquina á N E P T ü N O . 
I^^OOCO^ 2 
A G Ü I A R 9 5 , H A B A N A . 
1NGEMEKOS CONTRATISTAS DE OBRAS E INSTALACIONES 
COMPLETAS DE TODA CLASE DE MAQUINARIA. 
Pablo Breher ^ ,.. 
- P • INGENIEROS DIRECTORES, 
José rnnieiies | 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
Grandes Tulleres de Bnmavvick, Aleuiauia. ^la.iuinaria de íngreala. 
( Fuentes y Edificios de acero. Alemania. < 
[ Calderas y máquinas de vap jr . 
Sindicato Alemán de Tuberías de hierro tundido, 
y otras DIVERSAS fábrica? 
Talleres ae Humboklt 
€>e faci l i tan in forme® y presupueetos. 
C. 071 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
Las almorranas son curadas por el Sllzir de Vir^inSo arvrdafc: mip Mira 
oong:e»tiones, y hemorB-aerlas do toda naturaleza. caaa, 
^o confundir nunca el ailxlr de Virrinie Wyrdahl con las falsificacionp̂  
lrna.m.v,eAnk,',8'Cwnc,ue se1?rueba de substituiría, las quo no S a m ^ e S f ^ ^ . f H ^ 8 ^ 8 - Popfr8tó debe exigirle sobre la enviltS A Í Z ** ?^ ia,íiIlma de.?arantla : Wyrdahl. Envió gratuito y franco de correos del folleto explTcutivo. Escribir : Wyrtíahl, ao a n l de ¿a Rocbefouoauw.pari.. be venta en todas las Dr^ueri^ y F r̂macia^ 
V I C H Y 
E S P E C I F I C A R 
L E S T I N 
M a n a n t i a l e s 1 
d e l E s t a d o 
Franoefe. 
E L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de la Piedra I 




El mejor de los tónico-reconstitu-
yentes. De maravillosos resultados en 
la neurastenia.—Se receta para las di-
versas anemias, levantar las fuerzas ó 
uutrir la célula nerviosa. 
El BIOGENO rejuvenece y hermo-
sea á las se floras. 
Se toma A cncharadas, los niños cucha-
raditas. Se vende en todas las boticas. 20.10 
E M U L S I O N / ^ M f i C ft W 
D E C A S X E L L S Ü l I t U ^ 
Premiada con medalla de bronce en la última Exoosición de Paria 
Cura las toses rebeldes, tisis y de^uLs enfermedades tiel oecho. 
üa L i 
Enfermedades del Estómago. 
para facilitar la ü m M 
d e w fla la coinifia. 
inefensiva 
Devuelve i los CABELLOS y á ia BARBA 
su color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y brillo. 
RECOMENDADA por los Snrs DOCTORES 
LECHE CHÁRBONNIER para la belleza del cutis. 
SOCIETE EÜROPEENXE. 87, Boulevard Magenta, PARIS . 
De veob en LA HABANA : Viada de JOSÉ SABRA ó Bijo; - D" MANUEL JOB1ÍSC 
8 D I A R I O D E L A MARINA.—Edición fin la mañana. Mayo 21 de 1907. 
LA BANOERA ESPAÑOLA 
E V O L U C I O N HISTOEIOA D E L A 
ENSEÑA 
Antigüedad de las enseñas guerreras 
TÍMI antipun conm o! hombre la 
limha: tan antigua oomo la In^ha ea 
la Itanrlfrn. 
La invpstipación riel «rqnpólogn, 
traspasando los límites que separan 
las épocas hisfóricns de IHS primiti-
vas, losrn» alcanzar indicios revelado-
res de I^IIC las kribua tñás remotas se 
lanzaban al combato pos de una 
enseña, do un signo distiiitivo que 
erigían en símbolo de sus ideales. 
I^as épicas leyendas del sitio de 
Troya y de la conquista dol Vellocino 
do oro ni» desconocen que el uso de 
las enseñas en las guerras prehistóri-
cas era común á los pueblos que en-
t<>n.-ps convivieran. Hónreos y ogip-
cios . partos y asiriop. modos y babi 
Ionios, alzáronla como guía de sus 
huestes en sus empresas guerreras. 
Los cartagineses y los romanos, los 
galos y los iberos, heredaron de los 
pueblos procedentes esta costumbre. 
Primeros intentos de reglamentación 
Roma procuró reglamentar el uso 
de las enseñas que. anteriormente, 
no obedecía á reglas determinadas. 
Adoptó, primero, el "manipulo" 
(manojo de mies), que dió denomina-
ción á la unidad orgánica de este 
nombre; pero después se asignaron 
cinco enseñas á cada legión: el águi-
la, el lobo, el minol auro. el'caballo y 
el jabalí, que. en tiempo de Mario, 
quedaron reducidas al águila, símbo-
lo de la república romana, y substi-
tuida, á iniciativa de Constantino, por 
el lábaro rematado con una cruz. 
Pero esta regularización del uso 
de las enseñas desaparece de nuevo 
en la Edad Media con el feudalismo, 
que las multiplica en la proporción 
en que se multiplican las huestes in-
dependientes, que acaudillan los seño-
res feudales. 
E l nombre "bandera" 
Hasta bien entrada la Edad Media, 
cualquiera de las enseñas era desig-
nada por el nombre genérico de ''sig-
mim", que dieron los romanos á la 
insignia militar; pero luego vino á 
predominar el nombre de "bandera", 
que bien pudo originarse del germa-
no ("bamira"), del latín "bandum" 
y aún del persa "band". voces todas 
ellas aplicadas á la denominación de 
los signos, enseñas ó estandartes. 
Reglamentación de su uso en España 
Las enseñas ó banderas no perdieron 
en muchos siglos su carácter exclusi-
vo de insignias militares, y como ta-
les siguieron usándose caprichosa y 
abundantemente por los señores feu-
dales. Tal abuso llegó á hacerse de su 
ostentación, que Alfonso X. el Sabio, 
preocupóse seriamente de sujetar su 
empleo á reglas precisas, y á este 
objeto se encaminaron algunas dete-
nidas prescripciones de sus célebres 
Leyes de Partidas, en las que se de-
terminaron las diversas clases de ban-
deras que corespondía usar á cada 
caudillo, hueste ó^unidad armada. 
Y a en estas reglas advertía el Rey 
Sabio que el estandarte, seña cuadra-
da sin farpas, sólo debía ostentarlo el 
rey "é non otro alguno", significan-
do, en cambio, cuáles debían portar 
los caudillos, según el número de va-
sallos que tuvieren, y enáles los maes-
tres de las órdenes militares, los co-
mendadores y los concejos, según 
fuesen, de ciudades ó de villas. 
Fuera prolijo describir aquí, con 
arreglo á las "Partidas", el ••Nobi-
liario" de Mexía. al "Tratado de 
rioptos y desafíos" de Diego de Va-
lera, al "Libro de la Cámara del 
príncipe D. Juan" de Fenaandez de 
Oviedo, y á otras curiosas compila-
ciones antiguas, la bandera real, el 
pendón, el guión, el estandarte, el 
palón, la grímpola y el confalón con 
Oüil lo can las meñicmasnemc» 
Los médicos condenan unánimemen-
te el uso de las emulsiones que contie-
nen Creosote ó Guayacol. Es bien sa-
bido que estas sustancias cuando se to-
man mezcladas con el Aceite de Hí-
g a d o de Bacalao, irritan el estómago 
y los ríñones, CuLorpecen la buena 
nutrición y por las frecuentes evacua-
ciones que causan, producen el rápido 
aniquilamiento de los enfermos. 
E l doctor Parsons. un distinguido 
especialista en la ciudad de Méjico, 
dice á este respecto : '' Refiriéndome al 
•alor germicida de la creosota, cuando 
fie le administra á enfermos tuber-
culosos, incorporada á preparaciones 
de Aceite de Hígado de Bacalar), de-
claro:, que los e x p e T Í m e n t o s (juímieos. 
y la observación cuidadosa d^ un 
gran mwnor • de casos, han demostra-
do que cualquiera que sean los resulta-
dos benéficos que los enfermos puedan 
recibir de la Creosota, y otras sustan-
cias irritantes, estos resultados los nu-
l i f i can los efectos perniciosos que ejer-
cen tales drogas en el estómago. 
E s un hecho bien conocido que la 
asimilación fácil y completa de los 
alimentos es de la niay-r importancia 
en el tratamiento d<- la?, enfermedades 
que se caracterizan por denu'tricíóu 
y de las cuales es tipo la tuborculosis. 
Se sabe también que el Aceiit« de Hí-
gado de Bacalao, perfectamente emul-
sionado, es uno de los mejores reconsT 
tituyentes. 
Por eso es que lo» más disiinguidoa 
especialistas prescriben hoy las emulr 
siones de Aceite de Hígado de Baca.-
lao que no contienen creosota ú otras 
sustancian irritantes, que ocasionan el 
desorden de las funciones digesti-
vas. 
De las difereiifcer) prepoa aciones fis 
Aceite de Hígado de Bacalao, yo pre-
fiero la Enmsión de Scott, que fabri-
c a n los señores Scott & Bov/ne, de 
í í u e f f t Y o r k . " 
1 sus infinitas v a r i e d a d e s en blasones, 
formas, tamaños y colores, pues «pie, 
en resunieu. ninguna de. estas bande-
ras ostentaban una representación 
«pie no fuese particularÍHima del rey, 
de los caudillos, de las mesnadas ó de 
los concejos. 
Nacionalización de emblemas 
Aparte la iniciativa de Mario en 
Rnma de erigir el águila en represen-
tación ó símbolo de la repúblien. y 
que fué esterilizada por Constantino 
al adoptar por enseña el lábaro con 
la cruz, símbolo eficiente del cristia-
nismo, la aparición de los verdade-
ros emblemas nacionales piérdese 
entre las brumas de los pasados si-
glos, sin que se hallen rastros histó-
rieos hasta las proximidades del Re-
naeimionto. Pero tratando de buscar 
el origen. legendario ó histórico, del 
carácter nacional de la española en-
seña antes de esta época, sólo halla-
ríamos, con referencia á fantásticas 
c r e a c i o n e s do soñadores poetas, que 
Brigo. cuarto rey fabuloso do Espa-
ña, colocó sobre su adarga un casti-
llo, emblema que restablecieron, des-
pués de la dominación romana, los 
peyeü godos. 
Dícese de Peí ayo que. ya fuese por 
esta tradieión ó por haber conquista-
do la ciudad leonesa, representó su 
blasón por un león de gules en escudo 
de plata, emblema que llegó á ser el 
verdaderamente simbólico del reino 
de León como el castillo lo fué del 
más tarde naciente reino de Castilla. 
Datos más precisos nos manifies-
tan que en 1147 Alfonso V H . el Em-
perador, en conmemoración de la unión 
de Castilla. León y Galicia bajo su 
cetro, adoptó por armas el castillo y 
ej león, fundamento histórico de nues-
tro nacional escudo. 
Los diversos reinos, señoríos y con-
dados que, como consecuencia de la 
lucha contra los sarracenos, fueron 
formándose v̂ n el territorio hispano, 
taimbién nacionaiizaron sus emblemas 
en las armas de sus soberanos. Los 
condes de Barcelona adoptaron las 
cuatro barras de gules en campo de 
oro; los reyes ¿u Aragón la cruz de 
gules cantoneada de cuatro cabezas de 
moros; el de Navarra. Sancho el Fuer-
te, conmemoró la batalla de las Na-
vas de Tolosa colocando una cadena 
en orla, cruz y sotuer sobre campo de 
gules, y cuando Aragón y Cataluña 
se unieron, predorainarou las armas 
de Barcelona en las banderas por con-
dición expresa las negociaciones. 
Se ve, pues, que. en general, en to-
dos los principales reinos predomina-
ron como simbólicos de las respectivas 
nacionalidades españolas dos colores 
comunes: gules y oro, rojo y amarillo; 
y á medida que se acercaban los últi-
mos años de la E d a d Media, la bande-
ra, ostentando «¿n sus tafetanes, aún 
no •reglamentados en sus colores, las 
armas patronímicas, iba convirtiéndo-
se en verdadero símbolo del país en 
que aquéllas se habían adoptado. 
L a veneración qfte llegó por esto á 
concederse á las banderas demuéstra-
se en la historia por las infinitos ras-
gos de abnegación á q ü é en las guerras 
dió lugar su conservación ó «u con-
quista. 
L a bandera española 
Aunque al darse gloriosa cima ú la 
hermosa empresa de la unidad españo-
la no se unificaron las banderas, adop-
tóse como símbolo de la nacionalidad 
la reunión en ellas de todas las armas 
dv los reinos fusionados o conquista-
das, constituyendo un conglomerado 
de infinidad de emblemas primitivos. 
E n cuanto á los colores predomi-
nant'.s. siguióse e l siguiente orden, en 
relación con la marcha progresiva de 
!:i:s agregaciones de los Estados par-
ciales: Castilla y León, combinando 
f.i-s armas, acuarte!aron sus banderas 
¡le rojo y blanco, usándose así hasta 
después de los Reyes Católicas: al 
unirse Castilla y Aragón. adoptóse 
COÍUO símbolo cconim el amarillo y el 
rojo, porque C a s t i l l a tenía castillo de 
oro en campo de gules, León un león 
de gules y Aragón las barras de gules 
•ui campo de oro. No hubo pues, ne-
cesidad de abdicaciones, y así vino á 
ser símbolo de la unidad el símbolo 
mismo de las partes que la realizaron. 
La dinastía austríaca f o m e n t ó la 
n a c i o n a l i z a c i ó n de la enseña, si bien 
conservó la divrsidad en el número, 
formas y aún colores de las banderas, 
reduciendo el símbolo patrio al escu-
do- La dinastía de Borbón introdujo 
innovaciones importantes, pues Felipe 
V o r d e n ó qi?^ cada regimiento llevara 
|p bandera corone-a blanca con le cruz 
de Borgoña. entre cuyos brazos inter-
caló dos ca-stillcs y dos -eones: las de-
m á f banderas debían ser de los cdo-
rep princ ipáis que tuviesen las armas 
d? la provincia de que cada Cuerno 
tomaba el nombre, eon lo cual queda-
ron nuevamente relegfidos al olvido 
los T.lores nacionales. 
Tarras disposicirrvs fucTnn diirtán-
rlose desde entonces, pero siempre con 
olvido del verdadero simbolismo na-
cional, y hasta para los buques se or-
denó que la banc'4ira de los de 'a es-
cuadra de Cádiz fuese blanca con es-
cudo de armas reales, la de los de E l 
Ferrol blanca eon la cruz de Bnrgo-
ña, y la de los de Carta^Ta morada 
con escudo de armis reales, primera 
manitesración del aetnalmente llama-
rlo, aunoue con manif"sto error, pen-
dón de Castilla. 
L a bandera roj3. y gualda 
Fué el rey Carlos I l i e' que dió al 
traste con tanta innovación desnatura-
iiz.idora del vrdadero carácter na-
a] de la bañara , rlhponíendo. por 
real deereto de 178S, que los buques 
de guer.i usaran bandera dividíd.i en 
fcrea bándás í !f> Laff»1 la alta j la ba-
ja encarnadas, y cada una dej ancho 
de la cuarta parte • total, y la de 
en Biedio amarilla. 
Los regimientos, sin Címbar^o. con-
tinuaron usando banderas blancas, 
qne en 1S02 se redujeron á una Bola-
m e n t e por cada batallón. 
PJDV real decreto 13 de Octubre 
de 1843 se ordenó, por fin. que las 
b a n d e r a s y estniulantes de lodos los 
Cuerpos Institutos del Ejército y 
Arurada fuesen iguales en colores á 
la bandvra de guerra española. 
L a razón histórica demuestra que 
esta, que fué la bandera de ('astilla y 
León k la vez que la. de Aragón y Ca-
t a l u ñ a , es'la verdadera, nacional, es !a 
legítima española. ¿De dónde, pues, 
han salido el pendón, la bandera y e! 
estandarte morados que hoy compar-
te en ciertos Cuerpos con la bandera 
roja y gualda la representación ÓÚ 
emblema sagrado de la Patria espa-
ñoñla'.' 
Esto se presta á más profundos es-
tudios que quizá no tardaremos en 
emprender. Por hoy, nes tamos limi-
tado á recoger á la ligera los más i n -
teresantes datos que so relacionaji 
con la evolución histórica de nuestra 
enseña nacional. 
Ricardo Donoso Cortés. 
V A R I E D A D E S 
L A F U E R Z A D E L O S C A R A C O L E S 
E l vulgar caracoO de jardín es. n̂ 
proporción á su tamaño, uno de los 
animales más fnortes del mundo. E l 
hecho, ha sido probado por dos estu-
diantes franceses que criaban 'caraco-
les para .haeer cainreras con ellos. Ha-
biendo visto quo uno de estos molus-
cos ganaba, siempre ó casi siempre, de-
cidieron aeer con él do qu-e se haee con 
•To» oa.balJos de carrera en estos casos: 
ponerlo un peso que le quitase alguna 
ventaja. Eil caracol, en efecto, fué 
handicapp&d, según el término depor-
tivo. Para elllo, como no era fácil po-
nerle un peso sembré la cáscara. .se le hi-
zo arrastrar un carrito de juguete. E l 
reísuitado fué asonubroso. E l diminuto 
anima lito moría sin gran trabajo un 
peso de cerca de un kilo. 
Ante serntejante hecho, los estudian-
tes resolvieroín averiguar ni 'máximum 
del peso que podrían arrasitrar IT.S ea-
racoles. Para sius experimmtos, aiban-
donaron el pequeño caira col de los jar-
diines parisienses, de que hasta en-toai-
ces se ihabían servido, y buscaron la-
variedad comeistible de gran tamaño 
que se cría en ¿os viñedos de Borgoña. 
Después de una s er ie de ensayos, en 
los que se fué «uimentando gradual-
mente el peso del carriito, un tiro de 
seis caira cdles borgoñeses arrastró un 
peso de doce kilos hasta una distancia 
de veinte centímetros, lo cual supone, 
en la anrisma distancia, dos kilos para 
cada caraccl. 
Etl experimento finall se hizu con un 
cochecillo de niño, llevando dentro 
una criatura viva. Se engancharon 
á él catorce caracolea* y sin gran difi-
cultad lo arrastraron éstos en una dis-
taaicki de casi quince centímetros. 
R E C E T A S D E COCINA 
D E V E I N T E SIGLOS 
¿Quién babría de decir que Catón el 
Antiguo, célebre por sus talentos mirli-
tares. jurídicos y oratorios, ocupaba 
sus ocies escribiendo de re culinaria? 
Y , sin emlbarga', así era. Entre las m: |-
Chas recatas curiosas que aparecen en 
eu famoso "Manual de ecouoiinía ru-
ral" , hay algunas ique á pasar de tener 
una antigüedad de 2,000 años, pueden 
todavía ser útiles, en particular la 
que da instrucciones sobre el modo de 
confección air ilaScipa á la cartaginesa, 
He aquí la receta, según las palabras 
de Cartón: *' Póngase á cocer en agua 
ama li'bra de harón a de avena., y cuan-
do e&ítL empiece á hervir, se añaden 
tres 1 libras de queso rayado y una li-
bra do miel- D'atbe cimplearse una 
marmiita nueva y siervirse k i sopa en la 
anisnua mianmita". FU autor, poco sos-
pechoso cirtamente de parcialidad á 
favjor de Cartago, asegura que la tal 
sopa, ó puches, es plato riquísimo. 
Nosotros nos limó tamos á dar traslado 
de la. receta á ios aficionados á cosas 
de ticimpc-s atrás. E l plato podrá no 
ser tan excelente como aisegura Catón; 
maí?, (por lo menos tendrá unaTcado sa-
bor y aivn odor airqueclónico. 
!bheVaaa..aidj5d:eteiÍ?l€<tatataita.'taoaoÍ!awie 
Y «hora, vaya otra advertencia ou-
iinaría n-J clebre romano: "De todas 
las ihortalizas, acuella que diebe ser 
p»referid.a e« la, ccl. Creo que es insus-
tituible como dig^stiv:) y cotmo aperiti-
vo. Rn este úPitimo caso •tómese bien 
«mpapada en vmagre. t>n cambio no 
debe emplearse el ajenjo para st i mu-
lar ftl apetáte, pues •acab-a por destruir 
los jug.Ts del 'efrtóimag'o' 
RAZA D E G I G A N T E S 
E l tenaz empeño que viene «iamos-
trando el giganf^ aiistra'iano Mr. Oli-
ves Darril. la aetual maravilla de 
Londres, por ^.rntraer matrimoaio can 
la giganta tirolesa que se exhibe en si 
"Hippodrnme" de dicha, ciudad, lo 
explica el interesado ananifestando 
que quiere tener por Mntpafbf* una 
mujer d^ su talla y vniumen para pro-
crear una fami1ia de gigantes. Rl tal 
Clíves Darril tiene una estatnra de 2 
metros y 65 <-»?ntím?lTns. y su adorada 
la tirolesa algunos centímetros menos. 
Con ^ e motivo hn vuelto á poner-
se sobre el tapete la debatida cuestión 
de si ••«s pr.svKe crear una raza d^ gi-
gantes. Los trombres de ciencia au-
guran que no, y hay que convenir en 
que [r* her'hos parteen darles la razón. 
Por regla ger??ral. la descendencia 
de personas gigante-cas no alcanza 
estatura mayor de la ordinaria, ni es 
más robusta ni más vigorosa qu^ e| 
cemún de lafiigentes. E n csnrbif. sue-
le ocurrir que como gigantes y gigan-
tas feiielen ser criaturas débiies de 
constitución, sus hijos llevan fatal-
mente esta triste herencia. E l gíirri-
te ruso Marbnow. qu»' ahora anda ex-
biibiéndose por "as capitales de Ruro-
pa y eoya talla e? da - metros «1 caá-
tín -tros, ó í^a la mayor hasta ahora 
eonoeida. es persona, tan débil rjp nier 
na«, qu»1 apenas anda 10 metros jjaeie 
sita, apoyarse en alguien. 
Lo mismo le acontecía á Winkel-
maier, el .gig.ante austríaco, de 2 me-J^ 
Iros (JO centímetros de ••staturn. quien 
•murió e x i e n u a d o á los veintidós afws 
de e d a d . Pero q u i z á l a prueba más 
convincente la ((frece vi matrimonio 
del capitán Martin Bates y Miss Aun 
Swn.nn , dos gigantes por el estilo do 
los mencionados, tos que, no obstante 
tentór varios hijos, fueron todos de es-
tatura inferior á ;1a ordinaria y ade-
n;ás sn m a m ente enfermizos y tardos 
dp entendimiento. 
L A C H I S T E R A Y E L HONGO 
En Londres fM ha entablado una lu-
Hia entre ia. arístncrátiea ebistera y el 
deiraocrático sombrero hongo. K n Pi-
cadi'lly reina aún la chistera, pero en 
Rntten-Row los elegantes profe^iona-
l»*s prefieretn el hongo. 
Lo curioso del caso es que éste es 
considerada •'lomo prenda a-sirtocráti-
ca desde que los eomerci antes y ten-
deros de la City popularizaron la chis-
tara vxhibiéndoia en sus cabezas. 
L a vietnria. del bongo se atribuye 
á Ibsen y á Kruger- Parece ser que el 
conocido dramaturgo Mr. Bernard 
.Shaw es enemigo declarado dvl ibse-
nilsrao, y no pnidiendo emiprenderla 
directamente con efT gran dramatur-
go n o r u e g o puso en ridSooÉ) los per-
sona-jes o» ÍÍUS obras, dieiendo entre 
otras eosas que la. eausa que conduce 
á la desesperación de Xora la. prota-
gonista d'p "(lasa de muñeras"—-es 
senei 11 amenté e»! sombi'ir'p de eopa de 
Hel mer. 
Y la legendaria rnistera que Kru-
ger insaba durante la guerra, anglo-
boer. no pareep bal^r tenido «scasa 
partieipación en la. derrota del som-
brero bongo. . . 
•Eduardo VTÍ ha. asistido eon bongo 
á ílas carreras d-> Ensom. y John 
Rurns, el conocido "leader" socialis-
ta, fué recibido con hongo pvr el mo-
narca en e-l palack) i vá l Hoy parece 
observairse un movimiento de reac-
ción hacia la chistera*, pues ya co-
mienza los lóris á prodigar su uso. 
OONPTUUTDOS para ontaiMcr-Lmlento, 
los bájoa <le la oasa COMUlado m'imero RM 
esfnilna A RefuffU) té al<jiiilítii en 'módico 
preiMo. ¡jt Uavfl en el número 13 de Refu-
gio. InformarA-ii en Vlhora 660 
7916 4-18 
CARA de«ente, Aa gran apariencia a.A 
• Iqiulilan dos muy hermosa* ha.b.ItJa.cy>eas 
alta.i con balcón A la calle, «n *el« ecte-
n-eíi. galud 2'¿ o»fiuina &. San Nicalá-s. 
7834 4-19 
P A R A E S C m f O R I C T 
PTÍ A L Q U I L A ê n Cuba 58, una habitación 
para escritorio 6 uso «ImllaT; unrvs la hallan 
demasiado grande y otros, demasiado cJiica; 
e« desea encontrar quien la. considere de 
buan tamaño; estfl. cerca de loa bancos; co-
rroo*; te légrafo; oa.bl«; juzgado*; loa carros 
pasan por la puerta. 79.,.8 4-19 
V E D A D O en la calle Ll entre B y C ae al-
qurlan 2 casaa, una en 87.10 y la otra en 
$21.20 la primera con cuatro cuartos y la 
segunda con ?, ambas con todos los adelan-
tos higiénicos y situadas á. una cuadra del 
Eléc tr i co . E n las mUsmas infonnara,n. 
7917 8-19 
S E A L Q U I L A la bonta fresca casa Corra-
les 35 con sala de dos ventanas, comedor 
4 ouartos bajos con ventanas ft, la. calle y 
dos cuartos altos; baflo moderno y c.ocdna 
casa de esquina á la brisa; una cuadra del 
parque pleoe mosakro con toxla higiene; la 
lave y su duefilo en frente en el número 26 
7925 4-16 
S E A L Q U I L A una esquina propia para 
toda c]a.se de establecimiento y cómoda de 
alquilar en Suá-rez v Alcantarilla; la llave y 
su duefto Sn&rez 102. a lmacén de V í v e r e s 
finos Lo? Amigos del Pueblo. 7927 4-19 
C A M P A N A R I O 74 altos Independientes mo 
dernos,, s» alquilan en 14 rentenee. L a llave 
en el 59. Su dueño en Víbora'582 Te lé fono 
núm. 6371. 7941 8-19 
E n la calle 11 esquina á D se alqui-
lan habitaciones. 
7918 8-19 
E N CASA D E F A M I L I A respetable se al-
quila TTNA H A B I T A C I O N amplia y fresca 
con muebles, servicio^ y alumbra-do, ó sin 
ellos, y USA S A L A espaciosa para Dentista 
ú otra profesión aná loga . SAN L A Z A R O 196 
COJI TERRAZA para el M A L E C O N 
7967 S-1 9 
A G U I L A 122 altos se alquila una sala 
amueblada, propia para gabinete y varias 
habitaciones y apartamentos; con' baño luz 
eléctrica, y toda* las comodidades de una 
casa nueva, de esquina, fresca y elegante, 
entrada por Estre l la . 7957 8-19 
E N J E S U S M A R I A 21 se allquMan cuar-
tos interiores á. hombres soloe y familias 
cortas; A. personas de moralidad. 
7950 I 8-19 
¡ ¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! ! 
Con solo dos cuebaradas del Renovador 
d s1 Dr . Puig, desapariM-o -inTAs de quince mi-
nutos, el ataque má-s fuerte de asma, pudien-
do el enfermo caminar y respirar libremen-
te y dormir con tranquilidad toda Ki noche i 
y obtener la curación completa después de 
tomar varios frascos, por vieja que sea el 
asma 6 ahogo. Se vende en 
Con ¡miado <V7, Habana. 
alt. • 10-17My 
H A B I T A C I O N E S — E n el mejor sitio de 
la ciudad, Cuba número 8, frente al mar, 
se alquilan expléndidaa habitaciones, con y 
sin muebles. Departamentos especiales para 
familias, con todo el servicio necesario. Se 
habla ing lés y francés . 7944 20-19 
U N B U E N 
Dentífrico garantiza la buena con-
servación de la dentadura" 
U s e s e 
P o l v o d e n t í f r i c o 
de l D r . T a b o a d e l a 
Analizado y aprobado por com 
potentes autoridades cientíticas 
E l í x i r D e n t í f r i c o 
D E L MISMO A U T O R . 
Delicioso enjuagatorio de la boca. 
Cajas y frasco.s de varics tama-
ños. 
E n todas las D roguerías, perfu-
myrías y lioticas de la isla. 
00C0 26-15M 
V E D A D O — Se alquila el expléndJdo C h a -
let en la calle 13 esquina á, .1 á. media, cua-
dra de la Línea, compuesto de varios pisos 
con entrada independientes, los cuales se 
alquldan por separado ó todo el Chalet; tiene 
magníf icas caballerizas y cocheras. Infor-
man en Colón 6. 7951 4-19 
KN E L V E D A D O se alquila la casa calle 
J entre las de 19 y 21 compuesta de portal, 
sala y saleta corrida, cuatro cuartos; cocina 
y baño con banadera esmaltada; toda de azo-
tea y frente á. la brisa; puede verse de 
tres á, olnco los días hábi les é informarán en 
Obispo 94. 7940 8-19 
Se alquila 
Un hermoso saWn propio para Comisionis-
tas 6 muestrario y un cuarto por separado 
6 junto' en los altos de Obrapía 36 informa-
rán los señores Hugh K e l l y y Co, en la 
misma. 7&49 8-19 
E n 8 c e n t e n e s 
L a caas Espada n ú m . 25 esquina á Nep-
tuno, con ¿a\a, comedor; tres cuartos; ba-
ño; cocina; inodoro; con suelos de mosai-
co. L a llave en el número 27 é informan A n -
cha del Norte n ú m . 130. 7905 4-19 
S E A L Q U I L A N 
Expléndidas , frescas y cómodas habitacio-
nes con y sin muebles para escritorios y 
matrimonios sin niños en San Ignacio n ú -
| mero 28 esquina & Lampari l la . 7902 12-19 
I S E A L Q U I L A una sala para dar clase ó 
• escritorio. Obrapfa 83 altos; en la misma 
; dos habitaciones para caballero ó señora sola 
: en la misma informarán á todas horas. 
I 7842 8-18 
j S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Zan-
| j a núm. 55 entre Campanario y Lealtad. l n -
i formarán en Reina número 115 esquia á Lea l 
tad. Botica y en la misma se vende un medio 
juego de sala de caoba tapizado; un buró y 
una bicicleta de señori ta . 7856 4-18 
V E D A D O se alquila la hermosa y ventila-
da casa calle Linea 76, compuesta de sala, 
8 cuartos, gran baño, comedor, cocina etc. 
Ks fabrU-ación moderna con hermoso Hal l . 
I x i llave calle B . 16 informes F . Tamames. 
Cuba 90. 7863 4-18 
S EAI>3UILA una. casa propa para taller 
de Lavado. E n Picota 88 ciarán razón de 
6 de la mañana á 2 de la tarde. 
786Í 4-18 
E n el Gran Hjot/el de Francisca Gó-
mez, Boulevand, muelle 11 y 12, se 
acaban de realizar grandes reformas, 
entre las que se encuentran ascensor 
eléotrieo, cuarto de baño y alumbrado 
eléctrico, y otras importantes refor-
mas, que colocan á este Hotel, á la 
mavor altura entre ios de su clase. 
7317 7-12 
SE A L Q U I L A la hermosa casa acabada de 
rcedítlcar, compuesta de sala, saleta; tres 
cuartos; cuarto de baño y ducha; azotea 
corrida; próxima á los baños . Calle B nú-
mero 7 demás informes Habana 171 casi 
esquina á Merced. 7968 4-21 
S E ALQUILAN los modernos bajos de 
Industria 34 esquina á Colón y los espacio-
sos bajos de Escobar .TS. Irtformarán de loa 
primeros en Inaustrki M y de los de Esco-
ba.r en los altos de la misma casa. 
_798J8 8-21_ 
S E A R R I É N U A el kiosco de "frutaí »ltua-
do en Prado frente al DIARIO D E L A MA-
R I N A por no pode.rlo atender su d u e ñ o . In-
foimaráJi Carmen número 6. 7996 4-21 
H A B I T A C I O N E S - Soledad Mérida de Du-
rand alquila expléndidas habitaciones y de-
partamentoe eleganteirvente amuebladas á 
famüias . matrimonios ó personas de morali-
dad eu su céntrica casa Prado 53. esquina 
Colón, Teléfono 202 Precios módicos . 
7953 4-19 
E n erte morieran eriifíno se alquilan por 
Catülo, unos altos J unos bajos muy espa-
ciosos y rentiladop, tanto el uno como el 
otro propios para familias de gusto. Informan 
Sabatés T Bnaíla, Universidad 20 Teléfono 
número 6187. 7907 8-19 
~ S E A L Q U I L Á ~ ü n " p r i n c i p a l inepevndiente 
con sala y dos cuartos grandes; baño y co-
cina; pisos mosaicos: lavabos y mamparas 
y persianas; 5 balcones á la calle; sin niños 
ni animales: la llave en el a lmacén de Ví-
veres de la esquina y su duefto en Corrales 
número 26 . 7926 4-19 
S E A L Q U I L A unas alto* nruy ventilados 
con todo el servicio propio para un matri-
monio sin niños ó hombre, Censuado 76A 
7943 1-19 
OJO — E n la Loma se alquila la bonita 
casa calle G entre 21 y 23, sala; ga l er ía ; 
3 grandes cuartos; agua; gas; pisos mosai-
co y servicio á la moderna en |37.10; la 
llave en 23 y G bodega y su dueño J . M . Bó-
laño, San Ignacio 90. 7838 4-18 
E S Q U I N A F R A I L E en Acosta 19 esquina 
á Damas se alquilan departamentos para 
familias y hombres solos; todas con vista 
á la calle y lo mas fresca que puê de ima-
ginarse; Se cambian referenoias. 7890 8-18 
S E A I - Q U I L A N los altos de Cuba 26 
entre Empedrado y O'Rellly. Muy fresco* 
buenos pisos y todas las comodidades. La 
llave en los bajos. Informan Reina 131, pri-
mer piso derocha. 7886 4-18 
CASA Q U I N T A en Salud Tg se aJqullan de-
partamentos para familias y homfbres solos 
los nuevos dueños de esta casa no han omiti-
do gasto alguno para convertir é s ta en UJI 
edén; sépanlo las familias de gusto. 
7889 8-18 
CASA I D E A L y de toda moralidad en San 
Rafael 101 se alquilan elegantes habitacio-
nes pisos y baños de marmol y mosaico; 
pasan los carros por delante; también se 
alquilan dos habitaciones con vista á la ca-
lle A matrimonio ó hombres solos. 
7888 8-18 
E N J E S U S D E L M O N T E se alquila en la 
calle de Vilanueva y Santa Ana una oaea 
de do« ventanas con sala, saleta. 3 cuartos 
patio y traspatio; cocina; ducha; azotea etc. 
en seis centenes coi> dos meses en fondo. 
l>a llave en la Bodega de la esquina. 
7880 5-18 
P A R A E S C R I T O R I O S se alquila en Í26.ñ0 
oro tres habitaciones bajas, claras, frescas 
v elegantes independientes en Agular 3S. 
" 788? S-1S 
BE Al iQÜIbÁ la casa calle de Esapada 28 ̂  
B esqiuina á San José con sala, comedor 
3 cutirtos; pisos de mosaico á la m<>deriia 
y servicios sanitarios; gana Í39 oro; la 
llave a;l lado. 7719 4-18 
V E D A D O — S E A L Q U I L A 
amueblada la casa calle B número 16. E n la 
misma informarán. 
C . 1033 15-14 
S E A L Q U I L A la planta baja de la hermosa 
c:.3u de ÜXI im .yue 152 á media cuadra de K i i -
ria. piopia para nua buena familia Informa-
vñ SIÍ uueftv en los a'.ir.s do la ¡u • . i i . . 
7825 4-17 
S E A L Q U I L A una habitación á hombres 
6 señoras solas ó matrimonios sin niños. 
Aguacate 63 esquina á Muralla; en la misma, 
se solicita una cocinera; sueldo 512 
7822 4-17 
A L T O R espaciosos, M slomi 
He Indio núm .11 compue*tol. * 
tres grandes habitaciones V -
inodom; ventanas á la bri.^ " 
entrada independientr y á hi<.i>i's 
Tranvía. E n Î a Villa de AvllÁt Va, 
forman. 7773 - C3« AI 
B E A L Q U I L A los aitos ¿ 7 7 7 
fael núm. 2 frente al teatro 
precio de 14 centenes. 
Pn 1» 
esquina TenleñTT^r-^J 
qmlan habitaciones frescas v i 
dos con iodo servicoi v P.1*!» 
6 de la 
P R A D O 101 
l lt ( 
i  servicoi 
a misim 
7820 
?uu "ervicoi y larnblén ^OAT isma dueña. P r e c i o ? ^ » 
SF. A L Q U I L A la hermosa c, 
dos núm. 38 acabada de r e e d m e » ? * * 4 ^ 
sesiones; propia para almacén!- Coii i x 
tos ó taller. Informan 
San Juan de Dios de 4 A. R 
7818 
café06!1168 « 
S E ALQUILAD 
S E A L Q U I L A N los altos de Compostela 177 
tienen 3 habitaciones, saja y comedor. L». 
Have en la Bodaga esquina á P a u l a Infor-
mrs en los mismos de 11 á 1. 
7807 4-17 CONV1KNH; E n casa decneto 6* alquila 
en 10 pesos una hablrtacíón alta dividida en 
dos. Dos id. Juntas en 3 centenes y un co^doV:'ha-bitaciones-y cocina y una habl-
muy hermoso entresuelo compuesto de tres | r r i v ~ 
habitaciones con balcón & la calle en 
4 centenes. 
Nico lás . 
Reina 34 
7935 
casi esquina & San 
4-19 
A R R O Y O N A R A N J O 
Se alquila por temporaria ó por a ñ o s la 
rasa uúmero 65 situada en la calle Real 
trente á la quinta de Br, Bango, infOTmee 
Ancha del Norte 163. 7921 4-19 
p a r a o f i c inas ó e s c r i t o r i o s 
O F I C i O S 3 1 
I n í u r m a i á n e n lo8 b a j o s . 
7653 alt 10-7 
S E A L Q U I L A un segundo piso con sala, 
na habi-
tación sola, se exijen referencias. O'ReiUy 
19 Joyería. E n la misma se vende un plano 
melodioso de manubrio. 7796 4-17 
E N Ih C E N T E N E S los espaciosos bajos In-
dependientes de la calle Compostela núme-
ro 117. con tí cuartos sala, saleta: comedor 
y dos Inodoros. L a llave y los informes «n 
Cu'ba 65, entre Teniente Rey y Mural la . 
7790 1_ 
S E A L Q U I L A en Damas 43 un nequefio 
alto muy fresco con balcón á la calle: tiene 
3 departamentos. Dan razón en la misma 
v en J e s ú s María n ú m . 71 E n esta casa hay 
una habitación grande y al ta . 
7793 8-17 
S£ ALQMI'A 
Una habitación alta fresca, muy indepen-
diente, con ¡lavfn, propia pira un matrimonio 
mn hijos ó 3 ó 4 amigos, laformaa Teniente 
Key 49 barbería, i'oa.-. Oa. 
7792 • - H 
Los altos de Consulado 14 v 
en los bajos. 7834 f 
V E D A D O se alquila e f l ^ i r : — • 
Chalet de la calle H . y i l V?*0 V 
e léctr ica y lámparas . L a liav 
ñero; horas fijas de 8 á n v'A' 01 Inri" 
Inforems Capote. Egido 8; Teléfono*^ M 
S E A L Q U I L A ReviUagigedo n 
construir con todos los adeUntl'» ¿ba<lal. 
se recomienda á personas de tu,?o " J 0 ^ 
San Pedro 10 7718 8 t0-
A N i M A S i r " 
S e » a l Q L U L l l c t 
Condiciones de la casa : sala rnm^ 
tro cuartos y uno alto, cocina- na»*r6r'«*i 
ro y ducha. Toda la casa de Ío?o ^ ln,*í 
y la sala con ciela raso. Mae,¡frt^Cf ^Kj 
de mosaicos de lo m á s ele*ant» ~ ^ 
casa pintada de blanco, inclusiva fie 0(14 « 
y mamparas. Dista sólo die? Puefth 
linea de tranv ías de Galiano s d« 
Condiciones del arrendamiento-
$51) 00 oro Americano por n^nsuaii^ 
vencidas. ^ " ^ a u ^ 
Fiador: Responsabilidad de todo* i« . 
perfectos no producidos por el u=m ^ 
del Inmueble, así como del tiemno nat̂ r,' 
necesitare para que tales desp^rf(v-fn?u* ^ 
dan repararse. ÎOS p̂ j. 
L a s l laves de la casa en ls«! d«-
Por Larrafiaga. S 0ficin» dt 
E s inútil presentarse po la casa «ir, 
de antemano las condiciones ds s t ^ r 
miento consignadas. dn-endv 
I H L A C A s f 
De Escritorios, bufetei» y oficinas «Un T 
nació núm. 82 se alquila un DepártanUf" 
próximo á desocuparse, compuesto dé í™ 
hermosas habitaciones en el piso princia? 
con vista á la calle, donde en la actualuS 
se encuentran las oficinas de CaU (ie píS? 
_7736 ; 13-16My 
Q U I N T A SANTA A M A L I A se"~ai^ir¡; 
casa de vivienda en Arroyo Apolo amue'blJI 
agua Vento; gas; teléfono; arboleda; jard^ 
por año ó temporada „ P r a d o 88 y Agujar« 
7670 Ldo. Alvarado. 
S E A L Q U I L A N lo smagnlflcos altos 
casa Luyanó n ú m . 57 acabados de fabricar 
Jesús del Monte. 7638 j.u 
S E A R R I E N D A el Ingenio demolido ¡ S 
chita antes la Luz; de veinte y dos caballt. 
r ías de tierra; en Alqufzar cuartón de Gu-
nimar; informarán en la Habana Oñclo!" ll 
Santiago García . 7615 s-ij 
S E A L Q U I L A en Aguila 203 (altos) tm 
esriléndidas habitaciones una de illas en 1» 
azotea á personas de moralidad. 
7610 8-11 
" A S T O R I A " 
AGUILA Y SAN RAFAEL 
Gran casa para familias y caballeros. M 
lidad. Aseo y orden. Propietario Miguel 1 
n á n d e z . 7690 IWl 
G A L I A N O 70 acabada de reconstruir eiti| 
hermosa casa, puede of reoer cómodas y I 
tiladas habitaciones, con balcón & la c 
tanto en el ¡principal como en el entre» 
Se dan y toman referencias. 7637 1 
C A S A para familias habitaciones freim 
y ventriladas, baños gratis con muebles y to. 
do servicio en la planta baja, un departa-
mento de sala y habitación una cuadra del 
Prado calle Empedrado n ú m . Í5. 
7602 8-1' 
SK ALQUIJ^-A la casa de -Ito San U»-
ro 198 casi esquina á Sai; Nicolás con I 
cuartos y tres salas y balcón al Malecón. 
Informarán en San Nicolás 67 y medio caá 
esquina á San Miguel donde está la H*"1 
7 604 S-» 
A P R E C I O S de verano en Monte tres nw 
magníf loas habitaciones fpescas, ventliaau 
muy baratas y próximas á los r*r1ue'¿ 
teatros: hay baño; se da l lav lu y « 
comer en la casa si se desea. En la nuan* 
se alquila un zaguán. 7531 
CASA D E C E N T E se alquilan tres . 
clones de trente; dos juntas una s< 
con ó sin muebles. Composleli 
trada J e s ú s María. 7'618 
118a 
- amplia* 1'̂ ' 
con viata 
2S I 
S E A L Q U I L A N elegantes 
taciones amuebladas; todas 
calle, .por d í a ó semana y á 20. 
pesos m . a . al mes en Prado 6o 1111/i j4 
quina á Trocadcro. 7579 
H E R M O S A S HABITACIONES ameut )^ 
para hombres solos, á 2 y 3 centenes ai * i 
T a m b i é n hay grandes con dos cami" ^ 
centenes. Calzada del Monte numero JÍ.̂ J 
tos, frente al Parque de Colón. . ^ a o ^ , 
25 A L Q U I L A calle J . número 
17 Vedado.. Una cómoda cas» 
S E 
15 y iv veaaoo.. u  mío 
abastecimiento do agua en »o" ^ 
marftn en el número 33 de la m^m<i j 
7444 -
24 entre 1.3 y l.5 96 ̂  
iinn bonita / V E D A D O calle 6 núm quila á corta familia lada casa con todos los adelantos '00-_ 
L u z e l éc t rea . E s t á cerca ao 103 
/ J lado in formarán . g-U 
7f07 
S E A L Q U I L A N 
P a r a escritorio ó familia 1 
altos de la casa calle de _ 
ro 21. E n los bajos Informaran 
7447 
de Lamparilla ^ 
V E D A D O 
sitúa- 4fS 
U Se alquila la cómoda y bic" calle del Paseo esquina á Q^"1* jnio 
en Calzada número 91 por Pasoo .me; 
rán del alquiler en San Ignacio 
(altos) de 1 á 4. 
7461 
R 0 0 M T 0 L E T 
alquila-n nw 
asistencia E n P R A D O 77a habitaciones conn y sin 
de familia de moralidad 
ñ o s . 7334 
No se 
Egido 16, altos, 
Se 
ó sin muebles á 
monios stn niños y Q"® 
moralidad. Teléfonos 1639 
7201 
ha,bitacioi alquilan ventliaxJ?,s •" =olos 
- caballeros ^'""rsonw -
sean Pei Sis» 35.» 
C A S A P A R A F A M l M 4 
Espaciosas y v e n ú l ^ ^ t n a ¿ la ^ ¿ o V 
partamentos toaos con v ' ^ ^ i n a VTi6 ' 
clos módicos . Zulueta .1 « ' • ^ p . , «Mf 
Propietarios: Roca Hno. y ^ n 1 3 ^ 
;J64 
ÍSt A L Q U I L A una ^ ^ J ! ? ? ^ ? * 
d de 
ra Informes en 
á todas horas 
L i s t a d i a i i a d e c a s a s 
a l q u i l a d a s , V i l l e g a s £> 
¡ A T E X C I O X ! 
De l a tan conocida y a c r ^ ^ j . f f t j ^ 
no 7 5ss sirven comidas * 90 
Sumamente raó^ic^. t ^ ^ s e aue ?-
abonados. Teléfono l*6} - .^* 
tren de cantinas. 
GáLÍAÑO n . J ^ 
Esquina á San ^ Í ^ J ' ^ ^ v e n u l ^ s j 
L a i s la , con ^ P l ^ ' ^ / c o n ^ a e s ^ , 
bitaciones y depatamentos ,1 
tres calles, luz eléctrica > g a n i t a n ^ s ú : ^ 
ños y excelenios servicio» ^ c i o s ,7.Sí" 
uulia con 6 bin muebea. J S ^ S 
Se exijen referencias. 
_. — —íTahltaci0" 
R E I N A 14 se alquilan DserVIciov 
de todos precios y con toa«- ini 
á todas horas: lo mismo en 
mismas L-oodíciones. No .^ri¡laaxi- ̂ . f l 
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Sin novedad, á Dios gracias, •.; 
se largó el Veinte de Hayo; 
los tímpanos en su puesto, 
aunque un poco estropeados, -
y sin negras quemaduras 
en las piernas y los brazos. 
| Oue de bombas, santo cielo I ; , 
¡ Que de niidos. cielo santo I . 
. Todo el regocijo público 
se redujo á los bombazos. 
Mientras algunos patriotas 
se van á proporcionarnos 
la paz. á las conferencias 
de La Haya, algunos bravos 
. se disponen en los mitins -
á hacer por los candidatos 
á la Presidencia., adeptos, 
adictos -y adicionados, 
aunque ya para estos últimos 
DO habrá ingreso. Los contrarios 
vamos al decir, los otros, 
ios señores moderados, 
esta noche, según dicen, 
se dedican al teatro, 
antes que Buron empiece 
y la Martínez Casado, 
que será el miércoles. Dícese 
que el más sonoro canario 
del partido, hará gorjeos 
estupendos, y Ricardo, 
arias, escalas, fermattas, 
y ligamentos... ligados. 
González Lanuza. piensa 
hablar mucho y hablar claro, 
y los demás oradores 
echaíán el resto. El caso. ... 
\ es que todo el mundo quiere, 
(el de arriba y el de abajo) 
ir al mitin esta noche 
y andan miles sofocados 
tras de las invitaciones 
consiguientes. Yo declaro 
que iré al mitin, y con esto 
irán más. por decentado. 
Los liberales partidos, 
los veinte republicanos, 
y los •nwderiches, tienen 
aun por desollar el rabo. 
Á desollarlo, señores. 
que pasó el Yeint-e de Mayo. 
C . 
F i e s t a a l e g r e 
e n 
La mayor patre de los remedios que 
alivian la tos, lo hacen á costa del es-
tómago. La Emulsión de Angier po-
sitivamente hace bien al estómago y 
á todo el sistema y nunca deja de cu-
rar la tos más caprichosa. La reco-
^raendaeión de más de cien mil médi-
cos es una segura garantía por su efi-
cacia y un fortísimo argumento para 
inducirle á usted á usarla. 
VELADAS DEL HOGAR 
La Chacha.—^Novela de Antonin La-
.vergne. —• Versión Castellana de 
Cáelos de Batlle. 
Es indudable que todos .los escrito-
res, cuando han ioigrado cierta noto-
riedad, se dirigen á una tparte deter-
minada del público, y ,casi puede ase-
rrarse que únicamente para su pxi-
blico escriben. 
T no es menos cierto que algunos, 
con objeto de avanzar rápidamente 
en el áspero y cada día ni'ás difícil ca-
miino de las letras, crean tobras extra-
•va-gantes y torturan su imaginación 
para presentar tipos qr.v sólo por lo 
extraordinarios y raros p u e d e n intere-
sar un mcanento. En eamíbio, otros, 
siguiendo carminos trillados pero siem-
pre fértiles para los 'artistas sinceros, 
producen sin apresuTami ' .mto y bus-
^ sus asuntos y sus personajes en la 
vida real y en lo que esta tiene de her-
anoso y de potente. 
'Entre los últimos figoira Antonin 
^avsrgne, ¡y si no hubiese llegado ha 
teimpo á la celebridad, su admirable 
dovela La Chaolia le hubiera colocado 
611 p r i m e r a línea entre los novelistas 
c o n t e m p o r á n e o s . Y en verdad que 
Novelistas -como Lavergne y obras co-
^o La Chacha no abundan. 
En esta novela no se encuentran ni 
^oniplioaci-ones ni extravagancias. 
El -aanor profundo á la tierra-y á la 
«asa donde se ha nacido; un a n g ' j l que 
Con un lleno animadísimo comenzó 
la función de ayer. Salieron á reñir 
el primer partido de t i l inta los blan-
cos Mácala y Michelcna.y los azules 
Joseito é Illana. / 
Eí ju^go de este zaguero, flojo, des-
igual y piñón, puso la pelota desd^ el 
primero al último tanto en manos de i 
gtkú Gardoy. que siguiendo su deli-
cada faena hizo polvo la pelota, puso 
de mirón á Joseito y le dió la reven-
tada padr»3 al. za-guero desigual, ñojo 
y pifiador. , 
¡No hubo igualadas; los blancos 
siempre delante y .los azules siempre 
detrás-
Miche jugó con todo desahogo, con 
toda seguridad, colocándose bien, le-
vantando mucho y rebolvando por 
dentro,.sin que la pelota saliera de 
Veraneo.. • • -
Macalilla continúa la obra de su 
vnelta á la primera fila metiéndose á 
•todo con audacia. No olvides Gardoy 
que la constancia siempre fué madre 
del triunfo. 
Los azules no pasaron del tanto 23; 
Pepín, el delantero pelirrojo, hizo 
más juego del que en. realidad le p»3r-
mitíá-hacer el juego de su compañero. 
Boletos 'á $3-50. 
La primera quiniela 1*2 la llevó Eche-
varría. Fué notable por la "rapidez. 
Boletos á $3-97. 
* * 
. En. la segunda pelea, intervinieron 
los blancos Ricardo Irún y Xavarrete 
y los azules Alverdi ni»3nor y Santos 
Sunia-ga. 
Tampoco tuvo grandes lances. Dis-
currió tonto, sin entusiasmo, porque 
los azules entraron y salieron con el 
santo vuelto de espaMns complela-
ment*e-
Así que los blancos concretáronse 
á jugar con seguridad llegaron á la 
meta cuando los azules se quedaban 
en el tanto 25. 
Irún jugó poco pero'muy bien y 
NaTarret»e, jngó más que Irún. Estu-
vo bueno de verdad. 9 
Boletos á $4-77. 
La segunda quiniela: Cecilio. 
Boletos á $5-84. 
F. Rivero. 
E N E L FRONTÓN JAI ALAI.—Parti-
dos y quinielas que se jugarán el jue-
ves 23. á las ocho de la noche, en 
Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos, que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á seis tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
El espectáculo será amenizado por 
la banda de la Beneíicencia. 
iBiuicni»1 iimiii 
para, un espíritu \rulgar, Antonin 
1 
de*-
ten -w . 
JWe en el mundo tienen los hombres: 
*a ^adre; un afecto sincero, casi sal-
^•le. de una jovm que, para criar y 
eciucar 'al pobre huérfano, sacrifica en 
j^gnífico culto do ternura su vida en-
€ra' y un hombre de carne y hueso, 
^ hombre con todas las bondades y 
oclas las debilidades también que los 
embres tienen, «¿n pocas palabras, un 
ombre que encarna el tipo que siem-
Pfe ha existido y siempre existirá. 
- Con esto que 3̂s muy poco, casi na-
? Para un espíritu vulgar, Antonin 
' avergne ha compuesto su novela, 
^a novela delicada y exquisita que 
^ntiene un himno triunfal en el que 
^ ^ntan las siempre adorables tradi-
^ del hogar y de la.familia. 
^ írobierno francés, al adoptar La 
, ^ i a para las bibliotecas populares, 
g^onsagrado la obra del brillante es-
•^tor, y la librería OUendorff. de Pa-
• al ofrecer ihey al público uña pri-
r03a versión castellana d«3 este l i -
Pied i ín.finita •ter^ra 7 infinita 
la îene como tenemos nosotros 
^ ^ J ^ d a d de poner en sus manos 
W 0 " r'nP ̂ ^ ^ á de proporcionar 
M jas ^" delicioso y sano esparcimien-
0 tnisímo á jóvenes que á viejos. 
^ la enfermedacl y en l a p r i -
^ ^ ^ e conoce á los amiffos, y 
I el sabor se conoce si es bne-
^ cerveza. Ninfiruna como la 
de r 
A T K O P I C A L . 
Los TEATROS.—En Payret das tandas 
en las cuales se exhibirán nuevas y 
magníficas visi as ci n ematográti pas. 
Empieza la función esta noche en el 
popular Albisu, con la zarzuela E l pa-
lacio de cristal. 
En la segunda tanda va primero 
Nanita, Nana y después el estreno del 
entremés de los señores Arnicbes y Gar-
cía Alvarez y música de Valverde (hi-
jo) , titulado E l distinguido sportma.n, 
en cuyo desempeño toman parte las se-
ñoras Biot y Cabanillas y la simpática 
señorita Julia Deupí. y los señores Vi -
llarreal. Escribá y Garrido. 
La viltima tanda la cubre L a Chipén . 
En Alhambra, va hoy á primera hora 
The Choteo P a r k y después U n marido 
que no lo es. 
Y en Actualidades habrá como de 
costumbre, cuatro tandas, lleimudose 
éstas con nuevas y variadas vistas ci-
nematográficas. 
A l final de cada tanda se presentar'1 
la notable tiradora Miss Sunbeam, la 
aplaudida cóupletista Niña Estela y la 
"Bella Españolita," que ejecutará 
nuevos bailes. 
QUISICOSAS TEATRALES.— 
La artista Pepa Cascante, 
que vive con el tunante 
de Bonifacio Guevara/ 
su beneficio prepara 
con una función brillante. 
.Y todo el mundo, rel&cio. 
le da el dinero despacio; 
pues, según más de un indicio, 
no es para su beneficio, 
que es para su Bonifacio. 
J u a n Pérez Z ú ñ i g a . 
LAS JOYAS DEL CHAH.—Reciente-
mente se ha llevado á cabo en Tehe-
rán el inventario de las joyas dejadas 
por el último Chalv á s*i heredero en 
el trono. 
Valoradas prudencialmente se han 
tasado en unos 55 millones de pesos. 
De esa colección de joyas forman 
parte dos objetos curiosos: es uno de 
ellos una cimitarra adornada con cierto 
número de brillantes, cuya combina-
ción hace invencible al que maneja el 
arma, al decir de antigua leyenda per-
sa. El otro es un puñal de riquísima 
empuñadura, que según otra leyenda, 
solo puede ser poseído-como objeto de 
arte, pues aquel que lo use habrá de 
morir violentamente. 
De.modo que este puñal viene á ser 
como arma defensiva, algo así como la 
espada de Bernardo el persa. 
Que no sirve para nada. 
SOÍIBKA DE LOS ojos.—Así se llama 1 
una sencilla visera azul que sirve para 
preservar la vista 'de la acción directa 
de la luz. 
Eü los países tropicales donde tanto 
cuidado requiere órgano tan delicado 
se deben tener presentes estas viseras 
para usarlas oportunamente. 
Los oculistas la reconocen de gran 
utilidad práctica. 
En las oficinas públicas, escritorios, 
en los trabajos que por su índole son 
necesarios que s'e realicen de noche, en 
las fincas de producción de azúcar, es-
taciones de ferrocarril, y en otros sin 
número de casos la visera verde (som-
bra de los ojos) es una defensa contra 
las enfermedades que (pueden origi-
narse en el órgano de la visión. 
Esta magnífica defensa de la vista 
se encuentra de venta en la casa de 
Tarafa y Compañía, Obispo 39. 
E L PREMIO DE LA CARRERA.—. 
Júpiter ofreció un premio, 
á aqned de los animles • 
que venciera en las carreras 
que habían de celebrarse. 
Oomo en la carrera todos 
no podían ser iguales, 
dieron á los más pesados 
ventajas considerables. 
Suena el clarín, y los brutos 
en veloz carrera parten; 
se cruzan varias apuestas 
. y crecidas cantidades. 
Todos decían que el premio 
debía el gamo llevarse, 
porque con su ligereza 
no pu^de competir nadie; 
mas como pór no pisar 
á los que marchan delante 
contiene el paso unas veces 
y otras tiene que pararse, 
alcanza el premio el cochino 
que por ganarlo anhelante, 
corre sin ver que atropella^ 
y pisa al pobre que cae. 
J o s é Estremera. 
REMEDIO AFORTUNADO. — Aumenta 
considerablemente el consumo de ese 
afortunado remedio para el dolor 1e 
muelas, titulado Odontalina, y que se 
prepara según fórmula del doctor Ta-
boadela. Corto tiempo ha estado para 
que se generalice por todas portes di-
cho medicamento; pero sus resultados 
efectivos é inmediatos para combatir 
dichos dolores le han hecho merecedor 
de la fama de que goza entre cuantos lo 
han usado. 
Empleando la Odontalina como ex-
plica el método que la acompaña, ha-
ce cesar, en el acto, el dolor más agudo 
de muela ó diente cariado. 
La Odontalina, formulada por el doc-
tor Taboadela, se encuentra en todos las 
droguerías y boticas de esta ciudad y 
del interior de la isla. 
E L PRINCIPE Y LA PRINCESA DE BRO-
GLIE.—Todos los miembros de la aristo-
cracia romana recibieron últimamente, 
en un sobre donde estaban grabadas las 
armas de los de Broglie, la tarjeta si-
guiente : 
.U Pr ínc ipe Ta Princesa y de Brogale. artistas. 
Salón Margerito/' 
Así anunciaba su llegada la aristo-
crática pareja que se presentó al pú-
blico en el elegante café concierto de la 
vi a Dne Mocelli. 
E l salón, á pesar del precio elevado 
, que se fijó á los billetes, estaba lleno y 
muchos aristócratas CimMméroín con 
H propósito de divertirse a costa de los 
Príncipes artistas. 
La Princesa Estella tiene el tipo de 
las judías americanas. Es una mujer 
amable, pero insignificante; una linda 
muñeca con gestos de gatita, cuyo úni-
co defecto es querer cantar. 
Su marido, el Príncipe Francisco 
María Constantino Amadeo Roberto de 
Broglie, es un joven distinguido que 
ostenta un impecable frac, última crea-
ción del sastre de Eduardo V I I , y que 
tiene nna fisonomía picaresca. Ha di-
rigido la orquesta con gestos que envi-
diarían Mascagni, Puccini ó Massenet, 
mientras su mujer lanzaba gorgoritos 
anglo franco germano americanos. 
Él público, al principio, admiró el 
extraordinario aplomo de la extraña 
pareja; pero luego juzgó que el espec-
táculo no valía el precio que le habían 
exigido y silbó, tímidamente primero, 
con más brío y sin asomo de galantería, 
después. Entonces alguien gritó: 
— ¡ A v e v a ragione p a p á ! (¡Qué ra-
zón tenía papá!) 
Y el público en masa se rió de la 
gracia. 
E$ta es la acogida que ha dispensado 
el público de Roma á los Príncipes de 
Broglie, que se han empeñado en ser 
artistas, á pesar de no tener condicio-
nes para ello. 
Y á pesar de la oposición de papá. 
L A NOTA FINAL.— 
Asistía un personaje á una gran co-
mida, y una señora muy encopetada, 
queriendo saber si ella ó una prima su-
ya era la preferida por aquél, le pre-
guntó: 
—'Vamos á ver: si mi prima y yo 
cayésemos al río, ¿á cuál salvaría us-
ted primero ? 
—1¡ Ay,. señora! Yo sé muy bien que 
usted nada perfectamente. 
C R O N I C A E I L K H Q S A 
DIA 21 DESMAYÓ 
Este mas está consagrado á María, 
como Madre del Amor Hermoso y Rei-
na de todos los Santos. 
El Circular está en las Reparadoras. 
Santos Secundino, Valente, Victorio, 
Polieucto (ó Poltuto) y Sinesio, már-
tires; Santas Aglae, matrona, y Virgi-
nia, virgen. . 
San Secundino, mártir. En la san-
grienta persecución que raovierln con-
tra la Iglesia los emperadores Diocle-
ciano y Maximiano en principios del 
siglo cuarto, no hubo pueblo ni ciudad 
de sus dominios, donde no.se publica-
sen crueles ec^ctos contra los fieles ame-
nazándoles con la espada, con el fue-
go, con las fieras, y casi todo género ie 
suplicios en caso de resistirse á prestar 
sacrilega adoración á los dioses, á quie-
nes tributaba culto la ciega gentilidad: 
pero á pesar de los atroces castigos que 
ejeciitaban los paganos en todas par-
les, no faltaron muchos ilustres cris-
tianos que despreciando los bienes y 
honores de este mundo, se ofrecían gus-
tosos al sacrificio, uno de ellos fué San 
Secundino, natural de Córdoba, digno 
de memoria eterna por los gloriosos 
combates que sostuvo con el goberna-
dor de aquella capital en defensa de 
la Religión Cristiana. Robó á la poste-
ridad la injuria de los tiempos los ac-
tos específicos de la vida de este héroe; 
pero no impidió la noticia de su glorio-
so martirio, que le hizo digno del reve-
rente cbsequio que como á tal se le tr i-
buta. Fué su glorioso triunfo el -.ño 
306. 
FIESTAS EL MIERCOLES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. — Día 21.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de Gua-
dalupe en la Salud. 
DOS S R T A S . con tí tulos de Profesoras se 
ofrecen á los padres de familias para dar 
clases ó acompañar señoritas 6 bien en un 
colegio, tanto para instrucción como para 
labores y música. No tienen inoenveniente 
en ir al campo. Darán informes Calzada del 
Cerro 551 Teléfono 6377 7789 8-17 
P R O F E S O R de ing l é s A . Augustus Ro-
berts autor del Método Novís imo para apren-
der inglés ; da clases en su academia y á, 
domicilio Amistad oS por San Miguel. 
7544 13-14 
P R O F E S O R A del Conservatorio de Madrid 
se ofrece á los padres de familia para dar 
lecciones de solfeo y piano en su casa y á 
domicilia; precios económicos. Merced 09 
en ir a l Vedado. San Mig-uel 30. 
altos. 6419 26-26Ab 
UNA S R T A . americana que "ha sido duran-
te algunos a ñ o s profesara de las e s c u é l a s 
públ icas de los Estados Unidos, desearla al-
guna-s clases porque tiene varias horas des-
ocupadas. Enseña mecanograf ía también . 




Be 1.a y 2 / Ev.señanza, Estudios Ccfíterciaics, 
— Jnstlés — 
director. Francisco Lareo y FernánJíz , 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dia léct ico esencialmente ra -
cional, los niños comprenden y explican el 
porqué de las cosas. 
Los Estudios comerciales se hacen prac-
t ica y .s«uclllaman te, Dudiendo termína^rlos 
f»n cuatro meses. 
Alumnos internos, medio, miemos, terao-
internos 7 esu'rnt*». 
6C74 2S-24A 
PROFESOR ACREDITADO con machos año? 
en la enseñanza da clases á donúcilio y_ en su casa 
particular, ele primera y segunda tínseñanza, Arit-
mética Mercantil y Tenediiria de libros, lasnbicn 
prepara para el ingreso en las carreras especiales 
v en e -.aaaiaterio. Obispo 98. Pcüí París 6 en 
Santos Suárcz 45. 
O F L A N G U A G E S 
A M A R G U R A , 7 2 , a l t o s . 
S U C U R S A L E N C I E N F U E G O 3 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 
MAS DE 300 ACADEMIAS EN E L MUNDO 
Clases colectivas y particülares. 
c 1031 365-14 Mv 
S A N Í G J N ' A C Í O 4 9 
Y A G U I L A 112 
D i r e c t o r ; L ü t S B . C O R R A L E S 
Asignaturas: A r í í m é t l c a Mercantil, Tene-
darfa de Libros, Caligrafía, Taquigraf ía , 
MecanoQ-raría é Inglés . 
Nuestro sistema de enseñanza es prácti-
co y por le tanto, muy rápido. 
So admiten intei nos, medio interno-», ter« 
70S1 26-lMy 
Cerno poüvos de arroB, tema.n todo lo qne 
cmiblanquece demasiado, la mayar parte de 
los polvo« de arroz contienen principios que 
dañan la piel. E l polvo L A D I E S I N A L L 
CLTJVIATES de G U E R L A X N , es un producto 
rigiurosamente neutro: embellece el cutis, y 
la prudencia, Señeras , nos manda de no so-
Licltar otros. 
s i n 
Sapoiuina: jabón sanativo para erupciones 
del cutas, sarpulilidos. sudores, picadas de 
ins-ectos. Latsman tf- Krmp. Jflsvr York, pro-
pietarios y únicos f ibvicantea. 
PARIS 
E l D r . Bures, en su T R A T A D O de H I -
G I E X E , se expresa de e^te modo a l nablar 
de la F O S F A T I X A F A L I E R E S . E s t i con-
siderada por lo mfi.s grandes méddcos y por 
los m á s famoaog higienistas como la l'rovi-
daucia de los niñaa^ 
Gramática infantil en inglés y castellano, 
ai alcance de todos con la pronünciación 
figurada para aprender á leer, eserbir y ha-
blar el inglés todo á un tiempo y sin maestro 
1 tomo de 336 páginas bien encuadernadas 
dos pesetas. Se envía por correo a l que man-
de 40 centavos en giro postal á M . Ricoy, 
Obispo 86 Habana, 7858 4-18 
T A R J E T A S P O S T A L E S — Novedades ca-
da cuatro días, de Alemania y Francia; las 
m á s finas, do platino con color y brillo; por 
cientos, se mandan á todas partes. Muestran 
?1 Cy . F . Arroyo, Apartado 757, Habana. 
•794 4-17 
C A R T I L L A para cubj<w i^ápidametote 
cualquier clase de mad-era sin necesidad de 
lápiz mi papel. Se envía por correo a l que 
mande dos pesetas á, í í . RIcoy, Obispo 8d, 
Habana. 7933 4-19 
T A R J E T A S de bautizo, gran co lecc ión de 
modelos nuevos acaban de recibirse en Obis-
po 86, l irbería precios módicos . 7936 4-19 
Aritmética Mercantil Teórico-Práctíca 
Para aprender sin nu.estro: Por Celestino 
Fornández Puente. Se vende en Obispo 52. 
Habana en el domicilio del autor. Sagua la 
Grande ca-lle de Colón n ú m , 163 y en las 
principales l ibrer ías . 
7797 78-15-My 
S E H A E X T R A V I A D O el . 16 del actual un 
perro perdiguero negro que entiende por 
Pipo, l iene cuello patas, barriga y punta 
del rabo blancas. Se gratificará á la perso-
"^¿IH, el0 entregue en-Aguila 145. 
'881 * 4-18 
JoaouLn García^ 13-14 
AYÍSO á los m a e s t r o s d e O b r a s , 
A r q u i t e c t o s é I n g e n i e r o s 
Los obreros marmolistas uqe han sido lan-
zados injustamente 6. la calle por los dueños 
de Marmoler ías , ofrecen todo el personal 
práctico que necesiten para cualquier clase 
de Trabajo en Marmol y en mejores condi-
ciones y para informe^ pueden pasar por es-
ta Secretar ía calle de San Miguel número 
o4 desde las 7 de la mañana ü 9 de la noenc. 
L a Directiva. 
7913 5-19 
1-My 
E L CENTRO OBRERO 
Comidas á 50 centavos, con vino ó laguer 
Hay que probar para eoaveneerse de lo bue-
na y barata que'es esta comida. E l marchan-
te debe avisar que su comida 68 de 50 cen-
tavos. Bernaza 15 esquina á Obrapía. 
7848 lo-19AIy 
E N E M P E D R A D O 25 se escribe a máquina 
en español y en inglés , y se redacta docu-
mentos. 7896 4-18 
S O M B R E K O S D E $ 2 - 5 0 
F,n adelante para señoras y niñas, tocas 
de señora á precios reducidos,, gran surtido 
dy pamelas adornadae con gusto y elegancia; 
precios sin competencia. Se reforman, toda 
clase de sombreros y se adornan .1 ?0.40. 
Amistad letra A.- al lado del n ú m . 34. 
7393 2 6 - m i y 
Elixir íe Sliira Ciinarroiia y (Mema 
del 
D r . G a r c i a C a ñ i z a r e s 
Cura el asma, catarros, tos. roncioeras; í 
gran depurativo y purifleador de la sangre ; 
De venta: Sarrá. Johnson y Taauechel y^bo- I 
ticas acreditada». . 
Ad. 26-2oAb 
S E C O M P R A ^ desbarates de madera, lo 
mismo se compra pequeña que gran canti-
dad; diríjase por correo/ áPedró Rodríguez 
en la Calzada de Luyanó' 92 bodega. 
7920 :_4:1!) . 
IMÓFRTANTE — Se desea comprar una 
casa de $3,500 á $4.000 en la Habana 6 en 
J e s ú s de Monte en buen sitio. Sin interven-
ción de corredores. Concordia 68. 
78S7 8-18 
M E T A L E S V I E J O S 
Se compran, así como hierjfoj viejo, en to-
das cantidades. Se venden carriles usados 
y vigas de acero de Carheggle, reforzadas 
cortadas á la medida que se desee. También 
ee" vende una gran partida de hierro fundi-
do de primera ó se detalla por toneladas. 
F . B . Hamel . Calle Hamel esquina á Hos-
pital. Apartado 225 Dirección t e l egránca 
Hamel . 7893 4-1S 
T o m á s g^S. J o h a n s o n 
C o m p o s i c i ó n d e m á q u i n a s d e e s c r i -
b i r , s i n f a v o r e c e r 
á n i n g u n a d e t e r m i n a d a . 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y se 
hace cargo de la c o m p o s i c i ó n en general de 
su máquina.—Lampari l la 63)-̂  C. 26 A 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é Instalador da para-rayoa «nstozca mo-
derno á edlílcios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—Keparaclones do los misnics, 
siendo reconocidos y probado» con bi apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de E m -
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas telc-fónica3 por tods, la laia. 
Heparaclones da toda clase de aparatos de! 
ramo eléctrico. Se g a r a n t í a n todos loa tsa-
bajos .—Callejón d© Espada núm. 12. 
2773 26-7P 
Unica agencia de criados que dispone de 
todos cuantos empleados y trabajadores pue-
da necesitar lo mismo el comercio que el 
público en general O'Reilly 13, Teléfono 
de 450 J . Alonso y Villaverde. 7845 26-18M 
UN B U E N , C O C I N E R O de color desea co-
•1 orarse c.n rasa particular 6 establerimlen-
to. Cocina á la española y criolla y tiene 
quien lo garantice. Informan Salud 6 esqui-
na á Rayo, bodega. 7987 4-21 
BUK-N NEOOCT.O por tener que eimibarcar 
se traspasan dos casas do inquiHinato; se 
hace contrato; para más dnforines Dragones 
n ú m . 26 esquina Agui la bodega. 
7969 4-21 
D E S E A C O D O C A R S E de criandera una 
señora peninsular de cuatro meses de pari-
da; tdene buena y aJbundante leche. Tiene 
quien l a garantice. Informarán Concordia 
n á m . 182. Teléfono 1722. 7970 4-21 
UNIA SHA. PBNINSUiLiAR se desea co-
locar de criandera dos meses d© parida aoW-
matada en el p a í s . Informes en Monte n ú -
mero 14.5. 7993 4-21 
S E D E S E A S A B E R el paradero de la se-
ñora Caanila Hernández, su hermano Santia-
go Hernández en Cárdena» calle Velázquez 
esquina Caridad, bodega Menduña; so su-
plica al que de razón de ella se le agrade-
c e r á mucho. 7992 4-21 
P A R A E L V E D A D O ó Marianao desea co-
locarse una cocinera de color para una se-
ñora sola ó una corta familia; no tiene In-
conveniente en dormir en la ralocacíión; 
Tiene buenas referencias informarán Dama,-? 
y J e s ú s María, Carnicería de 8 á 10. 
7991 4-21 
ISE N E C E S I T A una buena costurera para 
ropa de hombre para trabajar en casa de 
famlKa. Razón Oflolos 114. 7990 4-21 
P a r a nn negocio productivo se solicitan 
en Tejadliillo 4o. Se les a-bona buena comi-
s i ó n . 7980 15-21 
D E S E A C O L O C A R S E un buen criado de 
manos práctico en su oficio acostunubrado á 
servir en buenae casas y COJT referencias de 
las mismas; no tiene inconveniente esn s.iWr 
de l a Habana; no se coloca por poco sueldo. 
Informan Neptuno 9 Sedería y tienda de 
ropa. 7997 . 4-21 
S E D E S D A una criada peninstilRr para co-
cinar y ayudar á los quehaceres de la casa 
para un matrimonio. Sueldo 2 centenes ha 
de dormir en la casa. Calzada del Cerro 751 
Tienda Da Maravilla del Cerro. 
8003 4-21 
J O S E L O P E Z del Valle desea saber el 
paradero .de Florez López del Va.lle provin-
cia de Lugo partido Becerea por asuntos de 
famülia y el que sepa la dlecoión puede pasar 
por San Pedro n ú m . 20 Fonda Cuatro Nacio-
nes 6 se dirige por escrito; el que se en-
tere puede pasar por San Pedro le Informa-
rán á todas horas. 7996 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E ün cocinero de color 
y repostero en casa particular ó en estable-
olmdento; si es fuera de la Habana .viajes 
pagos. Buen sueldo. Informan Peña lver 
n ú m . 96. 7998- 4-21 
S E S O L I C I T A una criada de mano que no 
sea recién llegada y que entienda bien su 
oblligación .para la calle de Paula núm.- 36 
altos. Sueldo dcus centenes y ropa limpia. 
8004 4-21 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de orlada de manos ó manejadora; saibe 
cumplir con su obUgaolón y tiene qurten la 
recomiende. Informes Morro 24. 
8005 ,4-21 
U N A C R I A N D E R A peninsular, de tres me-
ses y medio de parida, con buena y abun-
dante leche, reconocida por el D r . iSremols 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantrice. Informan Aguila 313. 
8008 4-21 
P A R A C R I A D O D E MANO, camarero 6 
para caballero se desea colocar un joven con 
bastante tiempo en el_ p a í s . Tiene quien lo 
garantice Habana 133 esquina á Sol c'.an 
razón . 8008 4-21 
S E S O L I C I T A un criado de mano. H a de 
tener buenas referencias. Sueldo 4 cente-
nes. Prado 84. , 8008 4-21 
S E S O L I C I T A N terrenos de tres á diei 
cabalüeríafl dentro del límite de d-oce millas 
de l a Habana. D é t e ser de fácil arado, pro-
fundo, arenosa y que no haya roca. Buen 
transporte en todas Jas estaciones. Envíense 
notas detaliadas del terreno, situación (mapa 
al es posible) condiiolones e t» , al D r . H , 
P . f-l'aimmond, Frankl ln , Penn. 
800B a l t . 2-21 
DOS J O V E N E S peninsulares desean rolo-
cerse áser posible en una misma casa, de 
criadas de mano ó manejadora. So-n carifio-
isas con los n'iños |y saben cumplir ron Mj 
deber. Tienen quien l a j recomiende. Infor^ 
man Reina 34, altos. 7986 í-22 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular desea 
colocarse en casa particular ó éstablferi-
mien-to. Cocina á Uia esipañola y criolila y no 
duerme en la coloca-clón. Tiene quden la ga-
rantice. Informan Bernaza 54. 
V984 4-21 
UNA S K A . I N G L E S A 40 años, desea colo-
carse de compañera para una s e ñ o r a . No ha-
bla español y no tiene .Inconveniente en 
-•alar, ^•rigj'.rse al profesor D E P A S S E , H a -
bana número 60. 7985 4-21 
PESRA C O L O C A R S E una buena cocíneTá 
•• co(v.»a.r á -lí» e s p a ñ o l a y á la criolla; 
Tiene quie l a recomiende. Informan Me:-
ct̂ avMes um. 12 altos. 79S2 4-21 
J O V E N de 30 a ñ o s muy formal v práctico 
en restaurant y fonda ?e ofrece par;, cnr.ir-
gado o dependiente, sin pretensiones. I n -
formes banta Emi l ia letra G . J e s ú s a«a 
Monte. 7981 4-21 
j S E D E S E A C O L O C A R um buen .cocinero 
IJiene quien lo garantice; se colora en casa 
ae famlrla, bodega y establecimiento; cocina 
á la francesa, criolla y española . Dirigirs* 
á Sol n ú m . 8 Fonda Los tres hermanos. 
7975 ¡ji/gl 
EVIANEJADORA se solicita una peninsular 
que sea cariñosa con los niños, ron buenas 
referencias sino que no se presente: Sueldo 
S1- roPa bmpia. San Rafael ÓS silos. 
r974 4-21 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de"! 
sea colocarse en casa particular ó eátable -
c-lmlenlo. babe cumplir con su obliigaeión y 
tiene quien l a garantice. Informan Colón 
número 1 y medio. 7972 4-21 
U X P E N I N S U L A R de 20 a ñ o s desea coló" 
carse de esonl.biente, aprendiz ó criado de 
snano. E s entendido en cuentas y sabe rum-
ptir con su deber. Tiene quien lo recomié-de 
Informan Monser.rate_151. 7973 4-21 
S I N P R E T E N S I O N E S 'y para j a M i ^ r o ] 
«lesea colocarse un peninsular activo é inte-
ligente con 20 a ñ o s de práct ica en el ofi-
cio. Saibe les- y escribir y hacer cuantos 
trabajos sean necesarios. E s úti l para todo. 
0-na^ept'a A b a j o s agr íco las . Monte 164. 
J_<948 4-lí« 
S E S O L I C I T A una c r i a d a T ^ ^ i ^ ñ c r d e cô . 
lor para la limpieza de cuartos v coser: 
i>ebe traer buenas recomendaciones € y 15 
Vi l la Magda, Vedado. 
__7952 4 ^ 9 
CALLÉ C esquina á~lT~Vedado, se necesl-
ta una ceemera peninsular, tenga referen-
cias y sepa desempeñar su cometido. Suel-
do tres centenes, ropa limpia y tranv ía pa-
go. 7930 4.19 
S E D E S E A colocar una-muchacliaT'penin" 
sular para limpiar cuartos. Sabe desempeñar 
su obligación y tiene quien responda por su 
buena conducta; dirección Dragones nú.m« 
ro 3 L A D I A N A . 7949 4-19. 
P A R A UNA C O R T A familia se solicitan 
una cocinera y una erada de mano que 
duerman en la colocación. Vedado Calle 2 
número_ L_entre__13_y_l5. 7960 4-19 
J O V E N español desea colocación en bode-
ga ó dependiente de comercio. Informes r a -
lle del Sol número 108. 7961 4-19 
Tenemos para todos con buen sueldo en 
Monte 2 A . Teléfono número 199>2. 
7963 4-11) 
iSE S O L I C I T A una cocinera que cumpla, 
y sea limpia. Tiene que traor referencias 
Sueldo 12 pesos. Egido 6 altos. 
7904 1-19 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora. E s car iñosa con los niños 
y sabe su obl igación. Tiene quien la reco-
miende. Informan Vives 170. 7903 4-19 
S E S O L I C I T A una criada, lo mismo de 
I color que blanca, que sea trabajadora y 
¡ 1c gustan los niños, .si sabe coser se le da.n 
i 15 peos y ropa limpia y sino 2 centenes y 
, ropa limpia. San Miguel 156. 7938 4-19 
Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á San Joaquín é Infanta 
Ultimos procedimientos para aflrmar los 
dientes que se .mueven .y curar las encías 
con rapidísimos y asombrosos resultados. 
Nuevo sistemas en dentadura postñzas, de 
verdadera comodidad y perfección. Conserva-
ción de las muelas cariadas, sin sufrimientos 
y con absoluta garant ía . Extracciones sin do 
lor ,por el uso de un nuevo procedimiento, 
cmpletamente inofensivo. 
8965 26-4 
S E S O L I C I T A para un matrimonio una jo-
ven blancá, formal de cocinera y criada de 
mano que duerma en la colocación. Sueldo 
3 centenes y ropa limpia. Habana 157 altos., 
7929 4-19 
S E S O L I C I T A N para casa particular que 
conozcan su obl igac ión: un criado de mano» 
y un jardinero; Linea y H , Vi l l a Esperaza 
Vedado. 7931 4-19 
D E P E N D I E N T E desea colocarse un buen 
dependiente de bodega. No tiene incovenicn-
te en ir al 
zón. 
campo en Vlllegag 105 dar£Ln r a -
7922 8-19 
S R A . P E N I N S U L A R desea colocarse para 
limpieza de habitaciones y coser; sabe leer 
y escribir. Ihforman Egklo 9. 7919 4-19 
S E S O L I C I T A una criada ds manos da 
modiana edad para ayudar á los quehaceres 
de la casa S© exijen referencias.' Calle 2 
número 9 entre 15 y 13 Vedado. 
7924 -4-19 
HE S O L I C I T Aun' cria-do de mano que sea 
limpio y traiga buenas referencias, sin ruya 
requisito no so admitirá, que no tenga obli-
gaciones; Prado 60 altos. 7923 4-19 
fíe desea saber el paradero de Secundino 
Santos y Santos, de la Coruña, que hace 
unos ocho meses se encontraban en la pro-
vincia de Santa Clara . E l que pueda dar 
informes puede dirigirse á la. ralle del Sol 
n ú m . 54 Habana á nombre de su lío Ma-
nuel Santos B a ñ o s . 7901 8-1 9 
SE D H S E A colocar una peninsular; sabe 
su obl igac ión; servicio de mesa. Calle rl« 
la Cárcel 19, altos. 7900 4-I9 
S E S O L I C I T A una buena crdada de mano 
que sepa i;u obligación y que tenga buenas 
referencias en Muralla 22 altos, no hay ni-
ñ o s . 7897 _Al19 
EN ÍNDUSTRIA 146 se uecesiü 
una manejadora formal y de buen ca-
rácter para los niños. Tres doblones y 
ropa limpia. 7S7lJ 4-18 
UNA C R I A N D E R A peninsular do més y 
medio de parida, con buena, y abundante, lo-
che desea colocarse á lecho entera. Tiene 
• quien la garantice. Informan Salud 154. 
7877 ' ; 4-1S 
D E S E A colocarse una buena lavandera de 
color en casa particular. Informarán O'Hei-
lly 55 7876 4-1S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar! 
se de criada de manos ó manejadora Gloria 
n ú m . 84. 7878 4.|g 
j S E S O L I C I T A una criada para cuidar de 
I dos niños y que sepa cortar y coser bien 
, que traiga recomendaciones. San Joaquín ,•") 
! (altos). 7892 ' ^ g ? 
I , , , __ ,— ^-.«^«i^i 
SE SOLICITA 
Una manejadora en Teniente Rey ioo afc^tó 
7839 * 4-18 
•: UNA M U C H A C H A peninsular 15 años, con 
año y medio en el país desea colocarse con 
una corta familia y formal, pues ella sabe 
trabajar; tiene quien responda por el la. In 
formaán en Obrapía 64 7874 4-18 
U N J O V E N desea colocarse de criado ó 
portero ó lo msimo para sirviente ó ayudante 
de cocina, habla un poco el ing l é s Inforanin 
Prado 117 José Enrique Pérez . 
7884 i*i8 
I E L D R . N E I R A recomienda un aseñora pe-
ninsular para criandera á inedia leche con 
abundante leehe de dos meses de parida. 
i Dirigirse al D r . ó á Cbrraiea 233 . 
7848 4-1S 
E N A G U I L A n ú m . 101 altos se solioita una 
costurera que sepa coser y cortar. 
7868 4.18 
UNA SRA P E N I N S U L A R desea colccarse 
en una casa decente para acompañar una se-
ñora ó ama de llaves; cuidar niños; sabe 
hablar francés y entiende un poco ing lés ; 
no tiene inconveniete en viajar á New York 
Tiene buenas referncias informarán Teniente 
Rey 74. 7805 4-18 
U N MATRIMONIO peninsular sin niños de-
sean tomar en alquiler, 6 se ofrecen para el 
cuidado de una flnquita en los alrededores de 
la calpital, co nfácil comunicació,:!. Dir i -
gir proposiciones á Sitios 81 Antonio Pérez 
7873 4-1S 
S E S O L I C I T A un muchacho de 14 á 16 
años para criado de mano en el Vedado. Suel-
do SS plata y ropa limpia. Informan en l l á -
bana 38. IZUi 
D I A R I O D E L A JVLAíillSA.^EdicióD de la manáaa. -Mayo 21 de 1907. 
N O V E L A S J O R T A S . 
Estamos on la é\)Mí\ de la eazai en el 
cabillo de Beneville. 
E l otoño era lluvioso y triste, y el 
bosque estaba húmedo oorao una sala 
de baños, hasta el punto de que los 
cazadores rogre.saban por la tarde al 
o.astillo empapados de agua y rendidos 
de fatiga. 
Después áe comer se jugaiba á la lo-
tería en la sala principal, y á veces se 
referían curiosas historias. 
Los cazadores narraban sus aveníu-
ra.s cinegéticas, ¡sin que las mujeres 
descubrieran en sus relatos, rasgo al-
guno de imaginación que lograra dis-
traerlas ni divertirlas. 
Cierta noche iban dos contertulios á 
renunciar á este pasatiempo, cuando 
una joven al dar la mano á una anciana 
que había permanecido soltera, reparó 
en una sortija de pelo rubio que ésta 
llevaba en uno de los dedos. 
—Díme, tía ¿qué anilio es ése que 
llevas ? E l pelo parece de una niña. 
La soltera se puso encarnada y lue-
go pálida. 
—Evoca en mí, exclamó, un recuer-
do tristísimo, del que no quiero ha-
bUir. Toda la desventura de mi vida 
procede del hecho á que se refiere esta 
sortija. 
Los concurrentes quisieron conocer 
la historia, pero la tía se nesgaba á con-
tarla. Tanto la rogaron, sin embargo, 
que al fin se decidió. 
—Me han oido ustedes hablar muchas 
vi';vs. dijo, de la familia de Hanteze, 
extinguida ya. 
He conocido á las tres últimos varo-
nas de esta casa, los cuales han muerto 
del mismo modo. Este pelo es del me-
nor de ellos, un muchacho de trece 
años que se mató por mí. 
El caso le.s parece á ustedes singu-
lar, no es cierto? 
Era aquella una raza especial, una 
! raza de locos, si se quiere, poro do locos 
| encanta dores, de locos por amor. 
Entre la parentela solía decirse: 
•'Enamorado como un Santeze." por-
que todas ellos estaban poseídos de 
violentas pasiones, y por una, veíanse 
arrastrados hasta el crimen. 
E l albuelo de éste, cuyo recuerdo Lle-
vo en mi mano, se enamoró á los nueve 
| años de edad de la hija de uno de sus 
colonos, que se fugo con un tal Grade-
l l i . invitado á una partida de caza. 
A l día siguiente fué encontrado Mr. 
Santeze ahorcado en un patio de su 
casa. 
Hu hijo murió del mismo modo en 
París, después de haber sido engañado 
por una bailarina. 
E l infeliz dejó un niño de doce años 
y una viuda, la hermana de mi nijidre, 
las cualles vinieron á residir con mi pa-
dre en nuestro castillo de Bertillón. 
Tenía yo entonc.es diez y siete años. 
Mi primo era un niño soñador y en 
extremo precoz. Paseábase solo duran-
te horas enteras por el sendero que va 
desde el castillo hasta el bosque, y yo 
, contemplaba desde mi ventana á aque-
lla criatura sentimenta'l, que andaba á 
' paso sosegado y la frente inclinada co-
' mo un hombre á quien le preocupara 
algo extraordinario. 
A veces, después de comer, al cerrar 
la noche, me decía: "Vamos á soñar, 
pr imi ta ." Y nos dirigíamas juntos al 
parque^ 
A lo mejor se detenía bruscamente y 
cogiéndome la mano exclamaba: 
—¡Mira, mira, qué luna tan her-
mosa ! 
Pero tú no me comíprenides, porque 
e.s preciso amar para sentir. 
Por toda contestación me sonreía 
procurando desviar las poéticas con-
versaciones que me entab-laba. 
{Concluirá) 
mmm 
casamiento lelilí puodo haoerae esori-
blenao muy lormalmonte al Seíior Rü-
BJLKS, Apari. da Corrauu de ia Habaua, 
10U. —Mauaundols Helio, ooatesta A 
iodo el inundo—-Muuha moralidad y re-
eerva Impenetrable—ííay proporoionea 
magnittcaa para verificar positivo ma-
trituonio. 7848 8-18 
tfS-J. M A R T E L 
CONtíTRÜOTOii de CARRUAJES 
calJo INDUSTRIA IB—Habana. 
He hace toda clase do carruajes por 
•I último modelo de París. lb-05M 
SK V K N D K UN PUliSTO do avo» y huevos 
con tarima para vender sul l ína . Marcado de 
Colón, por Zulueta y Animas prejunten por 
Bcrnaroino. Til'; 6-11 
UNA SR.A . P E N I N S U L A R ríe mediana edad 
deiea colorarse de criada de manos. Sabe 
cjnipi ir bien con su obl igac ión . Tiene cjule!. 
re spoda por ella Calle de! Valle n ú m . 33 
esfiuina á Infanta. 7885 4-16 
SK S O L U ' I T A una cocine!a de mediana 
edad fjue sepa cocinar bien y sea muy. limpia 
Debe de traer referencia^! fie su buena con-
ducta. Callé de Sublrana núm. 6 Carlos I I I . 
7867 4-18 
BE DJESBA ser encargado de una casa de 
vecin^íid dando todos los informes y garan-
tfa.s lu-cesarias. Siempre que convenga diri-
girse á Progreso n ú m . 21 el zapatero. 
__747 5_ 10-18 
C A U L E J n ú m . 6 esquina A 9 Vedado — 
Sé .'olicita una criada de mano, sueldo tres 
luisits niensu-sjeí?. 780'') 4-1* 
UN <"niAI>0 para e! servic'o y limp>za 
del Pcprístro de la Propiedad df Msrlanao, 
ca;Ie General T^e n ú m . 21. no trae reco-
m^ndanones que no se presente. 
78(6 4- lá 
T X E S C R I B I E N T F , prácticc en Registros 
de I? Propiedad para el de Mariana/), calle 
General Lee n ú m . 21 .Ha de saber escribir 
«n maquinita. 7S35 4-18 
J O V E N QT'E H A B L A cuatro idiomas, prác-
tico en el comercio y teneduría do libros, 
en especial modo en el giro de Hoteles y 
casas anAlcgaa, solicita en casa ssria. cargo 
de encargai'--. "ntérpr^te. ú otro destino de la 
misma Indole. Da referencia-! No grandes 
a^pTaciones. InformarA caatinere esfé Prado 
número 101. 7̂ 41 4-18 
C O C I N E R O peninsular desea colocarse en 
ca^a particular 6 de comercio; cocina ft, la 
española, catalana y criol la. No tiene pre-
tensiones. Neptuno 211 Bodega. 7833 _4-17 
UNA 8 R A . P E N I N S U L A R desea colocarse 
para cocinar en casa particular ó comoroio. 
tiene quien la garantice. Informe* VUMffaa 
It3 ca fé . 7827 4-17 
UNA í U A . de mediina edad desea coiocar-
«e para acempaftar á una seflora 6 s e ñ o r i t a 
ó cuidar de niftas l iuérfan.is. E ? educada y 
entende algo de costura; no tiene inconve-
niente en salir fuera de aquí . Informarán 
en >i-nt* 12 altos, habitación n ú m i r o 2S. 
_7S?il 4-18 • 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora en ""asa 
de bu^na familia ; tiene quien la. recomiende 
no se coloca menes de I I pesos 6 tres cente-
nes. Inform.'t Morrc núm. 5 A . 7853 4-18 
S E O F R E C E C O R T A D O R sastre Joven, re-
cien '.legado ce Europa, con residencia an-
tejior en lepáis ; ocurrir San Rafael n ú m . 10 
7*52 4-18 
SÉ D E S E A COLOCAR una joven peninsular 
de criandera de 3 meses de parida; buena y 
aoundaiu* leche; tiene su niño que se puede 
ver; tiene qiiiien responda por su conducta. 
Informará nen Virtudes número 1T3 
7802 4-17 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de criadas de manos A de manejadoras 
Tienen quien las recomiende U i casas 
dondít han estado sirviendo. Informan San 
Pedro num. i'O Fonda Cuatro Naciones, á 
todas horas. 7717 4-17 
DOS J O V E N E S peninsulares des?,in colo-
carse, una de criada <lc Mano ó cocln.'.ra y la 
otra de maiiejiuiorE. Saben cumplir con su 
obl igac ión y i ie;ic:\ quien ias recomiende. 
Jnfcimrin ( alia . ó . 7772 4-17 
S E D E S E A una criada de manos peninsu-
lar que sea honrada é Intel igente y limpia, 
tiene que servir á la mesa y cose en ma-
quina ó á mano con buenas referencias; 
suel.lo 3 centenes y ropa llmp'..i .Oiriííirbo 
á Lus n ú m . 80 a l tos . "¡798 4-1? 
VED.VDO Sépt ima 120 Se soiücta una ge-
neral cocinera qmj duerma en e¡ acomodo 
y tenga referencias, se dará un buen sueldo. 
77^7 4-17 
JOVKN CUBANO tenedor de libros (posee 
Inglés ) se .ofrece para cualquier negocio. 
Puede disponer de a lgún capital. Mejores 
recomendaciones posibles. Dirigirse por es-
crito á V . G . á este D I A R I O . 7817 4-17 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
carse en casa particular 6 de come rHu. Sa-
be cumpli reo nsu obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Progreso 34, altos. 
_ j 7 1 ó _ e 4-17 
DOS C R I A N D E R A S peninsulares de 2 y 2 
y medio rneaes de parida con buena y abun-
dante leche, desean colocarse á leche entera. 
Tienen quien la sgarantico. Informan Morro 
n ú m . ó A . 7S1C 4-17 
UN J O V E N P E N I N S U L A R ds-eea colocarse 
de cochero partlcualr ó de paje para ayudar 
A trabajar en pareja. Sabe cumplir con su 
obligclón y tiene quien lo recomiendo. I n -
forman Neptuno, 55 por Aguila. 7765 4-16 
UN JOVEN peninsular desea colocarse de 
criiiJo de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien lo garantice. Informan 
en el despacho ce anuncios de este D I A R I O 
TS2i , 4-17 
UNA C R I A N D E R A peninsular de doa me. 
«es de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse & leche entera. TIeno qui^n 
la «arant ice . Informan Calzada del Osrro 
n ú m . oü4 7777 4-17 
S E S O L I C I T A para Marianao. ua cocinera 
que sepa cocinar y hacer dulces; <jue sea 
muy aseada y traiga bnenaa recomenaaclo-
nea; sin estas condiciones no se presente. 
Cómpoatela lt;: ako» derecha. ;s<;4 4-17 
PARA R E G E N T E A R y dirigir una Farma-
cia se solicita un farmacéutico que reúna 
condiciones. Informan Botica San José H a -
bana/112 do 11 >.4-__.7826: , 4-17_ 
S E S O L I C I T A una mujer formal que quie-
ra ayudar á todos loos quehaceres de la casa 
á una señora. Ha de traer referencias Sol 
n ú m . 12 alto*. 7S23 4-17 
UN J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de camarero ó enfermero. Sabe cumplir con 
su obl igación. Informan en el descacho de 
anuncio sde este_periódico 7814 4-17 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colorarse en casa particular ó establecimien-
to. Saeb cumplir co nsu obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Lealtad 50 a l -
macén de v í v e r e s . . 7810 4-10 
" S f í S O L I C I T A 
Una cocinera ciue sepa bien el oñcio para 
tres persona*; Prado 88 con buenas referen-
c i a ^ 78 ü 9 4-17 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada Oe mano ó de manejadora, no duer-
iro ea \:x co locac ión: es (.rebajadora y ro.n.«i 
Tleen quien la garantice. Informes San Mi-
S '-. l 62.- 7830 . .• - . •*-17-
SE S O L I C I T A una cocinera de color para 
un matrimonio en la calle de Luz número 
22 altos. 7831 4-17 
S E S O L I C I T A una lavandera y planchado-
ra ue color, de buen- reputación y con buenas 
referenclss, para casa de corta familia en 
el Vedado. Tiene que dormir en la coloca-
ción. In formarán en Obispo 101. Muebler ía . 
V. 1051 4-17 
L A S A L U D agencia de colocaoiones, de 
Francisco Rodríguez , So -solicitán y facilitan 
con buenas referencias, toda Oaae de crjad6s 
y creadas, dependa entes al comercio, y al 
púNioo en generad, ¿a lud número 49, t e l é -
fono número 1964 7741 . R-16 
S E V E N D E N terreii-.s baratos en las fal-
das dei Castillo de! Príncipe & la laquiorda 
de n. Cal2;;üit del Cementerio. Informes 
/anja 104 Jua.n García . 7l»79 16-21My 
» 1 
S 3 V E N D E 
A causa de la enfermedad dol propietario 
ce vendo una magníf ica casa de huéspedes 
c o m í del Parque Central. Amueblada A la 
americana; paga poca renta; Dirijan las eon-
teBUicioneii por escrito á "American" D I A R I O 
UK L A M A R I N A . 7JÜ1 16-11 
Se vende una gran bodega muy cantine-
ra y otra de poco dinero céimo para un prin-
cipiante, sola en esquina. Se informará calle 
ae I03 Oficios nú/m. 46 oonflter'a L a Marina 
Horas de 8 á 10 y de 3 á 5 de la ta- 'e . 
7983 4-21 
VIBORA.—Vento dos solares de 10 
por 40 metros cada uno, en la arupl¡li-
ción de Vivaneo, á una cuadra de Es-
trada Palma, con acera y calle. Tara 
mas informes dirigirse de 11 á 1 en Vir-
tudes 28. 
7955 449 
S L \ B N D E N una manzana en el Cerro 
con , ; 00 metros; Dos solares en la calle 
de D o m í n g u e z ; Dos casaa en la Calzada 
y una finca de 120 cabal ler ías de tierra T u -
lipán 4 informan. 7891* 8-19 
, - ^ V v 5 V M P O i n ' A N T K — Habiendo ven-
dido muchas de las casas de huésoedes que 
Umm y puaaendo ofrecer otras muy bara-
tas aviso á las personas que me honraron 
coa sus visitas y á toao el que desee com-
prar uue pase á verme en Animas 60 altos 
de 8 á 1J a . m. Peralta 7956 s-19 
L E A N E S T O — Vendo una buena carni-
cería en bueas condiciones. Informas L a m -
VaíS^ y o t í ^ « s Vidriera de Tabacos. 
, 7fM 4-19 
N E G O C I O E X C E L E N T E — U n a ' Í ^ T ^ 
fni, ' " t t ^ 6 " ,eü" t*4 c™rto*. amueblaos de 
lujo, tan productiva en verano como en in-
vierno; se traspasa, ó se admiten proposi-
P « Í V < l n d ^ S e r Í e d ^ A«l,llu- entrada por 
Estre l la Concepción Hermosa. 7958 4-19 
HE V E N D E UN S O L A R en lo ní^T^iirdVl 
. i i), -, , ^ terreno " ^ o . Inforamrán 
7954 PO ^"-esuelo • de la izquierda. 
Sh V E N D E N 5.000 metros planos de te-
rreno firme al nivel de la Cacada de Con-
cha forma cuadrada; frente á las F ¿ b - l c L 
r , ^ / ^ ^ P * ™ * Vidriera; Le ,u na 
á la Calzada de los almacenes de H a c í n d i * 
dos é inmediato á los desviaderos de Ferro 
'nrriies Fnidcs y .le l;l 11-xv a r(!r r 
intormará ja ducha en Cerro 605 ^ n t l a J -
-1?— Jl1 9 
POR T E N E R que r e U r a r í r ^ T d ^ ñ n ; 
vende u café y bodega muy acrfvdtado £ 
casa no paga alquiler; informan CaseHo de 
Luyanó número 4. 7865 u" ^^erio de 
POR T E N E R que marcharse á Esnaña HA 
vende una Vidriera d* Tabacos v f a r r o s 
en muy buenas condiciones v con com?a?o 
iniorman en Monte 41 Cas¿ de Cambio^0 
8-151 
™=Vt 8'•0f,0 P^50" cada una se venden dos «-asas. Una muy (.fírci d , ^ c"ntra.l 
y la otra de esquina en Carlos I I I E l d u S Ó 
' arlos I I I n ú m . 209 (altos). 7808 4-1S 
r J ^ ' J ^ CBN'TRp del comercio 1,100 meUo's 
^ V ^ O O ^ ^ a W ^ H 3 ; ' ^ ? 6 0 3 4 los 
de 1« A 19 » 5 f t y-S*!* f}*™*** ^ cernea 
*tz k ' h h * * 0 4 reéfono 850 
5 E 7;?-NTDFX l>0* E S Q U I N A S en la Q¡E 
zada del Luyaró un ya^ fabricadas ]a una 
i U S P ^ y TH* y Ia otr* m a ¿ p « t e r " a 
propia para esfablecimiento ó se aiquiír'n 
Informarán en la misma. 7933 a j q ' ^ ^ 
S E V E N D E una cosa de s ^uacto» sala 
L C ^ f d 0 I ^ u a ' : doble íorro; en Palat • 
no. calle de Esperanza entre Zuzarte y Re--
creo; a.segura/3a de incendios. Madera v Te-
jas . GervafSio 134 d^ 9 A 12 
7915 4-19 
n , / ! I?I .OSA CASA en ,,na la-s calles 
más céntr icos ; nueva de dos pisos, puertas 
separadas, sala saleta 5 c u a r t a corridos v 
SS225?̂ I al fon^0- en cada Piso; Patio, azotea mosaicos y escalera de marmol. Gana 30 cen-
-toi ^ P ^ 0 ' « R e l U y ^ de 2 fl 4 119.000 
4-18 
hoYP^7-^ I6 ^/renos aSn Lázaro 2200 varas 
ha-en esquina frn.le: cuadr- á propósito para 
cas;i3 chicas; Monte 1.665 metros entre 4 
^ t T ^ 0 - í «sq^ian Tejas; tengo terrenos en L ^ M 1 0 ^ ^ 565' 108 y 2000 va-ras. 
T i c ,0'af1,?lanzana ^'ómez de 10 á 12 
y de 5 á 7 te-léfono 850 Lupiañez 
EN EL V E D A D O 
solicito dos habitacioiens indipendientes 
con ducha y llave de agua para un cnhalliro 
j ama de llaves; ae suplica al que las pueda 
ceder siendo casa Recente haga la proposición 
á Don José López, Obispo 7 San Ignacio. 
Cambio. 7710 13-16My 
SE ^ E D N E N en J e s ú s del Monte dos casas 
ganan 9 centenes; en $4,600 libres Cerro para 
fabricarlo 14 por 42 en 56,OOn buen punto 
\edado un bonito chalet ó casa de nueva fa-
bricación Calle 23 en $9,000 Salón H café 
-¡co6- 12 <1« 5 á 7 te léfono 850 Lupiañez 
. .'&?2 • 8-18 
Se venden lotes de terreno frente 
al Oaslillo del Príncipe, á precios nun-
ca vistos, de 50, 80, $1.00 y f?1.26 el 
metro. No quedan más que 60,000. Ss 
otrorgan las escrituras en el acto. 
Unico y exclusivo agente: 
O S C A R D Í A Z 
Habana 78. Teléfono 632 
A T E N C I O N 
También se venden solares en el 
"Reparto San Martín", Columbio,, al 
contado y á plazos. Escrituras gratis. 
7 424 26-10My 
¡ A p r o v e c h a r s e ! 
P O R S O L O E S T B M B S 
8 r e t r a t o © i n m e j o r a b l e s | p e s o 
San R a f a e l 3 2 . Otero . Co lomlüas v 
C O N T R A T I S T A S «e venden 9 yunto» buc-
y«B\ completamente maertroji y 4 carretas 
con •UÜ aperos. Informe» Condes* )< de 12 
ft 1 tarde y de _7_á.Jg_noche. 786. 6-18 
8 K E S P E K A N 
En la próxima seiiiana para M. Robaina 
75 muías todas maestraa do tiro de 860 á 
1000 ilbras dé peso; propias para tiro pesa-
do las cuales Jo ofrezco á los contratista* de 
Carreteraa al precio de 210 pesos á 225 oro 
juiicri.cano cada una, taraién tongo caba-
I líos finos par particulares todos aclimatados 
¡Carlos 111 núm. 16 Teléfono 1069. 
7711 »*W 
E i e s B m, y i l e p e s a r á 
Se venden ó alquilan dos magnl í lcas casas 
quintas acabadas de construir á la moderna, 
con todas comodidades y capaews para dos 
numerosas familias, en el Reparto Sr-n José 
de Marianao calle de Pluma á dos cuadras del 
F . C . Havana Central, 'l'ambién se venden 
magníf icos solares de 20 por 40 al contado 
y á plazo*. Informa su duefio Felipe Noguei-
ra en Teniente' Rey 28, y los días festivos 
en Vi l la Carmen, Almendares y Carmen, Ma-
rianas. 7982 20-12My 
POR NO N K C E S I T A R L O BU dueño le ven-
en doa mulos maestros en pareja ó eolos pa-
ra cuaJquler carro de industria 6 carretón 
y un caballo noble y maestro de tiro en buen 
precio ¡pueden verse en Figuras número 3 
d«» 11 á, 12 y de 5 á 7. 7786 »-17 
Ü Ñ ^ M l T O 
Sumamente manso y de la me'or raza del 
Srasl l ¿o vende en Escobar 30. 
7770 6-16 
E N LiA F A B R I C A L a Balear se vende un 
Venao macho de 1 año ó se compra una 
hembra; en la misma se vende un faetón 
francés con caballo ó sin él. Informarán á 
tcd.'u horas Oquendo 2 7635 S-16 
Q a t i c o s d e A n g o r a . 
M. y ftnos, ee venden en San Rafael 167 
enir.: Marqué.» González y Oquende. 
7680 8-14 
^ S E V E N D E N 
ffif^ C a b a l l o s y M u l o s 
5 0 0 C A B A L L E R I A S 
Se venden muy baratas 500 cabal ler ías 
de magnl í l cos terrenos con abundantes mon-
tes de maderas duras y un río inagotable en 
la seca, perteneciendo los tórrenos á uno de 
los mejores ayuntamientos de la provincia 
del Comaguey. P a r a más Informes el Señor 
Peralta en Animas 60 altos de b á 12 a. m. 
7392 10-11 
L E A N E S T O 
Vendo juntas 6 separadas las 19 casas que 
acabo de construir en la loma do la Víbora 
son de madera y teja francesas de doble 
forro en las mediaenas; - con sala, saleta; 
2; 3 y 4 cuartos todas aseguradas de in-
cendio y á una sola cuadra del tranvía. 
E N .$^,750 
Una en Son Mariano: Gana J34 oro. 
A $ 2 , o O a 
S E I S en Santa Catal ina y T R E S en Pocito, 
renta cada una tí centenes. 
A ípa^ooo 
CINCO en Buenaventura y C U A T R O en 
Delicias; renta caxla una 5 centene.1-:. Acudan 
pronto Camilo García, Concordia 2 
7161 13-7My 
31 .w 
G a r c e l n . 1 9 . 
31'¿-lMz 
S E V E N D E para una familia de gusto, 
un tren completo en perfecto estado, nue-
vo, compuesto de un caballo color dervuno. 
Sano, acción de brazo, un milord de moda; 
un trap; limonera; ropa de cooh-e; bomba et-
cétera y todos los acceaorios. Kn Belascaln 
121 de 1 á 3. 7971 5-21 
S E V E N D E N dos bonitas y e legante» du-
quesas todas nuevas ocn zuncho de goma 
y ae da en precio módico . Informarán San 
Rafael 150 á todas liaras y se vende también 
un familiar muy elegante con zuncho de 
goma, propio para persona de gusto. 
_ 7942 _4-19 _ 
C O C H E ( i l H C u A ^ s c venia un coche de 
Babcock denominado "Colorado Wagón". Tle 
ne techo y cortinas: de tres asientos con 
capacidad para nueve pasajeros, y con una 
rejilla detrás para llevar mucho equipaje. 
E s muy fuerte y es tá en buenas condicto-
es. Puede verse en Cárcel 19, á todas horas. 
7866 "8-18 
EN 1A GALLE 17 A $4,00 CY. 
L/OS dos únicos solares que nay en este 
precio en 1 calle 17. y antes de llegar á la 
calle 12. G. dei Monte. Aguiar y Empedrado 
Teéfono 32J, 6165 26-23A 
S A I f i á 
F18ENSE EN ESTA GANGA 
l 'na c a s i situada en la Calzada del Cerro, 
casi á la entrada con 528 vars cudraaas, fren 
te de m a ü s r a y todo lo a e m á s interior do 
manipostería , fce dá en ^ti.ouu oro español 
G . uel Monte, Aguiar y Empedrado. 
6164 26-2SA 
S E V E N D E N C A S I T A S 
De mmposteria y azotea, pisos ^e mosaico 
y muy bien sutuadas y Ubre d¿ g r a v á m e -
nes. Su dueño J . A . Tabares, Aguiar 92, 
Sin corredores. tj964 26-3My 
V E N D O 
E l hotel, Restaurant, café, kiosco 
de tabacos y Barber ía " Is la de Cu-
ba", Monte 45. Informes en -el mismo. 
- -Gerardo del Valle. 
C 877 30 A 
E s t r e m m i e n t o 
y T e a s 
s> o l í o i t u c a . 
Un joven español que ejerció de cobrador 
en buenas casas de la Habana y a c t u á l m e n -
te es tá en una, en la cual le queda tiempo 
para hacer otros cobros, ofrece sus servicios 
á culaquifir particular ó casa de comercio, 
con las referencias y garant ías que se le 
exijan; para más Informes dirigirse á ia 
Superiora del Colegio L a Purís ima Concep-
ción San I^ázaro 259 ó á José López y Com-
pañía Industria 72. 7621 8-15 
J O V E N R E C I E N llegado, práctico en oñei-
nas y con algo de mecanograf ía desea colo-
cación. Razón Aguila 98 7619 8-15 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se-
pa cumplir con au obligación y que tenga 
quien la recomiende. Monte 118 altoa. 
758C ¿.<4 
e l asegura r á p i d a c u r a c i ó n 
D r . M . V I S T A 
H O M E O P A T A 
Especialista en los enfermedades del estó-
mago e intestinos, las propias de los señoras y 
las crónicas ea general. Tratamiento especial 
en la IMPOTENCIA y eníerraedades secretas. 
Xso Tiaita.—Consulta de 9 á 11. Obrapía 57. 
A V f Q n — L»3 enfe"nos que residan fuera de 
A T i O U Ja Habana pueden curarse sin a-
bandonar su casa ni ocupaciones, consultando 
por escrito. • 6095 26-2lAb 
S E V E N D E un pueato de huevos en el cení 
tro de la capital que vende 8 cajas diaria». 
Informarán Cuba 105 Bodega. 7819 4-17 
G U I L L E R M O D E L M O S T T E 
iSotario comercial — Compra venta de ñn-
, cas rút icas y urbanas; dá dinero en hipo-
teca en todas cantidades. Con un téchico de 
la. clase me hago cargo deJ arreglo de titu-
lación de flnca/S rúst icas y urbanas por an-
tiguos y difíollea que sean cualquiera que 
sea el sitio de -la I s la en que la tinca so 
encuentre expensando lo necesario. Aguiar 
esquina á Empedrado letra A, Teléfono nú-
mero 328. 6163 26-23 
Vedado.—Calle 17 y A 
Se venden dos casas de ..Ito y bajo pro-
duciendo 5200-00 Cy. mensuales. Tamoién 
un magnifico solar de esquina á $7-00 C y . 
el metro. Se informará en ^.aloja 2 (ba-
jos) . 
6738 1-26 
~ A LAS PERSONAS DE GUSTO 
Se vende el único solar equina de fraile 
que hay en la calle 15 de Paseo para la 
Habana y es tá situado en la parte donde 
hay las mejores casas fabricadas. Lnfarmoa 
Guillermo del Monte, Plaza do San Juan 
de Dios, Teléfono 328 6165 26-23Ab 
C A R R E T E R A S 
Un señor que ha sido contratista de olla? 
y las ha construido en esta Isla como re-
presentante, por carecer de capital para au-
bastar una do los muchas que se adjudica- 1 
rán ahora, doaea. asoolarse á persona que i 
lo tenga; encargándose de hacer todos lo* I 
trabajos sin necesidad de Ingeniero y ajus- i 
tados á los plonoa y perfiles, así como los • 
preaupuiestoe y propoaiolonies. También 
tomaría una de loa subastas, á los señores 
contratiatoa, bien haciéndole alguna baja ó 
beneficio en el precio por anidad, bien á auol-
do y part ic ipación, ó bien cediéndolea un 
tanto por ciento en las utilidades, siempre 
que h» entreguen las herramientas necesa-
rias y le paguen loa jornalea y gastos que 
se hagan en los trabajos Tiene quler. in-
forme sobre su aptitud práctioa y conduc-
ta Kemitan proposiciones detalladas al se-
ñor R Sa la»ar . San Antonio de los Daños . 
Jesús Planas número 40. 
7515 8-12 
t.fQG^,-rtNEGOCTO — Se vende carnice-
Café ce"í«?*s* InforInii-n Salud y Rayo 
7799 4-17 
Un local con ó 
Salud 3 l ibrería 





S E S O L I C I T A una criada blanca, joven y 
muy aseada que traiga buenas referencias 
y sepa cumplir con an ob l igac ión . 
13 número 79 esquina á 10, Vedado 
7462 8-12 
GANGA 
l na,parcela de terreno en Ayestarán muy 
bien situada se vende muy barata Informes 
U . del Monte. Aguiar y Empedrado, Telé-
fono 38 6164 26-23A 
E N P A L A T I N O calle del üa lvador de 
$1.50 á $1.80 metro y en la Víbora callea 
de Acoeta y de GeVtruois á loa mismos pre-
cioa. Informes J e s ú s del Monte 203 de 7 á 
once. 6168 30-23Ab 
"Monturas baratas de distintas formas y 
edades desde $2.95 & $5.7') se venden an 
E L POTRO ANDALUZ T^nienu: ¡fif <t¿, -> 1 
y 46, de las que compraron sus dueños por 
remate de las Guerrillas de la Guardia Ru-
rsl, romo así mismo Cabezadas con riendas 
y bocado deede 29 á 55 centavos. 
Hay existencia de Impermeables ingleses, 
que se garantizan inmunes para evitar el 
agua. 
Patacic y Garcia 
7782 5t-16-5m-17 
B O ü G Y 
Se vend<» uno nuevo. fa.mlliar y un cabello 
americano maestro de tiro E n Consulado 130 
InformarAn. 7895 4-18 
C A R R U A J E S en venta ó enrabio. 
Completo surtido en Duquesas, My-
lords. Familiares, Faetones, Dog-cart, 
Tilburys, Jardineras, Príncipe Alber-
to, Coupés. etc. etc. Los inmejorables 
carruajes del fabricante Balbcok, so-
lo los recibe esta casa. Salud 17. 
7883 . 8-18 
S I D E S E A V. U N A U T O M O V I L 
1 Que pueda manejar usted mismo. 
2 Que (e cueste poco su cuidado. 
3 Que sea simple en construcción. 
4 Con bastante poder para subir cuestas. 
5 Y seguros frenos para bajadas. 
6 Que estó construido á conciencia. 
7 Por fabricantes que conocen su industria. 
8 Que es aufleiente rápido para carreras. 
9 Y marcha regular para el recreo. 
Entonces necesita usted un carro Cadillac. 
i'.'l V E N D E un magnifico solar, parre del 
cual éü baHá fabricado, silunjo en la ca-
llo «j OMiuina á 19 en el Volado. Unicc es-
qulnii. de LuiJe que se vende en Id referida 
Ci-He. P a i a informea dirigirse á (i-uiVai roo 
del Monte, Aguiar y Empedrado. TeK-ro-
no 328 6164 » 26-23 
V E A ESTO 
S E N E C E S I T A en faTOilla americana una 
manejadora blanca para cuidar un niño de 
4 años dispuesta á ausentarse 3 meses en 
New Y o r k . Preferible conozca algo Ing lés . 
Se exigirán referencia». Hotel Inglaterra. 
7332 16m-10 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea ] 
colocarse en caaa particular 0 e»:ableclmlon-
to. Sabe cumplir co su obligación y tiene 
quien la garanHce. Informan Jeeús del Mon. 
te, Altarriba n ú m . 12. 7S01 4-17 
UNA R E A L C O C I N E R A y repostera penin-
sular de medaina edad desea colocarse en 
caaa partclular 6 establecimiento, sbe cum-
plir con su obl igac ión y tiene quien la re-
comiende. Sueldo 4 centenes. Informes Glo -
ria 14. 7806 4.17 
8 EDBSEA C O L O C A R una paridta de ma-
nejadora en casa de moralidad. Sabe cumplir 
con su deber y es cariflosa con los nlno». 
Informarán en Bernazu 47 7791 4-17 
P E N I N S U L A R aaatre, aprendiz adelantado 
desea colocarse 6 d i ayudante de C09ÍIML (-:t-
bc cumplir con MJ obllgu^ió-.: y tiene (julón 
lo recotniendt;. Informan Cristina i . 
7776 4-17 
UNA C K I A N L E R A peninsular con buuaa 
y aibundante leche no tiene inconveniente 
en ir al campo. Puede verse en Sitios 7> 
17:5 4-17 
T E N J S D O f t 1>K L I B R O S 
Se otrece para toda claac de trabajos do con-
tabilidad uo tenedor de libros con muchos adM 
de práctica, ae hace cargo do sbrtr libros, efec-
tuar baanoes y todo génteo de liquidaciones ctraciales 
Uerarlos en botas desocupadas por módica re-
tribución. Informán en Obispo 8b, librería de 
Hicoy y «ia ia Zartuela Moderna, Neptuno y Man-
rique. G. 
be venden cinco solares en la calle de Jo-
sefina reparto de Rlvero. Calle y aceras ter-
minadas Informes O. del Monte, A Q U I A R 
y Empedrado Teléfono: Sl'S. 6166 26-23A 
COMPRO una casa de esquina dentro de 
la Habana <ie cuatro mil á 20 mil pesos. No 
quiero corredores. Trato directo con el due-
ño 6 apoderado. Informes Ortclos esquina Sol 
bodega de 9 á 11 a. m. 7677 6-15 
S E " V E N D E 
E n 6.000 pesos oro la casa de altos A l -
' iinunlla. 36, tiene terreno al fondo sin fa-
bricar y e s tá alquilada en la actualidad á fá-
brica de baúl»» Informun Aguiar 99. 
7832 8-l í 
D R . J . L T O N 
Espectadata en la curación rd/l'.oal de la 
hemorroida!! aln dolor ni ütnploo de aneatéeU 
co pudlendo el pacltnte contmuaf aua tiuHia-
ceres. Los consultas son gratis de i á 3 
p. m. dtariuü. 
C O N S U L A D O 48 Y 50 
6593 2<J-30Ab 
A L O S ARQUITECTOS 6 ingenieras', na 
albaftil con 20 aftofi de priotica y 5 en la 
lula, ofrece aus trabajo* para ponarM al 
irenu- como encargado de cualquier fábrica 
DHglst á Paulino DurA, Pejnaiia 29 mitos, 
7106 a . j 
S E V E N D E 
Sin íntervencírtn de corredores una ca«a 
en la Habana con eaiu, aa.leta, cuatro cuar-
tos corridos; cocina; baflo; Inodoro; «ervl -
cio sanitario comjdeto y bien hecho, libre de 
gravanwMi y á media cuadra do los tranvía» 
de bajiwla y eubldu, en ?4.000. Informes E s -
trella 188, tren de lavado. 7639 S-15 
SE C 0 N P R A N 
S K I>A E N 3 5 . 0 0 0 P E S O S 
Una preciosa quinta (un Palacio) costó 104 
mil posos, vengan á verlo antes quu comprar 
otra casa Kütá amueblada y es bueno pora 
un hotel en Invierno y verano. Casa de las 
Figuras . Máximo Gómez 62, G-uunabocoa 
También se alquila. 4231 78-I9MZ 
Agente general Salas, San Rafael 14.—Pre-
cios baratos.—Automóviles á plazo». 
7868 8-18 
V E N T A D E C A R R U A J E S 
Una ganga, para acabar de una vea; se 
vende una duquesa y un milord, un bogui y 
un araña para domar ó el campo. Dos ca-
ballos y dos yeguas con sus chapas; milord 
y duqueaa. Venir pronto á Concha n ú m . 1 
que se va la ganga, de 10 á 1 tarde. Tam-
bién 3 limoneras y dos troncos. 
7784 6-17 
A U T O M O V I L se vende un magnifico auto-
móvil de siete personan muy propio para 
una familia ó para especular en una carre-
tera y por tenerse que ausentar su dueño 
se da muy barato. Pueden informar en i n -
i dependencia A r m e r í a E l Mauser Cárdena* 
V333 26-10My 
D i a e r o é H i p o t e c a s . 
DESDE JñOO hasta |200,000 al siete por 
ciento, se dan eai hipoteca de cosas y cen-
aos y de Ancas de campo pagarés y alquile-
rea y me haigo cargo de testa-mentarías; 
abintestado y de cobros, supliendo los gas-
toa San Jo-sé 30. 7959 ' 4-19 
$ 7 , 0 0 0 A L 8 P 0 K 1 0 0 . 
E n hipoteca Salón H , café Manzana Gómez 
de 10 á 12 y de 5 á 7, Teléfono 850 Lupia-
ñez. 78-61 g.ig 
A L 9 POR 100 
De Interéa anual se desean |600 en hi-
poteca de una casa céntrica en esta capital 
DlrlJ^inse á Campo y Diego, Sol n ú m . 8. 
CENTRO M E R A i T r E N E G O C I O S 
l U N A C l O D E P I H O 
™09 26-1 SMy 
O S l O E E L i í F R » 
B O N I T A ' A L F O M B R A de poquís imo uso, 
est/llo L u i s X V de 5 metros por 4 de ancho 
que cos tó 35 oentemes se da en 12. Male-
cón 6 bajos. 7989 6-21 
P I A N O 
de alquilor á tres pesos plata. Afinacio-
nes gratis. Salas, San Rafael 14. 
7911 8-19 
mJS?* . v.e,dadoi dl>« solares (luntos ó ae-
paiadoa} bien situados para fabrkiarlos. ln-
dlquese s i tuación exaiitn, oréelo eto H 5 
Apartado 7S«1. — U a b a n á , 76!)2 8-14 
V E D A D O , — S e yemjr en lo melor de l l 
una^ut^c.Vv en Ií,0ü!, libr0 ^ eTaV^nen 
una acruouva ca¿.a de cemento con un< 
Mió .terreno! y otra en la calle 21 (de Pa 
BM h a c a la i labana) ea $12,600 Ubre de 
gravamen de esquina de ult,. 4 baju i C 
Apytada S62 Habana, 769Y 8-14 
BE V E N D E en Í5CÜ0 una "bueña p a i ^ i 
M '-aile de fían Joaquín media cuadra ¡i* 
Monte, de asolea y inampasiarfa; ti«na « 
varas de frente y 80 /olido con safa salota" 
5 cuartus. bañoj cocinai eto, p¿eo« de mosai-
M^.f M1-6 d,, ^,E!Ís;amen' i n t i m a n Merced 
HE V E N D E una yegua parida de un mes 
'•Dii su orla; un caballo csrioilo, 7 cuaitaa; 
un tdJburl «-or» sus arreos jnnt (> separado, 
Inforimes Zanja 104 Juan C a r d a . 
7999 8-21 
GU.VN C A B A L L O criollo de monta en Lí-
nea 1!) Vodado se vende vino de 4 aftoa en 
r»0 ottntetlM con su montura! muy tino y buen 
caminador; puede veraa á todas ñoras. Se da 
A prueba y reconoe ímiente , 7840 8-18 
S E VENDI-: un magnftlcu ululo inaestio 
de l in . de ••inca años. Finca TorreCllJ» L a Mb» Msrlaiíttú, 7774 
S I V D . N E C E S I T A 
Muebles nuevos ó usados; ropa, prendas 
6 cualquier objeto para su cas»a; oficinas, ta-
ller, arte, oficio; viajes y hasta para «u sport 
después de enterarse de los precios en todos 
portes venga á E l Arca de Noé, Monte 63, 
oaM ««quina á Suáres, ca»*. frente & Amistad 
y verá la vontnja que le resulta de hacer sus 
compras en «ista ciasa Hay constante y varia 
do surtido en vidrloras, mostradores. Sigo 
comprando. E l Arca de Noe Monte 83. 
7908 4-19 
S I L L O N E S D E B A R B E R O 
Vende SAJIAS muy buratos aoabudoíi de 
recí'blr al iuntado y á platos). SAIJAS, San 
Rafael 14. 7612 8-19 
POH H A B E H . S E embarcado la familia ae ven-
den muy bamtoa una cuna, 1 cama MMÍICO-
na; l fogón; 1 platero 'y coáas d i cocina 
1 mesa de alas; 1 máquána slawor, . Sof4 
americano y 1 silla alta para r.irtí. l ' l . 'AlO 
44. cuatro número 13 , 777 9 -i i 7 
VII>K1EUA una herniosa vidriera toda de 
inajag.m y pies nlkelados, se v»;nde Muralla 
núm. ^ <8»i ' -» 
C A J A S D E H I E R R i i 
F . Martorell; R e p a r a c l ú r * Ar*VU 
dales, Itomanaa y BásouLm. ^. < a>8 aT 
Teléfono 1066. T I ^ eU'- Manri ' 
R E G A L O 
Se venden una máquina s Ilí:ep „ 
y , hormas con planchad d« de 2¡,. 
número 19 Habana ae J ^ o 
-~ _ ^ 1 
ta1i/><... —•— 1 I DOS V I D R I E R A S m ^ ^ T ~ pies de largo, ae venden w^1"*1^ 
buenas condick>no«. Dr!» i ^ ? . " * ^ ; 
pera sas trer ía 
Todo se 
hoaa tod 
Doa E ^ ^ ^ ¡ 4 
i trerla y un W ó ^ 8 
puede ver en Co.mV.Safto «̂ 5 
los los días . _ j78U- te l* « W 
V E N T A E N GANGA Se r e T T " -
quler precio, por ser de u r K e i ' ^ c,J 
candáis armatoste» v vt^_:i*encw. lag V^l candáis ar atostes y v i d r i é 
de quincalla, a d m i t i é n d ^ e p r ? ^ 
7573 
todo 
man en Concordia 65.',ei>ar7ílr^meni«0 
L A U N I V E R S A L r e c o m i e n ^ T T ^ r ^ 
n que quiera Iluminarse bien V ^ P c J 
miaetas marca Universal- H?,,^6 "£¿1 
Compostela n ú m . 107 Teléfon d? 3 Jr¿| 
C 1037 telefono 3359 
E n la papular y conocldísmia. r** 
hamonde y Comp.. encontraré , . B,. .Í*.1IOIIUO i v^oiii ., is nra,Qt Bi. 
fabricación cubana y amenci l ^ , " * ^ 
majagua, modelo R E I N A KEÜPX^S íi 
espejo grndc á 47 centeneSrLufs I f , 
formado á 40 centenes; O O N S U E T Í Í ^ «-
tenes. E n todos estos modelos 4 r{ «j. 
caoba más baratos. 1 103 uay ¿ 
Juegos de cuarto compuestos rt* „ 1 
penal, escapoi-ate 2 lunas vestiL ^ «• 
depósito y m«>&a de noche á 36 v * *vt* 
Aoaradores de estante á 7 8 v o cent«í 
Neveraa á |17; 21; 26; 30 y'37 MLK^'^ 
elusivamente de los mejores 'faivír ^ (i-
2: 3; 4; 5; « y 7 centene^par fe1"'l 
ídem en formas eaprlcho«as á $ ¿ - ^ n ^ * ^ 
una. Lámpara^ para gas y electricidady ^ 
pecialldod en Cocuyeras y hThx nar • ^ 
muchos objetos do adorno en iarron̂ 114111: 
t í o s y columnas. Inmenso y va-i^n Wt• 
en joyos de b r ü k u u e s y piedj-as" fina. ^ 
Jes de oro para señoras v f-aWai^-!^' r<ls-
y llra-s para cuan,! 
s de oro para señoras y oabajlerot',ífH 
extraplanos. Se alqulan pianos- B*- '̂,mt?il 
y Obrapía 103. ^rua» u| 
7714 S-U 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se vende una nevera refrigerador TnáJ 
ta n ú m . 45. 7880 . ' í ' 
GANV1A— Por no necesitarlo su dneTTZl 
vende un bonito oscaparate mediano d* n. I 
las de cedro y caoba; en buen estadr J 
da barato, puede verse á todas ho,ra.<! .„'it' 
llegas 92 bajixs. 7600 j i» 
6 A N G A F E N O M E N A L 
M á q u i n a s de coser 
P I L M A , STANDiEP 
y otros fabricantes 
a 1, 2 , 3 , 4 y 6 centenes. 
Lao de 6 ceatenes son de 7 gavetas. To^ 
nuevas y flamantes. 
Esta ganga solo so encuentra en 
L A Z I L I A 
calle ¿eüüAREZ 45. enirs A D » ; ^ 
TELKII'ONO IMS 
P E O X I M O A L C A M P O D E MABTI 
6i01 13-234!, 
G A S O L I N A A M E R I G m 
Acabo de recibir la mejor y la más bara-
ta la vende S A L A S . San Rafael U. 
IblS 8-1* 
L A P U L S E R A D E O R O 
L a cosa que más barato vende joyería, 
p la ter ía y óptica; se compra oro y pl«» J 
piedras ñ n a i , Neptuno 63 A esq. á GaliiM 
6596 26-30AÍ 
L A S O C I E D A D 
E s la casa que más barato vende mue-
bles, joyas y ropas y da dinero cobrando au 
módico interés S U A B E Z 34, la más próxim" 
al cajmpo de Marte. Pérez Cancelo y coiW 
707S 26-"My 
F á b r i c a de muebles 
Juegos de cuarto y de comedor, Pj4"* 
sueltas m á s barato que nadie; especiauu^ 
en muebles á guato del comprador 5 
juegos de sala de L u i s X I V y Reina l\***r 
Leauad 103 entre Son Miguel y N*fj{j¡J 
6855 
i 
n o l i n o d e v i e n t o 
E S I J L > & , n & X 
E l motor mejor y más l>arat° ,?vájl* 1 
traer el agua de los pozos Y ^ . ^ ^ 
cualqale. a l tura . E n venta por f i*" 
P.^Amat, Cuba 60 Habana . ^ i s d A ^ 
B O M B A S de V A P O R 
iVl. T . L r A V l l ^ ü N y | 
L a s más sencillas ,laa más ^ ^ ¡ t L 3 
más e c o n ó m i c o s para alimentar *̂"ruS0B i»* 
neradoras de Vapor y para todos l3l& ji 
dustrlales y A g r í c o l a s . E n uso en venU 
Cuba hace m á s de treinta ^nos. i-
por F . P . Amat. Cuba n . 6u, • t t*0*^;^ 
C 952 
. — ' Tgaiu en • 
H A C E N D A D O S — Se vende^ " " ^ j i o plfj 
zadora práct icamente nueva, o y 1 b0DiDi 
A 1-̂ .1̂  tLntrfon** .̂r.T, «11 mádUiria, llvít* 
Hepworth en Juegos de 4 y o. '̂tf>dwJ stf;' 
cío de 20 bocoyes; bombas P^f^T^na mol»' 
otos, dúp lex y sJ-nvples. ^•na ̂ T e r s e en 'I 
de 6 y medio pies etc. Puede * Conct*.¿ 
RHMiidinlAü rlí. r>aoiiv. Calzaua u,í,„^.hién ». 
UU^ • :—7» b»»" 
CAW)BRiAtí VEUTICALEe- dem̂o m 
20 cabailios nuevas y de «.etf",,r, d« 12a ¿ M 
caldera mulUtubular horizontal yigre8 "J 
bajíos en perfecto estado, ¿ ^ t o r , ^¿n 
vapor con t.lm.ple y d^p!.t-, a^de S n*^¡ 
sin caldera Máquinas motoras « ^rse en 
100 caballos de fuerza. je Con^^. 
Fundic ión de Leony, Calzaca uTainlbiío 'j, 
V-Ulanueva, JeaOs del JV10"^;..¿eres L.« 
tormorá-n en la Ottc.na, Merc-a ^ 
1 á 5. 796o ' 
A P A R A T O DE SODA 
Se vende uno con cuatro ua j j ^ , 
rato. Inforaman B o ü c a ^ g i Z ^ ^ ^ r . 
número_112 de_ll_4_3^ ^ T ^ ^ S -
B U E N NHCIOCIO f ^ ^ ^ S b r e - c ^ f ^ * 
Zuiza de hacer .eolcetuies cu i íoTia*rW 
les yotros dibujos fantasía. e 
das horas del día Jesús del w b 
berla. 7705 — 
U N A C A M P A N A 
iiresia o De bronce para unaJ, f aumient^^un". 
se vende barata. Ĵ1 £ H»mel ^ . l l 
E n le casa Hamel calle de .g94 
á Hospdtal. Apartad^2^°; Hospdtol. ApaJ " j ^ - — — £ 
E T Í I L L E ^ Í ^ se fabrica^ 
Zulueta 16 de todas niegas s e ^ a,. ulueta 16 de to as medidas s e - ^ y ^ 
á Infanta 67 esquina á ^ n ^UqUe ^ ^ 
de Garlos I I I J uniendo tontoŝ  4 
un precio sin igual. J . P- GaSt gg-SM^ 
H I L O Í D E M A J A B A , 
para enterclar tabaco y ¿ ¿ m . 
tamaños , ae venden por » ¿agua-
ingenio Purlo. Colabasar de 
O H i 1 ' ^ ^ Í Á i ^ a 
